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HOJE
'̂ C o r r e io  das k r íe s m

CORREIO DAS ARTES
D Poemas de Sérgio de Castro Pin­

to, L uís Fernandes da Silva, Eulajosé 
Dias de Araújo, Contos de Polibio Alves, 
Teresa Calvet, Leonor Telles e ensaios 
de Hilton Veloso e José Octávio sobre 
“ Intervenções, teses e debates em semi­
nário paraibano de cultura” estão hoje 
na última edição quinzenal do COR­
REIO DAS ARTES:

O escritor Antonio Carlos Vilaça 
fala de Franklin Jorge, “ poeta abissal” . 
Villaça explica que “ os poemas diabóli­
cos e dois temas de Satã estão sob a égi­
de de Fernando Pessoa. Ele (Franklin) é 
irmão de Drummond, daquela poesia 
metafísica que, partindo do desespero, 
chega a uma espécie de serena angús­
tia...”

Na última página, Agnaldo Almei­
da tenta analisar o jornal pequeno, sua 
importância para a comunidade e o que 
d diferencia dos grandes jornais, tipo Jfor- 
nal do Brasil, Estado de São Paulo. Abre 
o artigo afirmando que “ se Glauber Ro­
cha fosse jornalista, e não cineasta, com 
certeza teria dito que para fazer um Jor­
nal Novo não se precisaria mais do que 
uma idéia na cabeça e uma caneta na 
mão.

ALBERTO DINES
□  A partir deste domingo, A 

UNIÃO publicará semanalmente artigos 
de Álberto Dines, ex-editor do Jornal do 
Brasil. No texto de estréia da coluna, o 
seguinte ponto de vista: “ O governo ma­
nobra em todas as direções para diversi­
ficar seus oponentes... e enfraquecer to­
dos os extremos” . E a pergunta crucial: 
“ Esta malícia é suficiente para enfren­
tar a dramaticidade da situação?” .

CARLOS CHAGAS
□  “ Apesar de por enquanto banido 

das considerações públicas de todos os 
elementos dp governo, o tema da suces­
são presidencial de 1984 permanece vivo 
e presente em todas as conversas e espe­
culações políticas” , comenta Carlos 
Chagas em sua coluna de hoje. No texto, 
as diversas faces da sucessão. Quem será 
o próximo Presidente?

SEGUNDO CADERNO
0  O cantor Ney Matogrosso chega 

hoje a João Pessoa para apresentar o 
show Seu Tipo amanhã, à noite, no giná­
sio do Astréa. Em entrevista publicada 
no 2? Caderno, Ney diz que não acredita 
nos políticos e faz algumas revelações 
sobre os motivos que acabaram o grupo 
Secos & Molhados.

Ainda no AU-2: uma reportagem de 
Wilma Wanda sobre um cidadão dedica­
do ao cultivo das plantas, O Homem do 
Dedo Verde; o colunão social de Ivonal- 
do Corrêa; as repercussões na cidade da 
morte de João Pessoa, há 50 anos, tais 
como foram originalmente publicadas; o 
horóscopo de Jean Perrier; o 1-Mor de 
Anco Márcio, e outras matérias.

Agripino admite que poderá sei 
candidato a governador em 82

Agripino poderá disputar Governo do Estado, em 82, pela legenda do Partido Popular

Campeonato continua 
hoje com 4 partidas
o  Campeonato Paraibano de 1980 prossegue hoje a 

tarde, com mais quatro partidas: No Almeidão, na preli­
minar jogam Santa Cruz de Santa Rita x Santos, na prin­
cipal Botafogo X  Auto Esporte; em Campina Grande, no 
Amigão, na preliminar Guarabira x Nacional de Cabede­
lo e na principal Campinense x Treze.

No Almeidão, pela primeira vez este ano, Botafiogo é 
Auto Esporte estarâq se defrontando e as expectativas 
sobre o clássico não são nada boas, sobretudo que o tricolor 
atravessa uma fase critica. Diante disto, o alvi-rubro 
pode até ser destacado como favorito da partida. A dire­
ção do Botauto será de José Paulo Neto, auxiliado nas la­
terais por José Everaldo e Ivanildo Enéas.

No Amigão, o clássico Campinense e Treze não des­
taca favorito, uma vez que as duas equipes realizam boa 
campanha no certame e sempre que se defrontam a par­
tida é equilibrada. Espera-se que a arrecadeiçâo quebre os 
recordes de público e renda no Campeonato. José Mari­
nho será o juiz principal, auxiliado por José Clizaldo e Jo­
sé Frazão.

LOTERIA
A Caixa Econômica Federal divulgou ontem os car­

tões que não concorrem ao teste 505 da loteria esportiva 
na Paraíba. As pessoas que encontrarem seus números na 
relação publicada hoje em A UNIÃO podem receber seu 
dinheiro de volta nas casas lotéricas onde jogaram a sorte 
na última semana. (Mais esportes no 2’  caderno)

Governo tem 
recursos para 
micro-empresa

Com recursos próprios do Governo 
do Estado, originados do empréstimo 
externo, a Secretaria de Planejamento 
e Coordenação Geral da Paraíba insti­
tuiu um programa especial de finan­
ciamento para micro-empresas do Es­
tado.

Segundo informou o secretário 
Geraldo Medeiros, a iniciativa do Go­
verno terá excelente repercussão eco­
nômica e social, uma vez que o progra­
ma irá beneficiar cerca de mil peque­
nas empresas industriais, todas com 
até 20 pessoas ocupadas, gerando no­
vas fontes de emprego.

Espera o Secretário do Planeja­
mento que o Programa seja posto em 
prática ainda neste semestre, uma vez 
que o governador Tarcísio Burity vem 
dando total prioridade ao seu funcio­
namento, pois trata-se de um projeto 
que virá melhorar as condições de em­
prego no Estado, evitando-se que os 
paraibanos se desloquem para o sul do 
pais.

Meza inicia 
negociações 
com mineiros

La Paz - Decorridos nove dias do 
golpe militar, a situação não parece 
normalizada nas zonas mineiras da 
Bolívia, vitais para a economia do 
país, em que pesem afirmações em 
contrário das autoridades.

Está em marcha uma negociação, 
entre o regime militar do presidente 
Garcia Meza e os sindicatos operários 
mineiros, que cumpriram rigorosa­
mente a greve geral decretada pela 
Central Operária Boliviana (COB), 
logo após o golpe de estado do dia 17 
de julho.

Essa negociação já deu alguns fru­
tos, embora estejam distantes do que 
afirmam as novas autoridades sobre a 
existência de uma total normalidade.

Na empresa mineira San José, 
perto de Orudo, foi firmado um convê­
nio entre representantes do primeiro 
grupo do exérçito, a empresa e o sindi­
cato. O governo e as Forças Armadas 
se comprometeram a garantir a estabi­
lidade no trabalho de todos os operá­
rios e a não promoverem afastamento 
nem transferência de dirigentes pará 
outras empresas.

Em um despacho procedente de 
Orudo, o jornal “ Presencia” informou 
ontem que os trabalhadores das minas 
de Japo, Santo Fé e Morococala exigi­
ram idênticas garantias, acrescentan­
do que o prefeito dessa cidade, 
tenente-coronel Abel Elias, já está ne­
gociando com os dirigentes mineiros.

Isso indica que o trabalho nesses 
estabelecimentos ainda não foi reinicia­
do. Segundo informação do “ Presen­
cia” , 2.500 mineiros da “ Colina Rica”  
bloquearam as estradas de acesso a Pi­
la viri, onde estão as instalações \ da Co- 
mibol, bem como uma avenida que 
circunda as instalações da empresa. 
Efetivos do exército estão postados a 
curta distância, mas não intervieram' 
até o momento.

Burity só acredita em 
democracia com eleição
“ Não se faz Democracia sem elei­

ção e não se faz Democracia sem o voto 
secreto” , disse, em Certo trecho do seu 
discurso, o governador Tarcísio Burity 
durante a solenidade que marcou, on­
tem, em João Pessoa, o inicio das co­
memorações do cinquentenário da Re­
volução de 30. Identificando-se com os 
ideais da revolução, o governador ci­
tou, ainlia, o ex-presidente João Pessoa 
como um dos principais líderes de 
1930.

O ato cívico, realizado diante do 
monumento ao mártir da revolução, foi 
o principal da série de comemorações 
iniciada ontem pelo Governo do Esta­
do, e que incluiu ainda, uma missa, a 
instituição de concurso literário em co­
memoração V ao cinquentenário da Re-

Burity quer 
perenizar o 
Rio do Peixe

Na próxima reunião da Sudene, o 
governador Tarcísio Burity defenderá 
um pleito da Paraíba que, se concreti­
zado, beneficiará toda região integrada 
pelos municípios de Sousa, Antenor 
Navarro, Uirauna, Cabaceiras e Pom­
bal. O chefe do executivo paraibano 
pedirá a perenização do Rio do Peixe, 
através da canalização das águas do 
açude de Co remas.

Ao mesmo tempo em que levará o 
assunto à Sudene, o sr. Tarcísio Burity 
conversará com o ministro do Interior, 
Mário Andreazza, repetindo o mesmo 
pleito.

A região que seria beneficiada com 
a perenização das águas do Rio do Pei­
xe, possui uma área irrigável de 40 mil 
hectares, desperdiçada em mais de 80 
por cento de sua extensão, uma vez 
que a irrigação só alcançou, até agora, 
os 3.500 hectares, através de São 
Gonçalo. Se o pleito do governador for 
concretizado, grande parte do sertão se 
transformará numa área permanente­
mente verde.

volução de 1930 e a abertura de exposi­
ção de fotografias da época, no Palácio 
da Redenção.

Além de traçar o perfil de João 
Pessoa, o governador analisou as di­
mensões do movimento revolucionário 
que constituiu, em seu aspecto político 
e ideológico, um dos acontecimentos de 
significação para os destinos do pais. 
Ressaltou, também, a importância das 
comemorações, apontando o exemplo 
deixado por João Pessoa às gerações de 
hoje e de amanhã, “ pois ele encamave 
todos os ideais da Revolução de 1930, 
convicto da necessidade de uma reno‘ 
vação dos costumes políticos que tiras­
se a nação daquele quadro que apodre­
cia as raízes da nacionalidade” . (Pági­
na 8)

Inhame agora 
está custando 
10 cruzeiros

A safra do inhame esse ano foi tão 
grande que provocou uma redução no 
preço do produto nas feiras livres, de 20 
para 10 cruzeiros o quilo. Isto ficou 
constatado desde ontem, quando donas 
de casa adquiriram o produto a preço 
reduzido. Em compensação, a batata 
doce teve seu preço elevado em quase 
40 por cento. A produção satisfez, prin­
cipalmente, os comerciantes localiza­
dos no Mercado Central, que venderam 
quase todo seu estoque com facilidade. 
Antônio Francisco de Lima explicou 
que “ o paraibano pode comer inhame 
barato quando o produto não é expor­
tado para os Estados do Rio de Janeiro 
e São Paulo, ou para o exterior” .

Para ele, contudo, nos próximos 
dias o produto deverá ter seu preço ele­
vado, em virtude do preço do pão - 
para 5 ou 10 cruzeiros. A partir daí - 
disse - haverá uma correría de donas de 
casa para comprar inhame ou batata, o 
que implica em novos aumentos desses 
produtos” . Enquanto nas feiras livres 
o inhame custa CrI 10, nos principais 
supermercados ele tem preço variado en­
tre 15 e 17 cruzeiros.

"Dia do Lavrador”  foi comemorado, ontem, em Alhandra

O ministro João Agripino admitiu ontem, em 
entrevista a imprensa de João Pessoa, que poderá ser 
candidato ao Governo do Estado, ao dizer que está 
apenas aguardando os acontecimentos, o encami­
nhamento das soluções “ e poderei lutar na Paraíba e 
poderei vir a ser candidato a qualquer coisa se veri­
ficar que ela pode cair em mãos, que não sejam aque­
las que representam o anseio do povo” .

Entende o ex-Govemador que dentro do contex­
to atual, parece fora de dúvida que “ se o PP se aliar 
ao PTB ou PMDB vence uma eleição tranquilamen­
te. Mas é preciso levar em conta que o pais está vi­
vendo uma fase difícil, por causa da inflação. E na 
inflação o descontentamento é generalizado, desde a 
classe alta à classe baixa. E a tendência é votar na 
Oposição” .

Um repórter perguntou se ele iria acompanhar 
Maluf, por este temer ser vaiado. Disse João Agripi­
no: “ Isso é um pouco de malícia de vocês. A Paraíba 
tem tradição política muito elevada. Se se .convida 
um governador de São Paulo para vir parahinfar uma 
turma e se ele quer conhecer nossos problemas, não 
acho que ele deva merecer uma vaia.

Agripino disse também que nada o impede de se 
encontrar com o governador Tarcísio Burity. “ Sou 
amigo pessoal dele. Muitas vezes me encontrei com o 
senador Ruy Carneiro, deputado Humberto Lucena, 
senador Argemiro de Figueiredo” . Assegurou que a 
conversa com Burity será exclusivamente, sobre a vi­
sita do^ovemador Paulo Maluf. “ Então o &enhor vai 
encontrar o governador Burily?” “E possível. Não 
sei se vou me encontrar, porque não tive ainda ne­
nhum contato telefônico com ele. Não sei se ele tem 
tempo ou não, mas não há nada que impeça. (Entre­
vista completa na página 6)

Esgrimista polonês 
fere soviético no 
torneio olímpico

Moscou - Um esgrimista polonês atravessou on­
tem, acidentalmente, de lado a lado seu adversário 
soviético durante o torneio olímpico, e pouco depois 
um porta-voz soviético afirmou que o ferido estava 
vivo e consciente.

O florete que atravessou Vladimir Lapitsky não 
atingiu o coração mas ' “aparentemente rçmpeu um 
vaso sanguíneo” , acrescentou o porta-voz.

Lapitsky, da União Soviética, e Adam Robak, 
da Polônia, estavam participando de um encontro 
quando a arma do polonês se quebrou contra a más­
cara facial protetora de Lapitsky.

O soviético girou para evitar uma colisão e foi aí 
que 0 florete partido lhe atravessou as costas e saiu 
no peito.

Lapitsky, de 21 anos, campeão mundial de flo­
rete, foi levado inconsciente para o hospital.

A equipe soviética enviou um substituto e a par­
tida continuou. Lapitsky levava uma vantagem de 
6-3 no momento do acidente. Acredita-se que este 
seja 0 primeiro acidente grave do torneio olímpico de 
esgrima.

BASQUETE
A seleção italiana de basquete, equipe que en­

frenta hoje, a seleção brasileira pelas semifinais da 
modalidade nos jogos olímpicos, venceu ontem a 
noite a União Soviética por 87 a 85. A vitória foi con­
seguida com dois pontos marcados por Dino Me- 
neghhin quando faltavam apenas 12 segundos para o 
término da partida.

Confederação vai 
a Alhandra para a 
festa do lavrador

Contanto com a presença de aproximadamente 500 agriculto­
res de diversas localidades do interior e área litorânea do Estado, 
o Dia do Lavrador foi comemorado ontem, no município de 
Alhandra, em concentração pública defronte ao Sindicato dos 
Agricultores locál.

Presentes às festividades estavam o presidente da Confedera­
ção Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag), José 
Francisco da Silva, acompanhado por uma representante da Fe- 
tag do Estado de Pernambuco, Euclides Almeida do Nascimento, 
o presidente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado da Paraíba (Fetag/Pb), Álvaro Diniz. Outra presença foi a 
do deputado federal pelo PMDB de Pernambuco, Roberto Freire.

A concentração dos trabalhadores começou às 13h30m e meia 
hora depois começava o pronunciamento de representantes de di­
versos municípios e comunidades agrícolas do Estado, denun­
ciando brigas pela posse de terra, dificuldades financeiras, diver­
gências entre plantadores e posseiros e criticando medidas gover­
namentais que segundo eles só têm prejudicado o andamento da 
agricultura na Paraíba e no País como um todo.

As comemorações estavam presentes agricultores de Capim 
de Cheiro, Caaporã, Pitimbú, Prazeres, Gurugi, Jacumã, Itabaia- 
na, Alagamar, Alagoa Nova, Camucim, Goiana (Pernambuco), os 
índios de Baia da Traição e de Alhandra.

PREPARAR A LUTA

Segundo considerações do presidente da Fetag, Álvaro Diniz, 
a concentração, além de objetivar a comemoração ao Dia do La­
vrador, também dava oportunidade para que os trabalhadores ru­
rais alí reunidos tomassem consciência de que existe a necessi­
dade de unir as forças à luta.para a conquista das terras.

“ Nessa reunião aproveitamos para conscientizar todo o 
público da situação dos trabalhadores rurais, esta luta pela terra 
desencadeada por quem quer nela trabalhar e contra quem quer 
tomá-la. Não é necessário que se diga ao representante da Contag 
a nossa situação pois ele já a conhece e crçio que deverá falar algu­
ma coisa em prol da luta” .
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PUBLICIDADE
GOVERNAMENTAL
Em administrações anteriores, tendo em vista a im- 

portância, para o governo, da política de comunicação so­
cial, criou-se, na estrutura administrativa do Estado, um 
órgão incumbido de executar essa política. O governador 
João Agripino preferiu dar a esse órgão a hierarquia de 
uma Secretaria de Estado - a Secetaria de Divulgação e 
Turismo. E desde aquela época instituiu-se um orçamento 
para despesas de publicidade governamental. Orçamento 
integrante da lei de meios do Estado, analisado, discutido 
e aprovado pelo Poder Legislativo.

A esse orçamento integrante da lei orçamentária, o 
governador João Agripino acrescentou ainda recursos de 
outras fontes, dos órgãos da chamada administração indi­
reta, as empresas públicas, sociedades de economia mista, 
autarquias.

O governador Ivan Bichara Sobreira resolveu extin- 
guir a Secretaria de Divulgação e Turismo, criando, para 
executar a politica de comunicação social do governo, 
um simples departamento, vinculado á Secretaria da In­
dústria e * do Comércio, E, mais adiante, em substituição a 
esse departamento, criou a Superintendência de Comuni­
cação Social.

As modificações limitaram-se, praticamente, á hierar­
quia e estrutura do órgão. Secretaria, Departamento ou 
Superintendência, ainda hoje permanece, com relação às 
fontes de recursos e sua aplicação, a mesma sistemática 
estabelecida e adotada pelo governador João Agripino.

A publicidade governamental, ontem como hoje, é di­
rigida a dois públicos, o público externo e o público inter­
no. Há uma publicidade dirigida para fora do Estado e 
uma publicidade dirigida para dentro do Estado. Começou 
sendo assim e continua sendo assim.

Os veículos utilizados também são os mesmos: jornais 
revistas, emissoras de rádio e televisão, etc.

O governador Tarcísio Burity não é o inventor, não é o 
autor da criação da Secretaria de Divulgação e Turismo, 
do Departamento de Publicidade ou da atual Superinten­
dência de Comunicação Social. Também não é o inventor, 
o autor da triação da sistemática financeira ou orçamen­
tária do órgão de comunicação social do governo. O que ai 
está é 0 que foi feito pelos governadores ique o antecede­
ram.

Se diferença substancial existe, é só uma: com a infla­
ção, os jornais, revistas, emissoras de rádio e televisão, as 
empresas de publicidade, enfim, os veículos de comuqica- 
ção não têm, hoje, os mesmos preços de tabela que tinhami 
no tempo do governador João Agripino, do governador Er- 
nani Sátyro, do governador Ivan Bichará Sobreira.

Se uma página de jornal, aqui da Paraíba, custava, no 
tempo do governador João Agripino, Cr| 2.000,00, e hoje 
custq Cr$ 150.000,00, também por isso não se pode culpar o 
governador Tardsio Burity.

1’ois a mudança mais significativa que houve foi essa, 
a dos preços. Mas, por isso, o governo não acusa os direto­
res de jornais, de emissoras de rádio e televisão.

O jornal “ O Momento” vem fazendo uma campanha 
sistemática e pessoal contra o superintendente de comuni­
cação social, tomando como base de suas maiores acusa­
ções, 08 preços da publicidade governamental, sem dizer, 
porém, que esses preços não são estabelecidos pelo gover­
no, mas, sim, pelos próprios dirigentes dos veículos de co­
municação. Seria bem mais coereqte, se, em vez de acusar 
o governo, acusasse a j própria imprensa, os próprios diri­
gentes das empresas jornalísticas, de rádio e de televisão. 
Isso, o jornal ” 0  Momento” não faz, porque ele próprio é 
parte interessada, tem a sua tabela de preços que, este 
ano, não é a mesn... da dos anos nateriores, reajustada que 
é, de vez em quando, como o fazem todas as demais empre­
sas do setor.

De modo muito malandro, o jornal “ O Momento”  evi­
ta combater os preços das tabelas de publicidade dos veí­
culos de comunicação da Paraiba. Ele não faz denúncia 
contra publiddades feitas nos jornais “ O Norte” , "Diário 
da Borborema” , "Correio da Paraiba” , etc. Escolhe, para 
vitimas de sua campanha, os veiculos de outros Estados, 
como a revista "Manchete” , a revista "O  Espelho” , etc. 
Quer dizer, procura ficar bem com ' os de casa, metendo 
pau nos de fora. E um esdrúxulo conceito de ética profis­
sional, mas, em verdade, a imprensa da Paraiba, de modo 
geral, mesmo sem dizer nada, observa, com certa estra­
nheza, a nova linha - melhor dizer linha curva - de compor­
tamento ético do seu confrade "O  Momento” .

Quem não sabe dar lições na sua casa, na sua classe, 
evidentemente não está em condições de dar lições a mais 
ninguém.

Aderindo ã campanha de "O  Momento” , o deputado 
Edivaldo Mota deveria começar dando uma satisfação ao 
ex-govemador João Agripino, já que resolveu combater 
também uma politica por ele institucionalizada no Estado.
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Açidadá cTéBceu. Em tempo, 
gente e problemas, na 
transição de provincià ptatA me­
trópole. Como diria Eça, cin- 

qúénta anos passaram, gente 
nasceu, gente morreu, em trilha 
diversa vão surgindo e sumindo 
os destinos e flagrantes.

■' Excluiram'08 bondes da 
ptdsagem-numa tentativa ansio­
sa, quase frenética, em função 
do calendário. Ninguém previu 
quanto valor teriam os bondes 
nesta fase cruenta da inflação, 
nesta época em que petróleo vi­
rou artigo de luxo nos desígnios 
de Alá e seus derivados - a gaso­
lina e o bujão de gás - se toma­
ram incidência angustiante em 
nossa atualidade.

Nossa moeda adquire cores 
e facetas diversas na dependên­
cia de sua congênere georgjana, 
ao contrário da Europa onde o 
dólar se comporta disciplinado 
ante as regras de um mercado 
comum. Vamos ter cédulas de 
200 e 5 mil cruzeiros, cédulas 
vistosas, mas que será do poder 
aquisitivo a essa altura? Não, 
vade retro para qualquer pessi­
mismo ante a extensão e riqueza 
do país. Flagra-se ouro puro na 
Serra Pelada, anuncia-se esse 
metàl dútil na Serra do Teixeira

adüi na Paraiba, a ihesúia área 
ondase exp^ a cfüeita de nosao 
clima.

Com a cidadé nmim advém 
0 cinquentenário da tragédia de 
Glória. Nos i(tos de 30, à frente 
do governo, Jc^o Pessoa tomava 
a Paraiba uma Bélgica brasilei­
ra no entender de seus biógrafos.
Bélgica queria dizer liníj^ de di­
vidas, mesmo exposto a fatores 
hostis da república velha. Seu 
monumento altar enfrenta a su­
cessão do tempo, povo e escola­
res sempre em tomo dele no 26 
de Julho. Símbolo e hino de um 
feriado''muito nosso. Meio sécu­
lo depois, seu sacrifício vem re­
velando não só testemunhas do 
fato como também analistas e 
intérpretes numa sequência ina­
cabada de inteligêndás, isen­
ções e paixões do mesmo modo 
que a vivência inacabada e pre­
sentê  de João Pessoa. De Ade­
mar Vidal e José Américo, seus 
companheiros de governo, a 
Ariano Suassuna, filho de outro 
presidente também extermina­
do, a história se aponta e se ana­
lisa em ângulos fascinantes para

W ils o n  M a d r u g ú

No art. 8», XVn, letra F, a 
Constituição incluiu como 
matéria da competência 

legisferante dg União as desa­
propriações. Seguiu a regra ado­
tada na totalidade das nações 
que abraçam 0 fabú da proprie­
dade privada, ufna vez que esse 
mstituto, conquanto necessário, 
constitui a maior das violências 
perpetradas pelo Estado contra 
o domínio dos bens imóveis, des­
de quê, também por unânime 
consenso, se convencionou 
extirpá-lft de qualquer uso aptí- 
súcial! Desde qué a proimedadã’ 
grangeou feitio solidariata e 
«ua tendência é ampliá-lo de 
mais a mais. A magna carta 
«ambém não bafejou as desapro­
priações com outorgar aos Esta­
dos 0 poder de aê regular em 
caráter supletiva, porque dei­
xou de introduzir o assunto na 
faixa que discrimina de modo 
taxativo essas exceções. (Art. 8«, 
f único).

Vem a lei ordinária, ainda 
de hierarquia federal, e dogma- 
tiza que os atos de declaração de 
utilidade pública para efeito de 

desapropriação e dela pjipopria- 
thente dito têm que ser do pu­
nho exclusivo do Presidente da 
República, Governador ou Pre­
feito Municipal. Trata-se. poie 
de medidas enfeixadas, inco­

municáveis e dètánques nas atri­
buições ininvadiveis das autori­
dades representativas das pes­
soas jurídicas de direito inter­
no. Admita-se que funções su­
balternas e de mèro-expedienté 
com aquele objetivo possam ser 
confiadas ,nos desdobramentos 
da lei regimental, a outros ór­
gãos da administração, inclusi­
ve vistorias, projetos , e paga­
mento das indenizações. Mas 
nunca a faculdade-matriz de de­
cretar a utilidade e a tomada 
cpncreta do imóvel porquq res- 
gUSrdadá e ceaiflnada nosarcó- 
fago impenetrável da competên­
cia insular dos Chefes do Execu­
tivo nos três níveis. De onde a 
consequência: serão ‘ nulos os 
atos praticados com violhção 
do index proibitivo. E as 
partes lesadas por qualquer 

. abuso de poder no particular po­
derão se valer da medicina do 
mandado de segurança que lhes 
proteja 0 direito líquido e certo 
sufocado.

Na Paraíba - aqui bate o 
ponto - uma das Câmaras Cíveis 
do Tribunal negou 0 wrít nesse 
sentido impetrado por senhores 
rurais (na comarca do Ingá) que 
tiveram arrazada sua fazenda e

Osiaa Gomes

0 leitor contéinpofteeó, esse 
mesino leitor que se depara com 
mais uma versão dte parente do 
advogado João Dantas, 0 que fe­
riu de morte no Recife 0 líder pa­
raibano.

Mais ainda: o leitor depara- 
se Com registros quotidianos 
a^avés da «coluna “A«.Utúão >há 
50 anos’  ̂entUegue pela'editoria 
do'jornal i  peítqúisa de Ivan Lu­
cena e outros cotnpsmheiros no 
empenho louvável de manter 0 
povo ligado à sua memória 
como propõe, inclusive. Burla 
Marx, nosso grande amigo, pai- 
ragista da cidade com Argemiro 
e Burity, dois governos telúricos 
nesta unidade Vizinha do quarto 
século.

Na época dé 30, antes do 
evento fatal, surge Padre Cícero, 
Padrinho dé Juazeiro, vice- 
govemador do Ceará, "admira­
dor entusiástico de João Pessoa” 
conforme ele declara à impren­
sa. Surge Otiiia Falcone, eleita 
Miss Paraíba. Monsenhor Odi- 
Icm e sua comissão de senhoras 
com 0 pavilhão do Orfanato, 
Dom Ulrico para adornar a Rua 
Nova da Festa das Neves. Festa 
que a tragédia da Glória viria 
cancelar quando anoitecia. ax|Ml 
na cidade.

desjtmidas as benfeitorias graças 
a uma imissão de posse deferida 
pelo juiz a requerimento de au­
tarquia estadual. 0  mais curioso 
é que 0 texto invocado como per­
missivo da razzia apenas se re­
fere a suprimento judicial para 
ingresso na gléba com 0 intuito 
de estudos e levantamentos pla- 
nimétricos e, ainda assim, com 
a cláusula de não estragarem os 
técnicos a terra e se sujeitarem a 
perdas e danos causados.

O acórdão ancorou num ú- 
nico fundamento omitindo 
qualquer referência â ã^elega- 
bilidade dos atos expropria- 
tórios: a consideração fofa de 
que neste Estado a prática im­
pugnada nunca foi contestada 
enj juizo. Uma saída de fraco 
teor dialético. O regulamento 
usurpador é recente, e a gente 
paraibana em todos esses suces­
sos cordata de mais. Boas bata­
tas.

Porque dado procedimento 
oficial nunca foi contrariado 
não se segue obrigatoriamente 
que esteja hígido e legal. Isso é 
copjetura só admissível na utó­
pica República de Pla^o. E 0 
sistema possui válvulas de re­
calque para sanar inconstitu- 
cionàlidades, entre elas a repre­
sentação ao Procurador Geral 
da República.

Paraiba Ilhada
"V T o  momento em que se 

aguardam as providências 
relativas à dragagem do canal 
de acesso do porto de Cabedelo, 
assegurando-lhe condições efi­
cientes à escalação de navii» de 
maior porte, sobretudo os de 
longo curso, continuam as ex­
portações do nosso Estado na 
dependência de ancoradouros de 
outras partes - problema exaus­
tivamente equacionado pelo 
desgaste que se reflete na econo­
mia paraibana.

Justo, portanto, que se efe­
tivem tais medidas, o mais ur­
gente possível, reclamadas pelo 
nível de desenvolvimento e in­
dustrialização já atingido pela 
Paraíba, ern contraste com as li­
mitações ojperacionais, através 
de Cabedelò. A melhoria de nos­
so sistema portuário é um obje­
tivo a ser alcançado quantos an­
tes, conforme reconhecem os se­
tores públicos e as classes pro­
dutoras.

Enquanto essa influência 
de outros portos, ainda, se exer­
ce como escoadouro absorvente 
de nossos produtos de'exporta­
ção, surge agora outro problema 
não menos grave para os interes­
ses da Paraíba, motivado pela

ausência quase total de aviões, 
no aeroporto Castro Pinto, sem 
que se reconheçam as razões do 
fato.

Pelo transporte aéreo nor­
mal, o setor fabril vinha rece­
bendo, diretamente, as suas en­
comendas internacionais 0 que 
deixou de acontecer com a su­
pressão das escalas no aeroporto 
pessoense. Efetuando-se a re­
messa agora via Recife, onde os 
processos de desembaraço acar­
retam sérios prejuízos aos desti­
natários.

Ressalte-se que as indús­
trias aqui instaladas estão sem­
pre adquirindo, no exterior, pe­
ças de reposição para a maqui­
naria, sujeitas a mudança fre­
quente pelo uso e imprevistos de 
outra natureza.

Quando a Varig mantinha 
escalas no aeroporto Castro Pin­
to, as encomendas internacio­
nais para a nossa indústria eram 
transbortadas normalmente 
para aviões da mesma empresa 
através da linha doméstica.

Samuel Souto Maior

Esse intercâmbio não mais 
ocorre, forçando o recebedor a 
desembaraçar seu acessório 
fabril no Recife ou transbordá-lo 
para a Vasp, pois a escala da 
Varig em João Pessoa foi cance­
lada. A Vasp não faz a linha in­
ternacional e por este motivo o 
importador tem de esperar pelo 
trânsito cujo processo é feito em 
S. Paulo, no Rio ou Recife.

Usando, talvez, de uma me­
táfora, dentro da realidade dos 
fatos, a Paraíba se acha ilhada, 
sem meios próprios para ligar- 
se, economicamente, ao resto do 
mundo - via marítima e aérea - 
chegando ao mercado interna­
cional através de centros inter­
mediários, beneficiados pelo 
acesso de divisas que deviam 
nos pertencer.

Daí a mensagem de apelo as 
autoridades paraibanas, de 
modo especial, ao Sr. Governa­
dor TARCÍSIO BURITY que há 
pouco mais de um ano à frente 
do governo, já está bem identifi­
cado com os interesses da Paraí­
ba, no sentido de solucionar es­
ses problemas tão graves pela 
falta de aviões no Castro Pinto, 
bem como os de natureza por­
tuária de Cabedelo.

Alberto Dines

A malícia 
como fim

Rio de Janeiro - Assim como a onda de 
atentados terroristas de direita favorece 0 
governo porque desloca-o automaticamen­
te para 0 centro, 0 recente golpe militar em 
La Paz, com 0 coro de protestos que provo­
cou pelo mundo afora, serve como desesti­
mulo a qualquer tentativa doméstica de re­
petir a façanha.

Dentro do mesmo processo de avalia­
ção pode-se observar que *' a campanha in- 
timidadofa contra a imprensa alternativa 
está sendo extremamente útil á grande 
im prensa que,  de sta  forma, p o d e  
apresentar-se como a única opção informa­
tiva responsável e permanente.

Atendendo a Igreja na maioria de suas 
reclamações contra 0 Estatuto dos Estran­

geiros 0 governo coloca-a como substitutivo 
da oposição. O fato de estarem abertos os 
canais da CNBB permite um convívio ins­
titucional que só existe entre a situação e 
seus adversários a nível parlamentar.

Prestigiando o governador Paulo Ma- 
luf ao máximo, transformando-o em líder 
das classes produtoras paulistas e cam­
peão da ideologia da lei e da Ordem em 
São Paulo a equipe de estrategistas pala­
cianos cria no estado mais importante do 
país um nicho de poder que logo mais po­
derá ser preenchido com figuras menos pe­
rigosas do que 0 \chefe: do Executivo paulis­
ta.

A lista é enorme: 0 governo manobra 
em todas as direções para diversificar seus 
oponentes, pulverizar 1 a resistência, mi­
nar a solidariedade e enfraquecer todos os 
extremos. A divisão do "bolo" da Rede 
Tupi em duas concessões ê típico - ao mes­
mo tempo em que 0 governo favorece a as­
sociação entre um poderoso grupo de revis­
tas de S. Paulo com um prestigioso matu­
tino carioca para contrabalançar 0 virtual 
monopólio televisivo até então imperante, 
a segunda concessão impedirá que 0 novo 
antipoda da Rede Globo fique suficiente­
mente forte para pretender agir com auto­
nomia e independência.

O Papa regressou ao Vaticano e deixou 
desvendada uma consciência social que o 
governo não pode aproveitar - ainda que 
perceba seu potencial de popularidade - 
simplesmente porque não está em condi­
ções de enfrentar a pressão das classes pro­
dutoras. O “ lobby”  armado recentemente 
para obrigar 0 governo a um recuo no caso 
da Texação sobre os ganhos de capital de­
monstraram que a burguesia nacional está 
hoje mais articulada para defender seus in­
teresses do que durante 0 governo João 
Goulart quando precisou recorrer a elemen­
tos externos.

A equipe de Figueiredo prefere, por is­
so, ao invés de provocar a ira do setor 
afluente' - ao qual paradoxalmente alia-se 
a te cno cr a c ia  bem rem une rada  - 
empunhando as bandeiras da distribuição 
dos sacrifícios, manobrar ardilosamente 
para que nenhuma outra força política pos­
sa favorecer-se de seus dividendos.

Para utilizar a metáfora fabulística do 
artigo anterior, a raposa matreira não quer 
apenas um lobo neste eccenário, mas vá­
rios, de preferência acorrentados.

O que nos conduz à pergunta crucial: 
esta malícia é suficiente para enfrentar a 
dramaticidade da situação? Qual 0 objeti­
vo desta estratégia divisionista e das táti­
cas diversionistas? Toda campanha tem 
um alvo, meta final. Qual o a intenção der­
radeira do programa político oficial ? Go­
vernar apenas, manter-se no poder ? Neste 
caso estaríamos diante de um caso em que 
os meios são convertidos em fins - 0 que 
conferiria ao esquema governamental não 
apenas precariedade operacional mas um 
vazio moral que dificilmente resiste ás difi- 
culdàdes das eras de escassez ou transmis­
são.

O governo naturalmente deve estar 
alertado para os perigos que corre ao 
apresfntar-se cmioint^rprete brilhante de uma 
partitura invisível . Fbr mais dividida que 
esteja a oposição há uma consciência desta 
fragmentação, advinda justamente da im-’ 
potência. Por mais massageada que esteja 
a opinião coletiva com esta sucessão de 
distrações é evidente que a premência da 
conjuntura cria um nível de exigência vital 
- pressão de sobrevivência - capaz de tor­
nar o manobrismo inútil, úirtuosidade fú- 
til.

Quando um homem de boa cepa aris­
tocrática como João Havelange declara 
alto e bom som - como fez há dias ao corres- ■ 
pondente moscovita do Jornal do Brasil”  - 
que jamais ganharemos medalhas olímpi­
cas enquanto houver subnutrição e que não 
se trata de alimentar os atletas particu­
larmente mas 0 povo que vai produzi-los, 
então , desvenda-se em toda a extensão a 
dramaticidade do quadro nacional.

Pode a malícia suprir necessidades? 
Esopo diz que não.
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Marcondes assegura que 
vai se lançar candidato

Marcondes disposto a disputar o Governo

Nome de Braga vem 
repercutindo no 
interior do Estado

O nome do deputado federal Wilson Braga, 
como o possível candidato ao Governo do Estado em 
82, está ganhando repercussão no interior, ao ponto 
de prefeitos e vereadores pertencentes ao esquema 
daquele parlamentar já se encontrarem fazendo 
campanha de conscientização junto ao eleitorado, 
no sentido de consolidar sua candidatura.

O ex-deputado Romeu Abrantes, por exemplo, 
disse ontem que na região de Sousa, Braga está forta­
lecido, dividindo a liderança com outros políticos de 
destaque no cenário politico estadual.

A manifestação pública que o sr. Wilson Braga 
recebeu em João Pessoa,depois do seu regresso dos 
Estados Unidos, repetiu-se durante a semana que 
passou em vários municípios do Sertão, onde ele es­
teve visitando suas bases eleitorais e, ao mesmo 
tempo, procurando ouvir os problemas da área para 
tentar resolvê-los, posteriormente, junto ao Gover­
no.

Afrâniò acha que 
PDS lucrou com a 
saída de Ramalho

Na opinião do deputado Afrânio Bezerra, “ Ra­
malho Leite foi expurgado do PDS pelas suas pró­
prias atitudes e por suas incoerências, já conhecidas 
por toda Paraíba” .

O parlamentar acha que o PDS “ lucrou muito 
com a saída de Ramalho Leite” , uma vez que “ ele 
nunca pertenceu ao partido. Era um gato de casa do 
Palácio da Redenção, que vivia espreitando os car­
gos públicos, para reivindicá-los para seus familia- 
res .

Afránio informou que não pretende mais, a par­
tir de agora, fazer qualquer referência ao nome do 
ex-deputado Ramalho Leite, por achar que ele “ é 
uma pessoa insignificante demais para que eu fique 
perdendo meu tempo me ocupando com ele” .

Em recente entrevista exclusiva 
ao jornal A UNIÃO, o deputado Mar­
condes Gadelha depois de advertir

aue o PMDB terá o seu candidato, 
isse que vai se preparar para um fu­

turo lançamento. Garantiu que o pre­
sidente Ulysses Guimarães não abre 
mão tia legenda do PMDB. “ Esse 
problema é rigorosamente prioritário 
quando se fala em coalisão, e nin­
guém está prestando atenção a isto. 
Ocorre que o PMDB não pode se con­
siderar um partido de segunda linha, 
nem seguir caldatário” .

Assinalou ainda que o partido 
tem uma personalidade adquirida ao 
longo de 16 anos de luta “ e não pode­
mos desistir dele na beira da praia. 
São indicações que faço dos meandros 
por onde qualquer coligação tem de 
passar, mas acho que a argumentação 
dos políticos não pode se esgotar ai” .

Dizendo que vem recebendo ma­
nifestação de apoio de muitos compa­
nheiros^ que querem seu nome na li­
derança da bancada federal, Marcon­
des observou que a bancada vai preci­
sar de muita união, pois estará em 
jogo 0 destino do PMDB, agora no se­
gundo semestre. A liderança da ban­
cada só será decidida em março de 81.

CONSTITUINTE

Marcondes acha que o Governo 
tem de levar a frente o programa de 
abertura política. “ Agora, o nome da 
Ia abertu ra  ch a m a -se  A s­
sembléia Nacional Constituinte, por-

3ue sem ela estamos correndo o risco 
e uma conculsão social. Prevê-se 

inclusive, um golpe de estado com 
concessões ao populismo, de maneira 
que se instale um regime e estável

de direita. A faculdade de vida do 
povo está se deteriorando todo dia e o 
pais está caminhando para a insol- 
vência. O Governo agiria com inteli­
gência se promovesse a tranferência 
do Poder” .

Sobre a Constituinte com o pre­
sidente João Figueiredo, o parlamen­
tar paraibano tem uma explicação: 
“ Não faço distinção se a Constituinte 
é com ou sem João: No mínimo ela 
tem que ser contemporânea do João, 
do contrário nós teriamos que esperar 
o fim do Governo João Figueiredo e 

' abrir uma nova discussão: se a Cons­
tituinte é com Otávio Medeiros ou 
sem Otávio Medeirosj; ou ainda, der­
rubar 0 João Figueiredo. Essas teses 
são fantasiosas ou inócuas. O que se 
tem de fazer é uma convocação pelo 
Congresso Nacional em 82. E achou 
que 0 próprio João terá que aderir a 
essa proposta” .

ESTRANGEIROS

- Acho essa Lei dos Estrangeiros 
uma monstruosidade, uma aventura 
fascista, dentro da própria abertura e 
liquidando com ela. Mais ainda, é 
uma prova de intolerância inconcebí­
vel num pais que se declara numa de­
mocracia plurinacional.

Considerando o objetivo eminen­
temente politico, Marcondes diz não 
saber “ como vamos olhar paija o mun­
do ” . Ele vê a Ipeja como ̂ uma das 
mais atingidas, dado a quairtidade de 
padres que aqui exercem o trabalho 
de catequese, “ que o Governo confun­
de com ativismo politico. Marcon­
des espera encontrar o projeto modifi­
cado com as sugestões da CNBB ” 
para que não tenhamos o dissabor 
de votar matéria tão absurda” .

E d m e  c o lh e  d o c u m e n t a ç ã o  
p a r a  c r i t i c a r  a  B e m fa m
A Benfam será tema de discurso 

na Assembléia Legislativa, na sema­
na que vem. Ontem, o deputado 
Edme Tavares informou que está co­
lhendo dados para fazer um pronun­
ciamento analisando a atuação da 
Benfam no Estado da Paraíba, escla­
recendo, de antemão, que não preten­
de concordar com o sistema utilizado 
por este órgão, no controle da natali  ̂
dade, O sr. Edme Tavares disse que 
não poderia se pronunciar imediata­
mente sobre o assunto, por achar o 
tema bastante sério e polemico, e, em 
consequência, correría o risco de ser 
contestado, se abordasse o problema 
sem ter em mãos as documentações 
necessárias.

Por outro lado, o deputado Edme 
Tavares declarou q̂ ue conseguiu, jun­
to ao Governo do Estado, o asfalto li­
gando Alagoa Grande a Alagoinha, 
adiantando que o edital de concorrên­
cia pública já foi baixado, com a fina­
lidade de escolher a empresa que se 
encarregará dos serviços. Disse ainda 
que o DER vai abrir concorrência 
para o asfaltamento da rodovia ligan­
do Itabaiajna a Salgado de São Félix e 
que encaminhou vários outrbp pleitos 
em beneficio dos municípios do alto 
sertão, onde exerce atividade- políti­
ca. Edme declarou que hoje viajara 
ao muncipio de Alagoa Grande, com o 
objetivo de manter contatos com a 
população e fazer um levantamento 
completo de todos os problemas exis­
tentes na área.

Romeu sem
pretensões
políticas

Afirmando que “ che­
gou a hora dos mais mo­
ços” , o ex-deputado Ro­
meu Abrantes confessou 
ontem que não tem mais 
qualquer pretensão, no 
sentido de se candidatar a 
um cargo eletivo.

O ex-deputado disse 
que preferia dar sua contri­
buição á política paraiba­
na e ao PDS, ajudando a 
candidatos mais jovens, 
com novas mensagens para 
0 povo.

Todavia, acrescentou 
que tal determinação não 
queria significar “ que eu 
não me curve a uma solici­
tação do partido, já que 
dele sou soldado” .

Sobre a política no 
município de Sousa, onde 
mantém liderança, o sr. 
Romeu Abrantes afirmou 
que “ ela está em compasso 
de espera” . Na sua opi­
nião, “ poderá haver uma 
reação do PDS, no próxi­
mo pleito, derrubando o 
esquema marizista, que 
não é vencido há mais de 
10 anos” .

O ex-deputado atribui 
o crescimento do PDS em 
Sousa, ao trabalho que 
vem sendo desenvolvido na 
região pelo governador 
Tarcísio Burity. Segundo 
Abrantes, “ o povo de Sou­
sa tem de compensar o Go­
verno na época do pleito 
eleitoral, como forma de 
agradecimento aos benefí­
cios que vem recebendo” .

T E R R E N O  À  
VENDA

V en d e -se  um 
terreno no bairro de 
Manaira, medindo 
12x30m, de frente 
para o nascente e lo­
calizado a 400m da 
beira-mar, na rua 
Silvino Chaves. Pre­
ço: Cr$ 700.000,00. 
Tratar pelo telefone 
222-0460.

UM MERCADO PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IP L A C

IPLAC DO BRASIL S .A  — Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa -  Paraíba

EXPRESSD GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORARIO 
Apartir do dia 01A0A978

UNHA - 06.01 - Joâo-Renoa-GUARABDU. via ft-230 
Saída de João F^saoa - ãa 07:00 - 06:00 - lOdX) - 13KM) 
16:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Saída de Guarabira - ás 04:30 - 05:30 - 07:00 - 06:00 - 
10:00 - 11:00 ■ 14:30 e 15:30 horaa.
HORARIO EXPRESSO - J. Pe«oa-Guanfbira-12:a0 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. Pesaoa.- 7:30 • 13:30 bons. 
LINHA 06:02 - João Pesaoa a SOLÃNEA via Guaiabi- 
ra.
Saída de J. Pessoa às 06:30 -10:30 • 16:30 e 18:30 boias. 
Saída de Solánea ãs 06:30 - 10:30 -11:30 e 16:00 horas. 
UNHA 05:03 - João Pesaoa Cacimba de Dentro 
Guarabira.
Saída de João Pessoa às 06:00 e 13:30 boras 
Saída de C. Dentro ás 04:30 e 12:00 hoiw.
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA I I ^ S  via Guata- 
bira.
Snída de João Pessoa às 04:30 - 09:30 e 14:30 boias. 
Saída de DONA INES às 03:30 - 09:30 e 16:30 boias. 
UNHA 05:05 - João Pessoa - BANANEIRAS 
Saída de João Pessoa - 14:00 horas.
Saída de Bananeiras - 04:30 horas.
LINHA 05:06 - João I^ssoa - Guarabira via Alagoinha 
Saída de Guarabira 04:30 horas.
UNHA 05:07 - João Pessoa - PICUl.
Saída de João Pessoa às 14:30 horas.
Saída de Picui - ás 04:00 horas.
UNHA 05:08 - João Pessoa SAPÉ
Saída de João Pessoa às 07:30 - e
Saída de SAPÉ. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:00 - João I^ssoa - MARI
Saída de João Pessoa - às 10:00
Saída de MARi às 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - João ftssoa Guarabira via Araçagi
Saída de João Pessoa - às 06:30 - 10:30 e 16:30 boraa
Saída de GUARABIRA às 04:10 - 04:00 e L6:C0 bon s
LINHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saída de Guarabira às 11:00 e 16:00 horas
Saída de Mulungu às 06:00 e 12:30 horaa.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00

Todo animal tem direito à aten­
ção, aos cuidados e à prgteção do ho­
mem.

UNESCO (Declaração dos Pe­
quenos Amigos dos Animais).

Ajude o menor

abandonado

CAELOS
CHAGAS

Sucessão: a 
visão do PDS

Brasília - O Dr. Mabuse, o satânico dr. no, 
ou, mesmo, o sr. Fu-Manchú, possuíam mil fa­
ces. Quantas faces possuirá a próxima sucessão? 
O ponto de vista dos partidos, o ponto de vista 
da sociedade. O que pensam os militares, o que 
pensam os trabalhadores e os intelectuais. A vi­
são do grupo palaciano e a visão da oposição ver­
dadeira. E quantos mais?

 ̂Apesar de por enquanto banido das conside­
rações públicas de todos os elementos do gover­
no, o tema da sucessão presidencial de 1984 per­
manece vivo e presente em todas as conversas e 
especulações políticas, acrescentando-se, hoje, 
uma face nova: se a escolha do próximo presi­
dente for mesmo política, e partidária, (fentro 
dos planos inseridos na abertura democrática, 
dificilmente o PDS admitirá sem reagir uma 
c^didatura rnilitar. Não que se estabeleçam di­
visões entre cidadãos fardados e sem farda, mas, 
essencialmente, porque na atual conjuntura 
uma indicação militar só poderia nascer de cima 
para baixo, revolucionário do começo ao fim, 
como todas as outras verificadas desde Castello 
Branco.

Mais claramente: a tantas vezes menciona­
da candidatura do chefe do SNI, Octávio Medei­
ros. ou de qualquer outro general, pelas peculia­
ridades do processo de normalização institu­
cional, não surgiria dos meios políticos. Se esti­
ver sendo coordenada, e se vier a se concretizar, 
será por outros mecanismos que não os do diálo­
go politico-partidário.

Recolhidos esses comentários em setores do 
róprio PDS, e se porventura se puderem crista- 

izar na prática, estará aberta a hipótese de ser 
mesmo escolhido um civil, politico, e, sem dúvi­
das, revolucionário. Aureliano Chaves, Ibrahim 
Abi-Ackel, Delfim Netto, Mário Andreazza (que 
apesar de coronel da Reserva, integra o esquema 
civil), Antônio Carlos Magalhães ou alguém ain­
da não cogitado, como Costa Cavalcanti ou Hé­
lio Beltrão? Ou, no caso de o PDS perder a maio­
ria nas eleições de 82, quem sabe Tancredo Ne­
ves?

Uma coisa, porém, os políticos situacionistas 
tem como impossível, diante de uma realidade 
ainda hídrica e não plenamente democrática: ja­
mais a revolução, ou os detentores do poder, per­
mitiríam a ascensão de alguém saido das oposi- 
ções propriamente ditas, como Ulysses Guima­
rães, Paulo Brossard, Teotônio Vilela ou Leonel 
Brizola.

Apesar desses comentários, que apenas 
como tal precisam ser registrados, a impressão é 
de que, na prática, o sucessor do general João Fi­
gueiredo ainda surgirá das áreas castrenses. Ou o 
general Octávio Medeiros ou outro alto-ofícial 
das Forças Armadas que se encontrar posiciona­
do no sistema, daqui a quatro anos...

CASUINO?

Ninguém, no governo, confirma a especula­
ção de que seria criado um ministério extraordi­
nário a partir do Conselho de Segurança Nacio­
nal, para que pudesse ser chefiado pelo general 
Danilo Venturini, quando passar para a RE­
SERVA e tiver de deixar a chefia do gabinete 
MILITAR. O mais provável é que o general con­
tinue no governo, ocupando outra pasta ou fun­
ção de igual importância. Também não se acre­
dita na sua ida para a chefia do SNI, numa troca 
com o general Octávio Medeiros, que seria deslo­
cado para a chefia do gabinete Militar.

PRERROGATIVAS

Espera o deputado Flávio Marcilio, presi­
dente da Câmara, que antes de 17 de outubro, 
prazo final para a votação da emenda restabele- 
cedora das prerrogativas do Congresso, estas já 
se encontram aprovadas e dispostas na consti­
tuição. Mostra-se otimista diante da possibilida­
de de um entendimento final com o governo, res­

E

tando apenas resolver o problema da aprovação 
de projetos do Executivo por decurso de prazo, 
que a emenda suprime, e o caso da inviolabilida­
de parlamentar.

Quanto ao decurso de prazo, Marcilio se 
mostra contra a solução de simplesmente 
ampliá-lo, de 40 para 80 ou 160 dias. Pretende é 
evitar a aprovação automática de matérias 
oriundas do Palácio do Planalto, e tem proposta 
conciliatória: o Congresso disporia de 40 dias 
para a apreciação dos projetos oficiais, mas, fin­
do este, não estariam obrigatoriamente aprova­
dos: seriam, colocados na ordem-do-dia, por um 
número definido de votá-lo sem os perigos da 
precipitação ou da falta de tempo útil para sua 
apreciação. Decorridas essas dez sessões, sem o 
comparecimento parlamentar necessário, ficaria 
evidente a intenção do Congresso de se furtar à 
votação, e, ai sim, as matérias se tornariam lei.

No que se refere à inviolabilidade parlamen­
tar, o deputado pelo CEARÁ se fixa num ponto: 
por palavras, expressões ou votos na tribuna da 
Câmara, do Senado ou das assembléias, ou nas 
comissões, os congressitas ficariam invioláveis, 
não podendo ser processados pela justiça, ainda 
que, quando cometessem abusos, devessem ser 
punidos rigidamente internos tornaria essas pu­
nições obrigatórias e contundentes, indo da re­
pressão à suspensão e até à cassação dos manda- 

íspectivos. Em contrapartida, 
imunidade parlam, entar para crimes comuns,
isto é, se um deputado ou senador praticasse de­
lito previsto no Código Penal, sequer dependería 
de licença da respectiva Câmara para ser proces­
sado. A licença continuaria valendo para crimes 
políticos, praticados fora do recinto parlamen­
tar.

Carlos Chagas



AONIAO* Joáo Pessoa, domingo 27 de julho de 198u Página 4

•  D o  I d t o t

Vencer é 
importante

Senhor Editor,

Mais uma vez o Brasil de­
cepciona em uma Olimpíada. 
Paises menores em extensão e 
em população, têm uma partici­
pação mais significativa do que 
o nosso gigante, que parece eter­
namente adormecido, e fadado a 
depender sempre de fenômenos, 
para conquistar uma medalha, 
coisa que os soviéticos, búlgaros, 
alemães, cubanos e outros povos 
conseguem com a maior facili­
dade.

A cred ito  que o m aior 
problema deve ser a falta de um 
planejamento esportivo para o 
pais e maiores incentivos. Veja­
mos 0 seguinte: um pais com es­
paço físico e cultural para uma 
população duas vezes maior do 
que a que possui, já estof pensando 
em planejamento familiar. Mas 
um planejamento para aprovei­
tar de imediato a população que 
tem e que vive sempre atraves­
sando uma série de dificuldades 
que parecem ser problemas in­
solúveis, esse não existe.

O Estado da Paraíba, conta 
atualmente com apenas um cen­
tro integrado de educação física 
- o DEDE -, e mesmo assim fun­
cionando com uma série de difi­
culdades, que contribuem para 
que o esporte seja sempre uma 
opção para diversão e não 
algo que só contribui para o en- 
grandecimento do homem em 
todos os sentidos.

Para os atletas, não existe a 
menor possibilidade de um trei­
namento frequente, que ofere­
cesse condições para a cada dia 
melhorar as suas capacidades 
técnicas e físicas. Com apenas 
um centro de esportes, os atle­
tas, que por exemplo moram no 
Cristo Redentor, têm que apa­
nhar dois transportes, para che­
garem ao local de treinamento e 
ainda por cima têm que estudar 
e trabalhar, sem o minimo in­
centivo para a continuação de 
um treinamento e o que é mais 
chocante sem locais suficientes 
para treinarem.

Com tantos investimentos 
nas áreas de educação e cultura, 
coma criação de até uma Orques­
tra Sinfônica, composta quase 
que exclusivamente de músicos 
estrangeiros, o esporte fica em 
segundo plano, sem verbas para 
intercâmbios com centros mais 
avançados e. para compra de 
material necessário para trei­
namentos e para a construção de 
centros adequados, como qua­
dras de esportes.

Há nescessidade de um 
centro integrado de esportes em 
cada bairro, para que W ja uma 
maior ^larticipação da popula­
ção e com isso apareça cada vez 
mais pessoas dotadas de condi­
ções para um melhor desempe­
nho esportivo do Brasil, tanto 
em competições internacionais, 
como nas próprias competições 
internas onde os níveis - salvo 
algumas exceções são baixíssi­
mos.

Porque não se cria um órgão 
com a finalidade exclusiva de 
planejar e orientar a prática de 
esportes? Porque não se cons­
tróem quadras de esportes, que 
ofereçam condições , para um 
maior número de pessoas possí­
veis participarem? Porque todas 
as escolas não dispõem de qua­
dras de esportes e de treinadores 
suficientes para um bom apro­
veitamento dos seus alunos nos 
esportes?

Para todas estas perguntas 
não se encontra uma única justi­
ficativa. A Loteria Esportiva po- 
deria, durante um ano ser volta­
da para o esporte e ninguém per- 
deria com isso e tenho certeza 
que com esse dinheiro em um 
ano o Brasil já teria uma in- 
fraestrutura com quadras e cen­
tros integrados, suficientes para 
que em competições deixásse­
mos de apenas competir, e pu­
déssemos também pensar em al­
gumas medalhas.

Grato pela publicação 
L uís Antônio Fontoura Campos 

Jaguaribe

Câmara voltará 
às atividades 
na sexta-feira

A Câmara Municipal de João Pes­
soa reabrirá os seus trabalhos na próxi­
ma sexta-feira, com debates sobre o Es­
tatuto do Magistério Municipal bem 
como com o pronunciamento de alguns 
vereadores, que defendem a prorrogação 
dos mandatos.

Este último tema, deverá ser deba­
tido pelos vereadores Mário da Gama e 
Melo, Derivaldo Mendonça e José Pau­
lo Neto.

DECISÃO
Um outro assunto que terá reper­

cussão logo após 0 recesso da Câmara 
Múncipal de João Pessoa será em tomo 
da decisão do Tribunal de Contas do 
Estado que na sessão da última quarta- 
feira, julgou o processo que determina 
que os vereadores da capital devolvam 
aos cofres públicos cerca de 4 milhões de 
cruzeiros recebidos por eles índevida- 
mente.

Ambulâncias atiradas ao 
lixo podem valer 60 mil
De 50 a 60 mil cruzeiros é em 

quanto está avaliado o lixo mecânico 
fo rm a d o  por 10 a m b u lâ n cia s  
depositadas pela Fundação dê Saúde 
do Estado da Paraíba (Fusep), 
no terreno pertencente ao Estado, na 
rua Engenheiro Leonardo Arcoverde, 
próximo da Assex.

No terreno, estão depositadas 10 
ambulâncias, todas já em adiantado 
estado de corrosão, devido a chuva, 
pois 0 local não dispõe de um angar pró­
prio para a permanência dos veículos. 
Segundo informações do mecânico que 
tem sua oficiana próxima do local, e 
que não quis revelar o nome, de tem­
pos em tempos, ; a Fusep deposita lá 
as unidades já sem condições de uso .̂

Segundo ele, o lixo atual, formado 
pelas ambulâncias, se estivesse me­
lhor conservado, numa área coberta, já 
daria um certo lucro para o Estado. 

“ O negócio é que eles demoram muito

a fazer as concorrência para os leilões 
e quando o fazeni, o material já tem 
perdido grande parte de seu valor, 
como acontece agora: cada uma des­
sas ambulâncias, apesar de todas elas 
terem um bom motor, ei valendo 
apenas Cr$ 5 mil aproximadamente. A 
lataria delas não serve mais prá nada” .

No próprio terreno da Fusep, 
onde também funciona a Secretaria de 
Saúde do Estado, existe mais veículos 
já utilizados em serviços oficiais e que 
não têm mais condições de uso. ' A me- 
(dida que as concorrências vão sendo fei- 
tes (de ano em ano e até de seis em seis 
meses), os estoques do lixo são renova­
dos e a Fusep retira as viaturas ve­
lhas para o local, onde estavam as já 
vendidas, muitas vezes ao ferro velho e 
mecânicos que fazeni usos dos equi­

pamentos aproveitáveis.

Curso sobre novas 
metas de exportar 
tem início amanhã

Terá inicio amanhã em João Pessoa o “ Ciclo de 
Comércio Exterior” , numa promoção da Secretaria 
da Indústria e Comércio e do NApPb visando 
orientar aos exportadores paraibanos as novas metas 
de exportação que vem sendo adotadas em vários 
países. ' De acordo com o número de inscri­
ções efetuadas e reservadas, o evento terá uma 
grande receptividade pelos empresários e técnicos 
envolvidos no Comércio Exterior. O Promoexport já 
fez as reservas de hotéis para os cinco professores 
que ministrarão o Curso, e já recebeu os respectivos 
currículos e material didático. O diretor do órgão , 
Reginaldo Pereira da Costa disse conhecer o 
êxito do evento por antecipação, coijsiderando o ní­
vel dos professores e a temática do Curso que desper­
ta grande interesse por aqueles ligados ao setor eco­
nômico do Estado.

Além de tudo, o setor externo da economia, ago­
ra, mais do que nunca se tornou prioritário no Pais e 
a atividade sobre o Comércio Exterior tende a cres­
cer assustadoramente. Durante o desenrplar do cur­
so serão apresentadas metas importantíssimas para 
o crescimento de recursos humeinos, posto que há 
uma grande carência de técnicos •

In
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Nas quatro viagens que fôz até agora ao Sul e Centro 
-Sul do País, para contatos com empresários, o governador 

Tarcísio Burity já conseguiu definir investimentos de cerca de 
. 10 bilhões de cruzeiros para a Paraíba.

Só o Grupo Matarazzo vai investir 5 bilhões, na nova 
fábrica de cimento de João Pessoa. O Grupo Isdra, a Avon 
do Brasil, a Arien, a BK Controles Eletrônicos, a Nutribrás, 

a Ober do Brasil, a Icel e a Madal são outras empresas que 
aceitaram os argumentos da Paraíba e vão fazer grandes in­

vestimentos neste Estado.
As Malharia Indaial, a Intral, a Controles Robertshaw 

e a Amadeu Rossi estudam as propostas apresentadas pelo 
governador Burity. A Brasálcool e a Brasilinterpart já 

começam a atuar no sentido da implantação do polo ener­
gético alternativo da Paraíba, dando os primeiros passos 

para a implantação de cinco destilarias de álcool, com capa­
cidade de produção de 600 mil litros por dia.

São estes os principais resultados dos encontros da 
Paraíba como empresariado do Sul e do Centro-Sul.

São estes os benefícios e vantagens obtidos por quem 
quer o desenvolvimento industrial do nosso Estado.

Conquistas de quem quer e vai...
Governo

ÚQ,Q.I
O
üD
CO

BURrry
A Paraíba tem pressa
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Vigilantes terão 
questão salarial 
discutida amanhã

Às 14 horas de amanhã, na sede da Delegacia 
Regional do Trabalho, estarão reunidos todos os di­
rigentes dàs seis empresas de segurança da Capital, 
o presidente da Associação dos Vigilantes do Estado 
da Paraíba (AVEP), José Araújo de Albuquerque e o 
delegado José Carlos Arcoverde Nóbrega, em encon­
tro que dará início às negociações da questão salarial 
da classe dos vigilantes na Paraíba.

No início da semana que passou, os vigilantes 
anunciavam a paralisação de suas atividades, caso 
não houvesse nesse meio tempo um acordo «alarial 
condizente com o trabalho efetuado por cerca de 
1.000 representantes da classe na Capital e número 
^aior no interior do Estado.

Atualmente, o vigilante, na Paraíba, está perce- 
oendo Cr$ 3.180 mensalmente. A reivindicação de­
fendida pela Avep é de um aumento para Cr| 7.700 
no salário mensal, além de fardamento gratuito, 
pois, no momento, as fardas distribuídas com os coi- 
pregados pelas empresas, é descontado no ordenado.

Em assembléia no inicio da semana, a Avep de­
signou uma comissão de representantes dos vigilan­
tes, chefiada pelo presidente da Associação, José 
Araújo de Albuquerque, que deverá participar da 
reunião com os empresários.

Praia de Manaíra 
tem 300 telefones 
novos instalados

Já foram instalados grande parte dos 300 telefo­
nes na praia de Manaíra, cujos serviços tiveram iní­
cio no início desse mês e a conclusão estando previs­
ta para o final do corrente e início de agosto, quando 
todos os telefones estarão instalados.

Segundo a Telpa, há mais de um ano que vinha 
havendo uma grande carência no acréscimo da rede 
telefônica daquele bairro, em face do seu vertiginoso 
crescimento. Todas as pendências ali existentes se­
rão atendidas, fícapdo ainda a rede com alguma fol­
ga para atender futuras solicitações.

Por outro lado também já está em fase de con­
clusão os trabalhos de atendimentos das pendências 
da instalação de telefones na área de Cristo Reden­
tor, inclusive Varjão e Rangel.

Os trabalhos foram iniciados no último dia 12, 
prevendo os técnicos da Telpa o dia 10 de agosto 
para a conclusão dos trabalhos. Tudo de acordo com 
o projeto de expansão da rede telefônica da Capital.

NAI quer 
capacitar 
secretárias

0  curso de “ Secretária 
Executiva” que será pro- 
imovido pelo NAI, a partir 
do dia 1’  de agosto, será 
ministrado piela professora 
Maria Lian^ de Castro Na- 
talense, formada em peda­
gogia pela Universidade de 
São Paulo.

O curso pretende mos­
trar a importância da se­
cretária no âmbito da 
empresa, a fim de cons­
cientizá-la para a fun­
ção que optou profissional­
mente.

Vera Lucia Leandro, 
coordenadora da Divisão 
de Treinamento do NAI, 
disse que as inscrições es­
tão praticamente encerra­
das, haja vista o interesse 
jas empresas em inscreve­

rem suas secretárias que, 
entre outros assuntos, vão 
estudar relacionamento. 
interpessoal, a pessoa da 
secretária, a secretária e 
seu trabalho e a empresa. 
Na segunda parte a profes­
sora Maria Liana vai mos­
trar comunicação eficaz, 
comunicação escrita, reda­
ção criativa e redação em­
presarial.

O curso terá duração 
de 25h/aula, no período de 
1 a 4 de agosto, das 14h às 
22h e no sábado de 8h às 
12h. O curso tem a colabo­
ração da Associação das 
Secretárias da Paraíba.

A professora Maria 
Liana de Castro Natalen- 
se, além de ser formada 
pela faculdade de pedago­
gia da USP, é especializa­
da em administração, ad­
ministração geral, comuni­
cação de atividades, rela­
ções humanas através de 
entidades especializadas 
na América Latina, orien­
tadora pedagógica, plane- 
jadora dos seminários de 
capacitação do IV Con­
gresso Interamericano de 
Secretárias, 1978.

Rua alagada dificulta o 
tráfego há vários meses
Os moradores do Conjunto Habi­

tacional Ernesto Geisel, voltaram a 
reclamar à imprensa e pedir o apoio 
desses órgãos, contra “ a indiferença 
com que a prefeitura nos tem trata­
do” , pois já há mais de um ano que a 
principal avenida do complexo, a ar­
téria Deputado Petrônio Figueiredo, 
está quase sem condições de tráfego. 
O fato é que num de seus cruzamen­
tos, com a Rua Adolfo Cunha, a arté­
ria principal forma uma grande baixa 
no calçamento, onde forma-se um 
alagado que se estende desde o leito 
da rua até os jardins das residências, 
deixando, às vezes, os moradores sem 
condições de sair ou entrar em casa.

Os automóveis são também pre­
judicados, porque, bem no meio do 
alagado existe um buraco com aproxi­
madamente meio metro de profundi­
dade, 0 q̂ ual já tem causado vários 
danos inclusive aos coletivos que fa­
zem a linha.

Além das péssimas condições de 
tráfego, tanto de automóveis quanto 
dos próprios pedestres, o alagado, a 
esta altura totalmente repleto de lixo 
e arbustos, vem provocando também 
doenças nas famílias mais próximas.

pois o mal cheiro dá lugar aos insetos 
e prindpalmente mosquitos e moscas. 
A maior revolta dos moradores se faz 
devido ao fato do prefeito Damásio 
Franca já ter vindo ao local e também 
enviado alguns de seus assessores, in­
clusive pessoal de saneamento para 
constatar o fato e tomar as providên­
cias necessárias para sanar o proble­
ma. No entanto, até o momento, nada 
foi feito com esse objetivo.

ENTRADA
Outro problema quase idêntico 

está causando também reclamação 
por parte dos residentes no Conjunto 
Ernane Sátyro, bem próximo do Gei­
sel. Na entrada desse bairro, o tráfego 
dos veículos particulares e dos trans­
portes coletivos está quase sem condi­
ções de ser efetuado. O trecho próxi­
mo do Distrito Industrial da Capital 
está totalmente esburacado, com po­
ças de lama que têm provocado o ato- 
lamento de autompveis de pequeno 
porte e até danos nos maiores a exem­
plo dos ônibus. Os moradores do local 
temem que os empresários de ônibus 
protestem e, com razão, deixem a li­
nha de lado.

lapas paga assistência 
médica do mês de julho

Por determinação do superinten­
dente Amir Gaudêncio, o lapas já 
depositou no Banco do Brasil o valor 
referente aos pagamentos da presta­
ção de assistência médica por diver­
sas instituições, no mês de julho /80. 
Entre os valores depositados está o 
da Federação dos Trabalhadores na 
Indústria de Beneficiamento de 
Fibras Vegetais e Descaroçamento de 
Algodão da Paraíba, Crf 190.996. 
Foi depositado também o pagamento 
do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas de João Pessoa, 
no valor de Cr| 37.730; Sindicato dos 
Profissionais de Enfermagem, Técni­
cos, Duchistas, Massagistas e Enrnre- 
gados em Hospitais e Casas de SaÚJ 
de de João Pessoa, no valor de Cr| 
123.904; Sindicato dos Empregados 
no Comércio Hoteleiro e Similares de 
João Pessoa, Cr$ 190.996; Sindicato 
dos Empregados no Comércio de 
João Pessoa, Cr| 265.162. E ainda: 
Sindicato dos Trabalhadores nas In­

dústrias de Energia Hidroelétricas de 
João Pessoa, Cr| 154.644; Sindicato 
dos Condutores Autônomos de Veícu­
los Rodoviários de João Pessoa, Cr| 
145.024; Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Alimentos de João 
Pessoa, Cr$ 190.966; Sindicato do 
Comércio Varejista de Gêneros Ali­
mentícios de João Pessoa, Cr$ 50. 
082; Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Vestuário de João Pes­
soa. Crè 244.042.

Finalmente, já está depositado o 
pagamento do Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias de Cimento, 
Cal e Gesso de João Pessoa, Cr$ 
121.207; Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Construção Civil e 

das Oficinas Marceneiras e Traba­
lhadores de Serrarias de Móveis de 
Madeira de João Pessoa, Cr$ 
247.808: e da Federação dos Traba- 
Ihàdòfes nas IridÜstrias do Estado da 
Paraíba, Cr$ 63.860.
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VIDAL JOSÉ DE SOUZA  

Missa de 7'̂  dia

Edméa Gomes de Souza, Carlos Luiz de 
Souza, Marcos Antônio de Souza, José Vidal 
de Sou?a, Ricardo Guilherme Gomes de Sou­
za, Ed^éa das Graças Gomes de Souza, Ma­
ria de Ifátima Gomes de Souza, Durval Aní­
sio de Sbuza, José Caetano de Souza, esposa e 
filhos. Hélio José de Souza e esposa (ausen­
tes), Célio José de Souza e esposa (ausentes), 
Irene Maria de Souza, Maria Guiomar de 
Souza e Lizete Maria de Souza, esposa, fi­
lhos, irmãos, sobrinhos e cunhadas, ainda 
consternados com o falecimento de seu ines­
quecível VIDAL JOSÉ DE SOUZA, convi­
dam os demais parentes e amigos para assis­
tirem a missa de 7'̂  dia, que mandam celebrar 
em sufrágio de sua alma no dia 28 do corrente 
(segunda-feira), às 17,30 horas, na Catedral 
Metropolitana.

Antecipadamente agradecem aos que 
comparecerem a esse ato de fé e piedade cris­
tã.

UVA ’ S BAR
Com 13 variedades de Tiragostos 

Com o famoso Caldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA M ELH OR LHE SERVIR.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAB E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SU A  M OVELARIA 

rua 13 da maio 198¥»antro 
FO N E 221-3712
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Agripino garante que nâo fica no PDS
O ministro João Agripino, em entrevista ontem à imprensa de 

João Pessoa, assegurou que nâo ficará no PDS, ao afirmar: “ O par­
tido que eu teria mais dificuldades ou menos tendência, ou impossi­
bilidade de participar hoje, na Paraíba, é o PDS” .

Garantiu que acompanhará o governador Paulo Maluf, ” mas 
nâo há nenhuma ligação política. Sou amigo do Governador Maluf 
há muitos anos e prezo muito minhas amizades” , assinalando em 
seguida que quando um homem público, seja de que partido for, de­
monstra interesse em discutir um problema nacional ou regional, ” é 
nosso dever ajudá-lo. O próprio governador Burity irá recebê-lo” .

Sobre o seu encontro com o governador Birrity disse ser possí­
vel. “ Nâo sei se vou me encontrar, porque nâo tive ainda nenhum 
contato telefônico com ele. Não sei se ele tem tempo ou não, mas nâo 
há nada que impeça” . Disse que o assunto a ser tratado, será “ ex­
clusivamente sobre a visita do governador Paulo M a lu f’ .

Na integra, a entrevista:

Há uma grande expectativa aqui na Parai- 
ba, no sentido de saber qual a definição política 
do senhor com relação aos diversos partidos. O 
senbor já fez alguma opção?

- Nâo, nâo fiz nenhuma opção por várias ra­
zões. A primeira é quando deixei o Governo do Es­
tado, eu deixei no propósito de deixar a política, 
dar oportunidade aos mais novos. A segunda é que 
fui fundador da UDN, fui fundador da Arena e ti­
nha muitas divergências ideológicas dentro desses 
dois partidos. Eu sempre entendi que os partidos 
deviam ser fundados, constituídos em termos de 
diretrizes ideológicas, princípios definidos. As lu­
tas entre companheiros, oposições, essas sâo natu­
rais. Mas quando um partido se transforma num 
saco de gatos ideológico, é uma coisa profunda­
mente desagradável se conviver dentro desse par­
tido. Eu consegui! que a Arena na Paraíba chegas­
se ao final do meu Governo unida, sem dissidência, 
sem grupo e teve uma vitória espetacular no final 
do Governo. Mas, infelizmente, depois do meu Go­
verno, ela se dividiu e se constitui aqui numa série 
de grupos e subgrupos. Então a minha tendência 
natural, pela formação política que eu tinha, sendo 
fundador da UDN e fundador da Arena, seria o 
PDS. Mas, o meu parente e amigo, por quem eu te­
nho uma grande estima e a quem eu me sinto liga­
do politicamente, o deputado Antonio Mariz, não 
teve abrigo dentro do PDS e foi obrigado a sair 
para um outro partido. Não é pelo fato de ser meu 
parente. É porque nós todos sabemos que o mundo 
inteiro está carente de lideranças, e dentro desse 
mundo, o Brasil e dentro do Brasil, a Paraíba. De 
modO'que no momento em que disputa a possibili­
dade de uma liderança, eu acho que é dever dos 
mais velhos procurar ajudar. Então eu me sinto 
com o compromisso de poder ajudar o deputado 
Antonio Mariz em se constituir num autêntico lí­
der, porque dentro de pouco tempo ele conseguiu 
na Câmara dos Deputados firmar um conceito ex­
cepcional, pela coerência de atitudes e por forma­
ção ideológica. Formação moral, muito sadia, e fu­
gindo a essa tradição da politica de países subde­
senvolvidos, ou de Estados pobres, que é a politica 
fisiológica, a politica de apoio se me der. Por outro 
lado, eu sempre ,■ preservei muito nas minhas 
amizades pessoais e sempre as coloquei acima das 
incompatibilidades, das divergências políticas. 
Eu fui adversário de José Américo, de Ruy Carnei­
ro, de Argemiro de Figueiredo, de Humberto Luce- 
na, mas nunca tive inimizade pessoal com qual­
quer um deles. Sempre mantive amizade pessoal. 
Sou amigo pessoal do governador Tarcísio Burity 
e não pretendo, de forma alguma, romper esta 
amizade por qualquer divergência politica. Em re­
lação ao PDS da Paraiba, tenho noticias fe vejo pu­
blicações em jornais de restrições ao meu ingresso. 
Eu jamais ingressaria num partido que não fosse 
muito bem aceito. Eu não acho que nessa idade, 
exercendo os cargos que exerci, eu deve pedir li­
cença a <ilguém dentro do partido para saber que 
cargo eu deve disputar. Sobretudo estando numa 
posição de que não quero, não desejo disputar car­
go nenhum. Então, por exclusão o partido que eu 
teria mais dificuldade ou ;menos tendência, ou im­
possibilidade de participar hoje, na Paraiba, é o 
PDS. Da parte do Governador, eu guardo uma 
amargura. Do episódio com o desembargador Ma­
nuel Maia. Um homem que representa o cargo 
maior do Poder Judiciário, Desembargador. De 
uma respeitabilidade inconteste, um homem que 
nunca portou uma arma, que nunca teve um inci­
dente, não pode nem se imaginar que seja um ho­
mem perigoso. Desarmado, de manga de camisa 
no carro é obrigado a descer por ordem superior. 
Depois vem um tenente, comandante da patrulha, 
repete o episódio, reveste tudo e ainda o retém du­
rante duas horas para saber se pode ou não conti­
nuar a viagem. O Governador, noticiado o fato, 
achou tão absurdo, tão descabido, que pediu des­
culpas. Teve a nobreza de pedir desculpas, como 
também pediu desculpas ao seu filho, presidente 
da Ordem dos Advogados e o mesmo geâto teve o 
Secretário da Segurança, mas sem nenhuma puni­
ção. Ora, 0 que me adianta desculpa se isto repre­
senta um estimulo a outros policiais que façam a 
mesma coisa? Não sofre punição. Para mim a des­
culpa não tem nenhum sentido se não lavrou a pu­
nição. E além de outros episódios, outros que têm' 
ocorridos, como esse do motorista que só foi preso 
depois que um repórter de televisão descobre que o 
homem está em casa. Então um repórter de televi­
são sabe que o criminoso está em casa e a ’ policia 
não sabe?

E o investigador nâo foi preso...
Pois é, não foi preso. Eu vi num programa de 

televisão o delegado dizendo que não viu o episódio 
e o investigador não foi preso porque não sabia 
onde estava. Ai o próprio repórter, na mesma hora, 
deu uma entrevista com o investigador, que diz 
que saiu com autorização do delegado. Então, há 
uma falta de comando, uma falta de autoridade. 
O governador realmente demitiu o investigador, o 
delegado, depois que toma conhecimento pela tele­
visão, graças à liberdade de imprensa. Se não hou­
vesse, o caso talvez estivesse ainda impune. Por 
outro lado, reprimir greve pacifica de reivindica­
ção de salário, pela violência, é uma coisa que re- 
pugna a consciência. Você tem que entender que é 
legitima a reivindicação; pode não ser justa, mas é 
legitima, porque a pobreza está em função da ne­

cessidade. Você pode se considerar pobre, mas você 
tem uma mesa farta. Você se considera pobre por­
que não tem ainda um automóvel, uma casa. Mas 
tem o que não tem emprego, não tem nem o pão na 
mesa. Então, se você tem uma reivindicação de 
maior salário, você tem que considerar isso legiti­
mo. Eu como autoridade posso entender que em 
vez de lhe dar um aumento que você está pleitean­
do, lhe dê menos e socorra aqueles outros que não 
têm o pão. Que haja uma distribuição mais sociali­
zada. Mas reprimir pela violência é não querer 
educar. Na hora que uma autoridade discute com 
quem reivindica e mostra que não é justo, ela está 
educando aquela pessoa a saber encaminhw suas 
reivindicações. Então, eu tenho minhas divergên­
cias quanto aos métodos administrativos ou poli- 
cialescos do governo. Nâo desejo participar de poli­
tica, mas não sou infenso aos interesses da Paraiba 
e nem abandono meus amigos, nem o povo parai­
bano. Estou aguardando os acontecimentos, o en­
caminhamento das soluções e poderei vir lutar na 
Paraiba e poderei vir a ser candidato a qualquer 
coisa se verificar que ela pode caminhar para cair 
em mãos que não sejam aquelas que representam o 
anseio do povo. Acho que já tivemos um período 
grande de governadores escolhidos por via indire­
ta, sem participação do povo. E a melhor maneira 
do povo aprender a votar, a exercitar a democra­
cia, é votando inclusive errado. Pois quem vota er­
rado uma vez tem o maior cuidado de não errar 
uma segunda vez. Então, se eu ainda tenho in­
fluência na Paraiba, eu participarei para procurar 
convencer o povo das possibilidades de erros ou de 
melhores dias. Se as coisas caminharem bem e fo­
rem escolhidos bons candidatos, poderei nem vir 
aqui. Quero deixar claro: não quero, não desejo, 
não aspiro ser candidato a nada. Mas se as coisas 
da Paraiba caminharem para desfechos que repre­
sentem a tradição do passado, de escolhas sem 
consulta ou representação popular, estarei presen­
te á Paraiba. Quero dizer que nenhum partido es­
pere meu ingresso, sem meus amigos  ̂ sem minha 
família. Não abandonarei meus amigos ou os pa­
raibanos. E antes de tomar posição, auscultarei 
sobretudo as camadas mais pobres, mais oprimi­
das, mais sacrificadas, que precisam de maior am­
paro e maior assistência do governante.

Ministro, se Mariz nâo sair candidato pela 
coligação, o sr. vai disputar?

Não vamos analisar hipóteses, primeiro por­
que acho que não se deve cogitar de candidaturas 
agora. Acho que se deve cogitar de se organizar e 
arrumar os partidos. Não estão arrumados. E pre­
ciso definir diretrizes, um programa de ação e de­
pois buscar entendimento. Então, vamos aguar­
dar os acontecimentos. Nâo poderei dizer se serei 
candidato pelo PP se Mariz não for candidato, por­
que eu não considero que ele já seja candidato. 
Acho que ele é o candidato em potencial, como há 
outros candidatos em potencial. Podem sair ou 
não. O PMDB é partido que tem vários lideres. O 
que é preciso é consenso; ver se querem ou não con­
quistar o poder.

Então, a coligação é inevitável para uma 
vitória das oposições?

Sinceramente, nâo posso lhe afirmar isso, por­
que na minha opinião o povo está tão sequioso do 
direito de voto que é verdadeiramente imprevisível 
a reação de quem quer que seja. Vocês se lembrem 
da campanha de prefeito de João Pessoa no tempo 
de Domingos de Mendonça Neto. Ele não tinha ex­
pressão nenhuma. Foi candidato Robson Espinola, 
que tinha tradição, secretário de Estado. E o povo 
disparou em favor de Domingos e o elegeu. Quer 
dizer, há reações imprevisíveis em politica. De 
modo que não se pode prever se separação ou união 
representam vitória ou não. Dentro do contexto 
atual, parece fora de dúvidas que se o PP se aliar 
ao PTB ou PMDB vence uma eleição tranquila­
mente. Mas é preciso levar em conta que o pais 
está vivendo uma fase difícil, por causa da infla­
ção. E na inflação o descontentamento é generali­
zado, desde a classe alta à classe baixa. E a ten­
dência é votar na oposição. Isso é fato histórico, ir­
reversível. Se o governo nâo puder debelar a infla­
ção até 82, dificilmente poderá ganhar eleições, 
mesmo ocorrendo o que houve no governo Ivan Bi­
chara, que tinha 2/3 ou 3/4 dos prefeitos e perdeu 
espetacularmente a eleição.

É verdade que o PP, sendo a força menor, 
está submetendo a força maior, o PMDB ' para 
uma coligação.

Tenho ouvido falar nisto. Mas acho que exis­
tam tanto no PMDB como no PP outras vozes que 
não pensem assim, e que nâo discutam o problema 
em termos de força majoritária ou minoritária; 
discutem-no em termos de interesse da Paraiba. E 
há o exemplo de José Américo, que era o PL e foi 
escolhido, apoiado pelo PSD. Há também ode Os- 
waldo Trigueiro, que não pertencia a partido ne­
nhum e veio do Rio escolhido.

Como o sr. vê a aliança a nivel nacional en­
tre PP e PDS?

Não tenho muita noticia sobre essas alianças 
ou conversas. Mas fui um homem sempre partidá­
rio do presidencialismo, exceto np tempo da renún­
cia do Jânio, que eu e o então deputado Afonso 
Arinos levantamos a idéia do parlamentarismo 
para salvar a democracia. A experiência parlamen­

Agripino: nada impede meu encontro com Burity

tarista não serve de exemplo porque tínhamos um 
presidente que era um caudilho e tinha mentálida- 
de presidencialista. Mas no momento, com 4 ou 5 
partidos no Brasil, não há exemplo de que um faça 
maioria no Parlamento. Quer dizer, num regime 
presidencialista terá que se governar com coliga­
ção.

E con^o o sr. vê a abertura politica, defendi­
da hoje até pelaoposição? Há perigo de golpe de 
direita?

Que eu tenha conhecimento não há perigo de 
golpe. É claro que quando se passa de um regime 
semi-ditatorial para um sistema democrático, gra­
dativamente, há reações. Em toda parte, em todo 
mundo. Elas são esperadas, não podem ser surpre­
sa. E gestos e movimentos que queiram perturbar 
a abertura são normais. Mas estou convencido de 
que o presidente Figueiredo é muito consciente e 
honesto nas declarações. Quando ele fala de im­
proviso, é muito mais espontâneo. Tenho a im-, 
pressão que ninguém evita que ele faça a abertura. 
Não há condições para um golpe de direita, porque 
o povo está conscientizado em função da abertura. 
Agora, sair de um regime semi-ditatorial para uma 
democracia totalmente liberalizante não é fácil. E . 
não sei se seria salutar sair repentinamente de 
uma coisa a outra, porque democracia, para quem 
viveu em ditadura, é idêntica à liberdade do prisio­
neiro: ele pode cometer excessos ao sair da prisão.

O sr. acredita que há militares envolvidos 
em operações terroristas no pais, como por 
exemplo o gen. Bandeira e o gen. Milton de Sou­
za, segundo denunciou a oposição?

Olha, eu conheço os dois. E sei que são amigos 
do presidente Figueiredo, que tem ascendência 
muito grande sobre seus companheiros, como Gei- 
sel tinha. Figueiredo avançou muito mais rapida­
mente. Sabemos que de 64 até o regime do Geisel 
todos os presidentes eram prisioneiros do sistema, 
praticamente. O AI-2 representa isso, o AI-5. Cas­
telo Branco não assinou o AI-2 porque quis. Foi 
pressionado pelo sistema. Então, teria que haver 
uma pressão muito grande para Figueiredo chegar 
a esse ponto. Mas o presidente não se submetería a 
isso, e teria apoio dentro das Forças Armadas.

Ministro, porque o sr. acompanhará o go­
vernador M aluf aqui na Paraiba?

Não há nenhuma ligação politica. Fui para 
São Paulo, ali bem acolhido, sou amigo do gover­
nador Maluf há muitos anos e prezo muito minhas 
amizades. Vou citar um caso antigo: eu era muito 
amigo do ex-governador Adhemar de Barros, em­
bora adversários. Ele foi candidato à Presidência 
da República; eu apoiei outro candidato, do meu 
partido. Ele vindo à Paraiba me passou um tele­
grama comunicando. Saltou em Campina Grande, 
fui ao aeroporto recebê-lo e fui no palanque no co­
mício dele. Por um dever de cortesia. Por outro la­
do, conversando algumas vezes com o governador 
paulo Maluf, sempre entendi que era necessária 
uma união do Brasil para reduzir, até eliminar as 
desigualdades regionais. Eu considero a miséria do 
Nordeste um problema social tão sério que- se da­
qui a 20 anos o governo não tiver atenção especial 
para esse problema, pode significar uma coisa de 
tal gravidade que perturbe a vida do pais. O gover­
nador me demonstrou a mesma preocupação. Con­
vidado por concluintes de engenharia da UFPb 
para patrono, ele manifestou interesse em compa­
recer para mostrar o apreço e consideração a esses 
estudantes. E ao mesmo tempo fez questão de di­
zer que nâo queria dar caráter político à visita. 
Queria aproveitar para conhecer os problemas do 
Nordeste, sobretudo seca. Queria conhecer tam­
bém a Universidade, que tem um prestigio muito 
alto em São Paulo. Então, me convidou para con­
versar e ter informações sobre isso. Eu sugeri uma 
visita, mesmo aérea, ao panorama de seca e depois 
uma troca de idéias com Federação das Indústrias 
em Campina, Associação Comercial e agricultores, 
para ele ver que nãó é só o trabalhador mral que 
sofre os efeitos da seca. Ele então revelou interesse 
e incumbiu o secretário do Plemejamento, Rubens 
Costa, verificar, depois da visita, em que setores 
São Paulo podería contribuir para ajudar a Parai­
ba. E eu lhe falei de algumas pesquisas no Estado 
(inclusive.sobre energia eólica). Isso pode nos dar 
um mercado fabuloso. Falei sobre energia solar, o 
pioneirismo da Paraiba, pesquisas sobre curtume 
de couro. Então é um homem de São paulo, inte­
ressado em liderar um movimento de apoio ao 
Nordeste. Acho que quando um homem público, 
seja de qual partido for, demonstra interesse em 
discutir um problema nacional ou regional, é nosso 
dever ajudá-lo. O próprio governador Burity irá 
recebê-lo.

Mas é verdade que o Maluf, temendo vaias, 
procurou o sr?

Isso é um pouco de malícia de vocês. A Parai­
ba tem tradição politica muito elevada. Se se con­
vida um governador de São Paulo para vir para- 
ninfar uma turma e se ele quer conhecer nossos 
problemas, não acho que ele deva merecer uma 
vaia.

Ministro, o governo da Paraiba responde ás 
acusações sobre "org ia  publicitária" acusando 
o seu governo, fazendo comparação com os gas­
tos feitos em sua gestão...

Bom, vocês me conhecem, conviveram comi­
go, sabem muito bem que no primeiro ano do meu 
governo eu fiquei a zero, popularmente. Eu nâo me 
elegería vereador na Paraiba. E como vocês caíram 
em cima de mim... E não há um só de vocês, nem 
daqueles que privavam da minha intimidade, 
como era o caso de João Manoel de Carvalho, Gon­
zaga Rodrigues, Biu Ramos, que tenham recebido 
um telefonema meu reclamando. Recordo que 
numa ocasião João Calmon veio aqui e me pediu 
para ir com ele a O NORTE, que estava numa ca­
mpanha cerrada em cima de mim. E lá na conver»' 
sa ele me perguntou como era que O NORTE esta­
va me tratando. “ Muito bem” . Nâo lhe toquei no 
assunto, não lhe pedi interferência de coisa nenhu­
ma, porque nunca transferi ou demiti um funcio­
nário porque falasse de mim ou divergisse de mim, 
porque eu sabia, pela experiência como oposicio­
nista, que não conquistava o voto de nenhum jor­
nalista se eu reclamasse a liberdade de pensamen­
to deles. Eu sabia que nâo conquistaria nenhum 
voto de professor, de funcionário, se eu os transfe­
risse ou demitisse, mas, ao contrário, eu perdia de 
alguns amigos ou parentes que porventura aindp 
fossem meus correligionários sabendo que eu ti­
nha gestos tão mesquinhos. Quanto á publicidade, 
vocês sabem muito bem que eu me recusei a pagar 
publicidade porque tf "Estado andava numa situa­
ção difícil. Pagava publicidade de inaugurações, 
de atos oficiais do governo, mas noticiário, nâo. 
Tive pela imprensa da Paraiba a melhor conside­
ração, o melhor respeito. Nunca fiz distinção, nun­
ca suprimi anúncio ou publicidade no NORTE- 
(que era o que mais me combatia) pelo fato de me 
combater.

Quanto â publicidade fora do Estado, eu 
acho... eu não deveria usar uma expressão grossei­
ra, mas eu acho uma infantilidade, porque se você 
conseguir ter uma boa imagem no seu Estado, ela 
se irradia para fora. Se você não conseguir ter boa 
imagem no seú Estado, não é através de revistas do 
sul do pais que você a fará. Hoje, o poder de comu­
nicação no pais é muito mais avançado. Rádio, te­
levisão, telefone, são instrumentos terríveis, tanto 
para comunicar bem como para comunicar os fatos 
desagradáveis. Então, houve publicidade no meu 
governo. Mas eu me recordo pelo menos de uma 
delas... as manchetes da inauguração (nâo sei se 
da Br-230 ou do Anel do Brejo, publicadas na re­
vista FATOS E FOTOS). Quem deu os dados, o 
esboço da matéria, foi o meu amigo Hélio Zenaide. 
E quem pagou foi a Camargo Correia, empresa 
construtora. Não foi o Estado.D EÍstadose recusou 
a pagar a publicidade. E se recusou, inclusive, 
porque eu tinha sido deputado, senador, ministro 
de Estado e já tinha nome no Exterior. Eu não 
precisava fazer. Eu precisava fazer nome aqui e 
daqui irradiar prá lá. E a partir do segundo ano de 
governo, eu procurei realmenté conquistar vocêé 
todos. E tive a grande felicidade, no fim do meu 
governo, de já vocês me elogiarem. Inclusive, re­
cordo que o Gonzaga fazia um artigo me elogiando 
até a última frase. Na última fî ase ele colocava 
uma coisinha, uma alfinetada. Eu dizia; Mas eu 
começo a ler, começo a gostar, no final você... E ele 
me respondia: Não, para nâo pensar que estou re­
cebendo dinheiro do senhor. Foi esse o comporta­
mento que eu tive. Agora, eu quero dizer uma coi­
sa: já alguns governadores procuraram muito se 
inspirar no meu exemplo. Parece que não conhede- 
ram bem a minha administração, porque não fo­
ram felizes. Não ê bom fazer isso. É melhor ser au­
têntico e ser o que se é.

Ministro, mesmo estando longe, o sr. pode­
ría fazer um balanço dos 18 meses do governo 
Burity?

Olha, eu não tenho, sinceramente, condições. 
Há uma moça aqui na Paraiba que me manda re­
cortes de jornais, semanalmente. Eu, sinceramen­
te, não sei se a conheço, porque o político conhece 
muita gente, nâo liga o nome à pessoa. Vou até fa­
zer uma visita para agradecer. E através dessas no­
ticias... (ela não diz nem qual é o jornal; pega o 
recortezinho, põe no envelope e manda; manda 10, 
20, 30 por semana)... O que eu sei, pelas informa­
ções de imprensa, de adversários e de correligioná­
rios é que ele não está agradando nem aos correli 
gionários nem aos adversários. Ou nâo está agra 
dando nem a alguns correligionários, nem a ne­
nhum adversário. Isso é profundamente lamentá­
vel. Eu considero o governador Tarcísio Burity um 
homem de boa formação moral, intelectual. Agora, 
acho que ele é prisioneiro. Aqui e acolá ele tem 
reações violentas e cria problemas dentro do seu 
partido. E transforma o PDS naquilo que foi a Are­
na, um “ saco-de-gatos’/...

Os jornais de-hoje dizem que o sr. vai avis­
tar Burity...-

Nada me impede que eu me encontre com o 
governador. Sou amigo pessoal dele. Muitas vezes

me encontrei com o senador Ruy Carneiro, deputa­
do Humberto Lucena, senador Argemiro de Fi­
gueiredo.

Mas o que o sr. trataria especifícameute 
com o sr. Burity?

Exclusivamente sobre a visita do governador 
Paulo Maluf.

Então, o sr. vai encontrar o governador Bu­
rity?

E possível. Nâo sei se vou me encontrar, por­
que não tive ainda nenhum contato telefônico com 
ele. Não sei se ele tem tempo ou não, mas não há 
nada que impeça.

Ministro, de tempos em tempos alguns 
membros do PDS no Estado tentam sugerir que 
o sr. vai nele ingressar. O sr. está sendo usado 
ou o  PDS não tem nomes suficientes para en­
frentar uma disputa em 82?

Não quero acreditar que seja uma manobra de 
desespero. Não quero ajuizar isso. Eu acredito 
que eu tenha amigos dentro do PDS e acredito que 
alguns desses amigos desejassem meu ingresso no 
PDS, mas eu conheço também restrições feitas por 
outros, púbiicamente. E eu não ingresso em parti­
do que não me receba muito bem, sem restrições. 
Não creio que o PDS queira usar meu nome como 
ameaça, porque na hora em que tentasse fazer isso 
seria muito fácil eu mostrar que não podería me 
prestar a esse papel. E acho que me , conhecem 
bastante para saber que eu nâo seria um elemento 
indicado para representar essa peça de teatro.

Ministro, o golpe na Bolivia teria reflexos 
na -América Latina?

Sempre se disse que Brasil e .Argentina lidera­
vam movimentos políticos da América Latina. 
Realmente, quando o Brasil teve o seu período de 
revolução. Argentina teunbém teve, Uruguay... O 
Brasil é deles, creio, o primeiro que se está redemo- 
cratizando. Mas não é fácil sair de uma ditadura 
para um regime democrático. Acho qu^ essa politi­
ca gradual, sobretudo da a liberdade á imprensa 
para dizer o que quiser; dar liberdade aos políticos; 
embora, com seus contratempos, me parece salu­
tar. O importante é não se dar a liberdade de des­
truição, porque em vez de você construir a demo­
cracia você estará concorrendo para destrui-la. Há 
forças que são contra a abertura. Não creio que 
esse golpe chegue a nos ameaçar. Outro dia, con­
versando com um coronel do Exército, eifmostrava 
a semelhança entre a formação militar e a politica. 
Ele concordou comigo, mas fez uma advertência 
que eu desconhecia: disse-me ele que de certo tem­
po para cá o ingresso no Colégio Militar está muito 
mais para a classe pobre do que para a média. Que 
de capitão para baixo, já pensam muito diferente 
do que de coronel para cima. Então, essa gente é 
muito mais esclarecida, muito mais sensível ao so­
frimento, muito mais partidária de abertura.

Ministro, é verdade que o sr. impediu .Anto­
nio Mariz de entrar no PTB, levando-o a optar 
pelo PP?

Vocês me fazem perguntas muito embaraçb- 
sas. E eu fico em dificuldade até para responder al­
gumas. Eu fui companheiro de Brízola na Câmara 
e mantínhamos um relacionamento pessoal razoá­
vel. E Brizola me parecia um homem sem nenhu­
ma convicção ideológica; profundamente agressi­
vo, de muita coragem pessoal. E ele tinha uma an­
tipatia, ojeriza, indisposição muito violenta com 
Carlos Lacerda. E nós éramos da Banda de Músi­
ca. Então, o Brízola não tinha o apoio do PTB nes- - 
sa agressividade. Praticamente ficava só. E quan­

do as coisas chegavam a ponto de luta corporal, 

eu muitas vezes chegava para o Brízola e dizia: 

Não insista que você apanha, você está sozinho. 
Ele parava, não por medo. Ekitão, eu não tinha 

condições de entrar num partido com Brízola. Eu 

fiz realmente essa ponderação a Mariz. Nâo é que 

eu tivesse restrições, por exemplo, à doutrina do 

PTB. Eu tinha restrições era à liderança. Mas 

devo dizer que Brízola foi um dos que me telefona­

ram pedindo para se entendér comigo e querendo' 

que eu ingressasse no PTB. E depois recebi um ou­

tro amigo dele, ex-deputado Doutel dè Andrade, 

que era da corrente que fazia restrições a Brízola 

no PTB. Mas então relembramos tudo aquilo, ele 

achando que Brízola tinha mudado, era outro ho­

mem, tinha se modificado como exilado, com 

idéias modernas, podería perfeitamente dominar o 
PTB e dar uma orientação diferente.

Ministro, como o sr. vê a candidatura Wil­
son Braga, pelo PDS, ao governo do Estado?

Bom, eu não soube que tenha sido lançada a 
candidatura dele. Pelo menos pelo PDS. Você está 
me dándo uma noticia muito nova...

Foi lançada por ele, dentro do PD S...

EXi acho uma aspiração legitima dele querer 
ser candidato pelo PDS. Agora, se será bom candi­
dato ou mau candidato, só o futuro vai dizer.

E quanto a uma aliança entre ele e Antonio 
Mariz?

Especulações de alianças e composições parti­
dárias há sempre em véspera de possíveis eleições. 
Mas dai para se formar é uma distância muito 
grande. Você colocar em prática o interesse do Eo- 
tado, do partido, acima dos seus próprios, é um 
conflito interno muito grande. São poucos homens 

que podem superá-los...
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Vilela vê nuvem golpista no País
Líderes tentam solução 
da lei de estrangeiros

Brasília - Os lideres 
do PDS e do PP na Câ- 
mara, deputados Nel­
son Marchezan (RS) e 

. Thales Ramalho (PE),

. iniciam amanhã uma 
, série de reuniões para 

tentar um acordo em 
torno do estatuto dos es­
trangeiros. O presidente 

. da Câmara, deputado 
 ̂ Flávio Marcilio (PDS- 

CE), ia ontem avistar- 
se com o ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, na busca do mes­
mo acordo, que, no en­
tanto, é improvável.

r O governo se dispõe 
a fazer algumas conces­
sões, que estão, porém, 
a quem das reivindica­
ções pela Conferência 

' Nacional dos Bispos do 
Brasil e pelos partidos 
oposicionistas. Se não 
houver acordo, o estatu­
to será aprovado por de­
curso de prazo no dia 5 
vindouro, e o governo 
envia novo p ro je to  
reformulando-o, o que é 
mais provável. O inte­
resse político pelo esta- 

. tuto cresceu depois que 
o Papa João Paulo II 

, criticou-o.
A solução parla­

mentar para as modifi­
cações no projeto, caso 
seja feito acordo, será 
através do pedido de 

. destaque, que é uma fi­
gura regimental pela 
qual pode ser votado 
isoladamente, parte do 
projeto original, emen­
da apresentada, tenha 
sido ou não aprovada, e 
até mesmo expressões 
contidas no texto em 

. exame.

O parágrafo único 
do artigo 384 do regi­
mento do Senado, que é 
suplementar, ao do 
Congresso, estabelece: 
“ o destaque só será pos­
sível quando o texto 
d e s ta c a d o  possa  
ajustar-se à proposição 
em que deva ser integra­
do e forme sentido com­
pleto” . O item 2 do arti­
go 349 especifica: “ não 
será permitido destaque 
de expressão cuja retira­
da inverta o sentido da 
proposição ou a modifi­
que substacilamente” .

Na prática, esses 
dois dispositivos não di­
ficultarão o entendi­
mento entre os lideres. 
Se houver acordo, para 
que as modificações no 
estatuto atendam à opo­
sição e à igreja, ambos 
serão esquecidos.

SOLUÇÃO

Dos pontos confli­
tantes, um é de fácil so­
lução. O governo já con­
cordou em não expulsar 
o estrangeiro que tiver 
cônjuge ou filho brasi­
leiro. Regimentalmente 
pode ser aprovada qual­
quer uma das seis vi­
gências apresentadas à 
comissão mista. Não há 
possibilidade - na vigên­
cia do regimento atual - 
de se limitar a expulsão 
aos que estejam casados 
há menos de três ano, 
como quer a CNBB, ou 
de cinco, como sugeriu o 
porta-voz do Palácio do 
Planalto, sr. Alexandre 
Garcia. Nem o projeto e 
nem as emendas falam 
em prazo.

A p r o p o s ta  da 
CNBB de que seja mu­
dada a, redação no arti­
go 46 também não pode 
ser acolhida. O desta­
que pode suprimir ex­
pressões, mas não acres­
centar. O artigo deter­
mina que os estabeleci­
mentos hoteleiros, loca- 
tórios remeterão ao Mi­
nistério da Justiça da­
dos sobre estrangeiros 
que forem seus hóspe­
des, locatórios. A CNBB 
admite a informação se 
0 Ministério a solicitar.

O governo pode, se 
quiser, acolher a supres­
são do parágrafo 2, do 
artigo 26, pelo qual o 
impedimento de entra­
da de qualquer um dos 
integrantes da família 
poderá estender-se a 
todo o grupo. Foi solici­
tado pela CNBB dificil­
mente será atendido.

A C N B B  qu er 
acrescentar expressões 
no artigo 2 (“sempre res­
salvadas as obrigações 
de solidariedade inter­
nacional” ), no inciso II 
do artigo 7 (só quando o 
estrangeiro for “ com- 
provkdamente nocivo), 
incluir dois parágrafos 
no artigo 18 (abrandar 
as exigências para con­
cessão do visto perma­
nente “ e atenuar o con- 
finam ento” ), tornar 
mais claro o artigo 76 
(extradição) e transferir 
para o Conselho Nacio­
nal de Imigração a Res­
ponsabilidade proibição 
ou não da entrada de es­
trangeiros. Nenhuma 
dessas sugestões pode 
ser acatada pela vota­
ção em destaque.

Maceió - O senador Teotônio Vile­
la (PMDB - AL) denunciou ontem a 
existência de uma “ nuvem golpista ” 
no pais e conclamou a sociedade a sç 
engajOT na luta pela convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte, 
porque ela é a única prevenção contra 
a disposição e a ameaça de golpe que 
paira no ar. Segundo ele, os sintomas 
do golpismo já estão sendo sentidos.

Citou que o primeiro sintoma veio 
no recente episódio de São Bernardo 
do Campo, com a greve dos metalúrgi­
cos do ABC paulista e mesmo dos que 
são contra à abertura, é pelos menos 
conivente pelá impunidade dos autores 
dos atentados que vêm se registrando 
no pais.

O senador alagoano advertiu que a 
tese da Constituinte não é a única

preocupação do PMDB, mas apenas 
uma de sua suas bandeiras divulgadas 
com maior insistência para se tentar 
uma mobilização nacional de todos os 
segmentos da sociedade, “ porque fora 
da constituinte não há salvação para o 
pais” .

- Está todo mundo cuidando de 
formar partidos, apresentar candida­
tos, etc. Está tudo muito bem. Só que 
ninguém se incomoda com as ameaças 
que estão pesando no ar. Todo mundo 
crê que as coisas vão acontecer natu­
ralmente , que teremos eleições diretas 
em 82, etc. Enganam-se; nós não esta- 
pios com direito a nada. Apenas rece­
bemos uma concessão, como canal de 
televisão, para formar partidos, com­
pletou.

Sequestro de mulher em Alagoas 
vem sendo apurado pela polícia

Maceió - O superintendente da 
Policia Federal em Alagoas, Walter 
Soares de Carvalho, garantiu apurar o 
sequestro da esposa de um dos agentes 
do DPF no estado, que teria ocorrido 
como represália de um grupo preso 
pelo policial. A sra. Benedita Pereira 
Taborda, assistente social, contou que 
foi sequestrada por dois rapazes em 
pleno centro comercial da capital.

-  Tentei reagir, pedindo as pes­
soas que passavam para me soltar das 
mãos deles, mas eles foram inteligen­
tes e confundiam essas pessoas, afir­
mando que eu era esquizofrênica e que 
iam me levar para uma casa de saúde. 
A reação dessas pessoas foi fatal para o 
sequestro se configurar, porque elas

acreditaram na conversa dos seques­
tradores e até ajudaram a me colocar 
no carro” , disse.

O Superintendente do DPF disse 
que a divulgação do sequestro pela im­
prensa prejudicou os trabalhos de apu­
ração, mas tem pistas que podem levar 
a uma explicação do caso nos próximos 
dias. Segundo comentários na área po­
licial, 0 agente do DPF, Elias Andrade 
Taborda prendeu um jrupo de trafican­
tes e viciados em tóxicos é acusado de 
haver espancado um deles. Como re­
presália, a vitima e sua família tentam 
se vingar ameaçando o policial de mor­
te, caso ele não deixe Alagoas. E como 
faz crer a sra. Benedita Taborda, seu 
sequestro é apenas um aviso.

Para ministro, açâo terrorista 
nâo causa obstáculo à abertura

São Paulo - O ministro da Aero­
náutica, Délio Jardim de Mattos, afir­
mou ontem, em Guarujá, que “ os atos 
de terrorismo não constituem o menos 
obstáculo ao processo de abertiura ini­
ciado pelo presidente João Figueire­
do” . Antecipando-se aos jornalistas, 
que cobriam sua visita de inspeção á 
base aérea de Santos, o ministro 
referiu-se aos recentes atentados a par- 
lamentaresj^juristas e bancas de jor­
nais.

O motivo da visita foi anunciar 
oficialmente a implantação de um ae­
roporto civil na base aérea de Santos , 
cujas obras estão orçadas em 100 mi­
lhões de cruzeiros. De acordo com o 
ministro, sua pasta entrou com 60 por 
cento dessa verba, cabendo o restante 
ao Estado de São Paulo . Serão cons­
truídos abrigos de passageiros e de car­
gas e ampliada a pista, de 1.400 para 
1.800 metros.

Deputado acha que 
subsidio ao trigo 
deve ser retirado

Brasília - 0  deputado Álvaro Vale (PDS-RJ) defendeu ontem 
a retirada imediata de todo o subsidio do trigo, que custa ao pais 
cerca de 80 bilhões de cruzeiros, quase 2/3 do que arrecada a 
União com o imposto de renda. 0  subsidio, acentua o parlamen­
tar, beneficia, sobretudo empresas multinacionais e exportadores 
estrangeiros de cereal.

Com esses recursos, o governo teria condições de fornecer lei­
te (não em pó, onde predominem multinacionais) gratuito a todas 
as crianças brasileiras carentes em seus primeiros anos de vida. A 
seu ver, a política de trigo é uma das principais causas da infla­
ção.

O estado é o único importador de trigo, detendo o monopólio 
da distribuição. Ele o vende por 1/5 do preço de compra. Nâo se 
justifica o argumento de que é para diminuir o preço do pão: o tri- 
p  corresponde, apenas, a 11 por cento do custo dó pão francês. 
“ As grandes beneficiadas com o subsidio são as empresas multi­
nacionais que fabricam o pão industrializado e o vendem três ve­
zes mais caro que o pão francês. A indústria do pão, quase toda 
estrangeira, iá chegou ao limite de preços suportáveis pelo consuf 
midor, e, nela, é maior a participação do trigo para formação de 
custos” .

a:

Não serve, também, o argumento de que barateia o macar­
rão. Lembra o deputado Álvaro Vale que as grandes indústrias 
lue fabricam o macarrão de trigo são também multinacionais, 
lominando o mercado. O produto é de baixo valor protéico. “ O 

povo não prefere comer macarrão: escolhe-o porque é mais barato. 
Se este beneficio fosse para o milho, feijão ou soja, o povo iria 
preferi-los” .

“O próprio governo” - adverte o parlamentar - “ reconhece a 
pobreza do macarrão de trigo quando seus nutricionistas da cam­
panha nacional de merenda escolar exigem dos fabricantes a mis­
tura enriquecida de soja e milho para o seu consumo nas escolas. 
A manutenção desse rombo anjal de Crf 80 bilhões beneficia ape­
nas as empresas estrangeiras, induz a um consumo artificial e em­
pobrece a mesa do brasileiro” .

ICM rende Cr$ 244 
bilhões neste 
primeiro semestre

Brasília - A arrecadação de ICM (Imposto sobre Circulação 
de Mercadoria) no primeiro semestre destejfino chegçu a Cr| 244 
bilhões 785 milhões 128 mil, com um incremento de 9(3,2 por cento 
- contra uma inflação de 99,2 por cento - em relação ao mesmo pe­
ríodo do ano passado, segundo dados divulgados ontem pelo Mi­
nistério da Fazenda.

O estado de São Paulo lidera em termos de mecadação, com 
Cr$ 103 bilhões 836 milhões 894 mil (mais 86,1 por cento do que o 
período janeiro-junho de 1979). Seguido do Rio de Janeiro com 
Cr| 27 bilhões 84 milhões, 923 mil (crescimento de 79,4 por cen­
to). Somente no mês de junho, a arrecadação foi de Cr$ 47 bilhões 
247 milhões 181 mil, 8,6 por cento a mais do que junho/79.

Em terceiro lugar, colocou-se o estado de Minas Gerais, com 
Crf 23 bilhões 249 mil (101,9 por cento de aumento) e, em segui­
da, o Rio Grande do Sul, com Crf 19 bilhões 894 milhões 655 mil 
(92,6 por cento) e o Paraná, com Crf 15 bilhões 572 milhões 467 
mil (106,1 por centò de aumento na arrecadação).

O expressivo aumento na arrecadação foi explicado pelo. se­
cretário de Economia e Finanças do Ministério da Fazenda, sr. 
Elionalto de Moraes, como consequência direta da intensificação 
e modernização da máquina de fiscalização dos estados, que vêm 
sendo alertados para o fato nas reuniões do Confaz (Conselho de 
Política Fazendária.

Consul<s> CEZAR
30 Anos de Liderança
Miguel Couto, 154 Maciel Pinheiro, 193

O D I S A  E L I Z E U  
NÓBREGA

Missa de 
1’  Aniversário

A família de ODISA ELIZEU NÓBRE­
GA, convida parentes e amigos para assisti­
rem a missa de U aniversário que será 
celebrada em sufrágio de sua alma, às 
17,00 horas do dia 30 de julho (quarta-feira), 
na matriz de Nossa Senhora do Rosário.

Antecipadamente agradece aos que 
comparecerem a esse ato de fé e piedade 
cristã.

UNIVERSroADE FEDERAL DA  
PARAÍBA

PRÓ-REITORIA DE 
GRADUAÇÃO  

COORDENAÇÃO DE 
ESCOLARIDADE

EDITAL N? 03/80

M ATRÍCULA EM DISCIPLINAS -  
PERÍODO 802

De ordem do Pró-Reitor de Graduação, 
a CODESC leva ao conhecimento dçs alu­
nos dos cursos de graduação da UFPb (cam­
pus de João Pessoa) o que se segue:

1 -  A partir do dia 29 de julho de 1980, 
terça feira, em cada Coordenação de Curso, 
estará à disposição dos interessados a guia 
para recolhimento da taxa única de matri­
cula no valor de Cr| 450,00 (quatrocentos e 
cinquenta cruzeiros), que poderá ser recolhi­
da em qualquer agência da Caixa Econô­
mica Federal na Capital e no Interior do Es­
tado.

2 -  A matricula em disciplinas realizar- 
se-á de~ 01 (primeiro) a 08 (oito),de agosto 
nas Coordenações de Cursos, que, nesse espa­
ço de tempo/ distribuirão o atendimento 
para matricula de acordo com o período de 
ingresso dos alunos.

3 -  As aulas terão inicio no dia 18 de 
agosto de 1980.

João Pessoa, 30 de junho de 1980.
Prof. Jeremias Isais Martins 
Coordenador /  CODESC 
Visto:

LUIS FRANCISCO GONÇALVES DE AN­
DRADE
Pró-Reitor de Graduação

è l a b o r a t Or io  d e

ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -

DR. VALDEVINO GREGORIO DE

ANDRADE
CJl,F. OOOl

-  Analista credenciado- do INAMPS - A. Patraiial • 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON *  JOHN­
SON .-SAEI^A - Hosfáta) do Giupaninito de Ehiae- 
nharia - ASPlAN - O NORTE - tC T - ASSBX - A 
UNIAO
Análises completas de Sansus, Uiina, flssas, Tssta 
Imunoiógioo P M  Gravidez, m vas Fundonaia, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan­
tes
Estação Rodoviária - Concei­
ção - Pb

CENTRO
OFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M . -  1539

^  .....  -V
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Pipfewor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina jda Uiiiversida- 
de Federal da Pamiba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo
Copaelho^asileirodeOftalm otori*^

PLANTAO NOTURNO
Consultógio:

' Rua Monsenhor. Walfitedo Leal, 715 
Fbnee: .222-0090 -  222.1199 

ConsuUas:
Hora Marcada.



CONTAG vê na Paraíba os 
problemas dos camponeses
Burity abre 
hoje Festa 
das Neves

Será realizada hoje e 
abertura oficial da Festa 
das Neves, às 17 horas, em 
solenidade que contará 
com a presença do gover­
nador do Estado, Tarcísio 
Burity, o prefeito Damásio 
Franca e ainda um repre­
sentante da Igreja.

Na oportunidade se­
rão hasteadas as bandeiras 
do Estado, do Município e 
da Arquidiocese por auto­
ridades presentes. À noite 
haverá uma recepção aos 
convidados no Pavilhão 
Central, quando será lan­
çado o novo guia turístico 
de João Pessoa, elaborado 
pela Secretaria de Turismo 
da Prefeitura.

TURISTAS

João Pessoa é a últi­
ma das Capitais de Esta­
dos brasileiros a promover 
uma festa de padroeira e, 
porisso mesmo, desfruta 
de um certo clima bucólico 
para atrair turistas. São 
poucas as Capitais em 
igual fase de desenvolvi­
mento econômico que con­
seguem preservar esse 
mesmo clima de festa de 
sua padroeira, foi o que 
afirmou Luiz Augusto 
Crispim, presidehte da 
PB-Tur.

Para ele, a Festa das 
Neves tem uma grande 
importância como evento 
turístico, pois é uma prova 
desse fenômeno turístico 
que só a Paraíba consegue 
ter. “ E, apesar da evolu­
ção dos festejos com o pas­
sar do tempó, a sua impor­
tância como evento turísti­
co continuará inabalável, 
pois o que nunca se trans­
formará é o espirito da Fes­
ta das Neves” , disse ele.

Supletivo 
vai divulgar 
resultados

0  resultado das pro­
vas do Exame Supletivo 80 
realizado durante toda a 
Semana que passou em 
nove cidade do Estado, in- 
cluindcJoão Pessoa, deve­
rá sair até o final desta se­
mana, segundo previsões 
feitas pelo diretor do De­
partamento de Ensino Su­
pletivo da Secretaria de 
Educação e Cultura do Es­
tado, professor João Go­
mes.

Segundo ele, amanhã, 
a SEC já deverá contar 
com todas as provas reali­
zadas pelo Estado e deverá 
dai' inicio a correção das 
mesmas, em sistema de 
computação, fato que torna 
a previsão mais segura, 
pois os resultados sairão 
mais rapidamente.

Foram realizadas pro­
vas em João Pessoa, Gua- 
rabira, Campina Grande, 
Patos. Cajazeiras, Itapo- 
ranga. Princesa Isabel, 
Monteiro e Catolé do Ro­
cha, reunindo cerca de 
9.028 candidatos, sendo 
3.413 do 1“ grau e mais 
3.615 do 2“.

Na sexta-feira foram 
realizadas as últimas pro­
vas. As 8 horas teve inicio a 
prova de Matemática do 
2 ’ grau, matéria com o 
maior número de inscritos, 
a exemplo dos supletivos 
anteriores, e às 14 horas 
toi feito o exame de Geo­
grafia para 1" e 2" graus.

“ Os Sindicatos devem fazer com 
que 08 agricu ltores resis ­
tam à posse da terra, sem se impor­
tar qual seja a pressão ” . A afirmati­
va é do presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura, José Francisco da Sil­
va, que se encontra em João Péssoa 
para “ observar desperto os proble­
mas que os agricultores paraibanos 
estão enfrentando".

Para ele, a destruição dos con­
tratos de arrendamentos de parce­
ria, a intensificação da monocultura 
do capim, do bambu e da cana, 
além da expulsão dos trabalhadores 
do campo são os principais fatores 
que aumentam o número de favelas 
na cidade, consequentemente con­
tribuindo para a “ queda da produ­
ção de alimentos” .

José Francisco da Silva tomará 
parte numa concentração de agri­
cultores ' do município de Alhan- 
dra, em comemoração à passagem 
do “ Dia do Lavrador ” , oportunida­
de em que serão discutidos proble­
mas que afetam os trabahadores do 
campo. Lembrou o presidente da 
Contag que a pressão contra os 
agricultores não acontece somente 
na Paraíba, mas em vários outros 
Estados do pais, como na Bahia, 
Pernambuco, Maranhão, sul do Pa­
rá, Ceará, e Piauí.

O dirigente sindical - que se en­
contra em João Pessoa a convite do

presidente da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura î do Esta^ 
da Paraíba, sr. Álvaro Diniz - é de 
opinião que a pressão contra os agri­
cultores 4 decorrência da política de 
incentivos fiscais eTinanceiros do 
Governo áos grandes fazendeiros.

Ressaltou o empenho dos que 
fazem os Sindicatos, Federações e a 
Confederação, “ que chegam a arris­
car a própria vida, como foi o caso 
de dois companheiros dirigentes sin­
dicais que foram assassinados ” , 
um deles verificado no último dia 
21: Wilson de Souza, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais do Acre, foi barbaramente as­
sassinado por pistoleiros, a mando 
de grilheiros e latifundiários. O cri­
me ocorreu no interior da sede do 
próprio Sindicato. O outro caso' 
aconteceu com Raimundo Ferreira, 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Conceição de Arara- 
guaia, Pará, morto a bala quando 
disputava as eleições para reassu­
mir o posto que já ocupava.

O presidente da Contag, ao fi­
nalizar, acrescentou que manteria 
contato com os agricultores das fa­
zendas de Alagamar, Cachorrinho e 
Coqueirinho e depois participaria da 
concentração dos agricultores, em 
Alhandra, retornando ainda hoje 
para o Acre, a fim de tomar parte 
em outra concentração de agriculto­
res, esta “ em manória do compa­
nheiro Wilson de Souza” .

Estudo sobre importação 
é pedido por Leopoldino

“ Com as mudanças verificadas 
na dilatação do prazo para o recolhi­
mento do ICM e a transferência des­
se imposto da cana para ser pago pe­
los fabricantes de açúcar e álcool, 
achamos que muito em breve o Go­
verno do Estado vai se dispor a fazer 
um melhor estudo do problema das 
importações pelo Porto de Cabede­
lo” .

A declaração foi do presidente 
da Associação Comercial do Estado 
da Paraíba, sr. Leopoldino de Mi­
randa Freire, ao comentar o drama 
que os exportadores paraibanos es­
tão enfrentando por não poderem, 
muitas vezes, exportar seus produ­
tos através daqúele porto, sendo 
ol)rigados a procurarem outraa pra­
ças.

Segundo ele, “ com as importa­
ções e exportações paradas por in­

centivos fiscais na área de Cabede­
lo, acreditamos que o Governo pode­
ría causar um grande desenvolvi­
mento às importações paraibanas, 
bem como às exportações de alguns 
produtos” . Ele entende que “ o esti­
mulo fiscal seria o maior e melhor 
meio para a solução do problema” .

Acrescentou que, sendo as im­
portações desembarcadas com a di­
latação de prazo para os seus direi­
tos, criaria a Paraíba uma situação 
de prioridade para os atuais recebe- 
dores de mercadorias vindas do ex­
terior para descarga em Cabedelo e 
os importadores teriam melhor 
oportunidade de receber não só o ne­
cessário de suas matérias primas, 
mas, também, consideráveis quan­
tidades de artigos destinados ao co­
mércio com outros Estados, ficando 
0 ICM na Paraíba.

Encontro quer trânsito 
livre para a economia
Um sério sistema de economia momento difícil por que passa oUm sério sistema de economia 

de mercado, onde haja trânsito livre 
para toda ordem econômica e social, 
com lugares e espaços reservados às 
pequenas e médias empresas, foi o 
principal tema debatido e aprovado 
pelos representantes das Associa­
ções Comerciais do Brasil, por oca­
sião do encontro realizado nos dias 
21 e 22 últimos, em Curitiba.

O presidente da Associação Co­
mercial da Paraíba, sr. Leopoldino 
de Miranda Freire, não pode parti­
cipar da reunião por motivos de saú­
de, mas recebeu telegrama do presi­
dente da Confederação das Associa­
ções do Brasil, sr. Rui Barreto, lhe 
informando sobre o conteúdo do ex­
pediente do conclave.

MOMENTO DIFÍCIL
Leopoldino de Miranda Freire 

adiantou que na reunião foi feito um 
exame da situação nacional, 
chegando-se à conclusão de que o

momento difícil por que passa o país 
exige mudanças no sistema econô­
mico. Para ele, deve-se “ levar a sé­
rio 0 sistema de economiade merca­
do, onde haja trânsito livre para 
toda ordem econômica e social e lu­
gares e espaços reservados às peque­
nas e médias empresas” .

Lembrou o presidente da Asso­
ciação Comercial do Estado que, de 
acordo com o pensamento de Rui 
Barreto, o sistema de economia de 
mercado defendido se fundamenta 
no papel relevante da iniciativa pri­
vada, que vem sendo gradual mente 
deformado, por exagerada interven­
ção do Estado. Sobre o sistema de 
economia de mercado, defendido pe­
los representantes de quase todas as 
Associações Comerciais do Brasil, 
Leopoldino de Miranda Freire acha 
que deve prevalecer, “ desde que não 
haja perturbação de ordem governa­
mental, em que essa economia possa 
se desenvolver a contento” .

Academia de Letras já 
conta com novos membros

A Academia Paraibana de Le­
tras já elegeu 10 novos acadêmicos, 
para ocuparem os lugares vagos 
existentes em decorrência das mor­
tes dos seus fundadores. Segundo 
informou o presidente da APL, pro­
fessor Afonso Pereira, alguns toma­
rão posse ainda este ano, enquanto 
os outros irão ocupando seus cargos 
gradativamente.

Os novos eleitos são Wilton Ve- 
loso, para a cadeira fundada por An- 
tonio da Rocha Barreto e mae tem 
como patrono Antonio Gomes; 
Wellington Aguiar, que substituirá 
Luiz Pinto, na cadeira cujo patrono 
é Coelho Lisboa; Tarcísio Burity, 
para a cadeira fundada por Durval 
Albuquerque e que tem por patrono 
Irineu Pinto.

Ainda, Epilácio Soares, em 
substituição a Lopes de Andrade na 
cadeira que tem como patrono Ma-

ximiano Machado; José Urquiza, na 
cadeira do cônego Mathias Freire, 
que teve como primeiro ocupante o 
monsenhor Pedro Anisio e padrinho, 
o padre Inácio Rolim; Carlos Augus­
to Romero, na cadeira fundada por 
Mauro Neiva e cujo patrono foi o Pa­
dre Azevedo

O ex-govemador Pedro Gondim 
foi eleito para a vaga de Coutinho 
Filho, na cadeira que tem por patro­
no Santos Estanislau; Milton Paiva 
ocunará a cadeira que teve por fun­
dador Apolônio Nóbrega e patrono, 
Padre Lindolpho Correia; Francisco 
Pereira Nóbrega, na cadeira de Sa­
muel Duarte e que tem como patro­
no Castro Pinto e, finalmente, Odi­
lon Ribeiro Coutinho, na cadeira 
fundada por José Américo de Almei­
da e que tem como patrono Raul 
Raul Machado.

Apesar da chuva, muita gente prestigiou as homenagens prestadas a João Pessoa

Burity defende voto direto 
na homenagem a João Pessoa

Ao se identificar com os 
ideais da Revolução de 1930, du­
rante ato cívico que marcou on­
tem na capital paraibana o inicio 
das comemorações do cinquente­
nário desse movimento revolucio­
nário, o governador Tarcísio Buri­
ty demonstrou a importância do 
voto para a Democracia e para a 
renovação dos costumes políticos, 
pois “ não se faz Democracia sem 
eleição e não se faz Democracia 
sem 0 voto secreto” , citando o ex- 
presidente João Pessoa, um dos 
principais lideres de 1930, assas­
sinado a 26 de julho daquele ano.

-  Somente com o voto secre­
to, sufragado universalmente pe­
rante apenas a consciência de 
cada um, podemos ter certeza da 
real representatividade política 
nacional - acrescentou o,governa- 
dor paraibano, aplaudido pelo 
povo na praça João Pessoa, quan­
do discursava diante do monu­
mento aó mártir da Revolução. O 
ato cívico foi o principal da série 
de coniemorações iniciada ontem 
pelo Governo do Estado, incluin­
do uma missa, a instituição de 
concurso literário em comemora­
ção ao cinquentenário da Re­
volução de 1930 e a abertura de 
exposição de fotografias da época, 
no Palácio da Redenção.

PELA RENOVAÇÃO DOS 
COSTUMES POLÍTICOS

O governador traçou o perfil 
de João Pessoa, além de analisar 
as dimensões, do movimento re­
volucionário que constituiu, em 
seu aspecto político e ideológico,

um dos acontecimentos de signifi­
cação para os destinos do país. 
Depois de examinar todos os ân­
gulos da personalidade e do cará­
ter do ex-presidente, Burity salien­
tou que o mártir de 1930 estava 
tão consciente do que fazia, 
sobressaia nele uma coerência tão 
rara nos homens públicos, que era 
nítida em sua figura a unidade in­
dissolúvel do pensamento e da 
ação.

O governador fez, então, 
uima exortação aos jovens do fu­
turo é às gerações de hoje, no senti­
do de que olhem o exemplo de 
João Pessoa não só por suas atitu­
des em favor da renovação dos 
costumes políticos e da liberdade, 
mas sobretudo por se sacrificar ao 
extremo em defesa dos ideais 
nos quáis acreditava.

-  Nenhum povo pode ser for­
te se desprezar suas tradi­
ções, se esquecer sua história, 
se esquecer aqueler que construi­
ram a nação - disse a certa altura, 
ao lembrar, com umq frase, que, 
sem dúvida, voltar ào passado 
mostra o sentido maior do homem 
- em outras palavras, quando 
mais ele cresce, mais ele desce no 
sentido de suas raízes e suas tra­
dições.

Acentuou o governador que o 
Estado, ao continuar a fazer reme­
morar as personalidades que fize­
ram nossa história, como o pri­
meiro a dar o exemplo nas come­
morações do cinquent^iáiio da Re­
volução de 1930, inclusive editan­
do livros dos que a combatiam, 
como o fez recentemente, está

convicto de que, cultuando passa­
do, e§,tudanda e reverenciando os 
nossos antepassados,, pelos seus 
exemplos, “estaremos contribuindo 
para a formação do tecido da nor­
malidade nacional,.para a criação 
do espirito iiadonal” .

Sublinhou a importância das 
comemorações nesse aspecto, 
apontando ò exemplo deixado por, 
João Pessoa às gerações de hoje e 
de amanhã, pois ele encarnava 
todos os ideais da Revolução de 
1930, convicto da necessidade de 
uma renovação dos costumes po­
líticos que tirasse a nação daquele 
quadro que apodrecia as raizes da 
nacionalidade. Çitou-o ainda, ' 
como um homem que não só culti­
vou, o Direito, mas que o praticou 
como juiz e que, entretanto, de­
fendia mudanças radicais na pai­
sagem social, política e econômi­
ca do pais.

O ato realizado na manhã de 
ontem, na praça João Pessoa, 
teve mais dois oradores, o ex- 
deputado Nominando Diniz, e o 
sr. João Pessoa Neto, represen­
tando a família de João Pessoa, 
que se detiveram também no per­
fil do presidente assassinado e na 
Revolução de 1930. Secretários de 
Estado, deputados e familiares,de 
João Pessoa «tompareceram à sole­
nidade, seguindo depois para o 
Palácio da Redenção, onde o go­
vernador presidiu a abertura de 
exposição fotográfica. Além dis­
so, o sr. Tarcísio Burity assinou 
decreto, instituindo o concurso li­
terário em comemoração ao cin­
quentenário do movimento de 
1930.

omenagens começaram com a celebração de uma missa na Catedral M etropolitana
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Encontro
• Déa Cruz, apresen­
tadora do programa 
televisivo “Encontro”  
(TV-Borborema) teve 
comemorado festiva­
mente um ano de ativi­
dade profissional. A  
data, coincidamente, 
m arcou tam bém  a 
nova idade da concei­
tuada dama campi- 
nense.
• A reunião ocorreu 
no restaurante do Bai­
xinho, com as presen­
ças de Virgilia Carlos, 
Carolina Zilli, Aida 
Noujaim, Adttia No­
gueira, Esm eralda  
Viana, Ana Stellita 
Cruz, Tamar Celino, 
Luci, Cartaxo.
• E  ainda: Arly Albu­
querque, Helena Gal- 
dino, Isis Barbosa, 
Yelte Cruz, Eliane Pa- 
Ihano, Maria de Félix 
e Uma Azevedo.

ANA MARIA PEUZZARI

Informal
• Em meio à última 
semana, foi a vez da 
senhora Diana Nóbre- 
ga Porto abrir sua re­
sidência e acolher as 
integrantes do “Infor­
mal Clube” . O encon­
tro, pela primeirá vez, 
foi marcado por uma 
presença masculina: o 
artista plástico Miguel 
dos Scmtos.

• Assinando presença 
no encontro estavam 
Edna Gomes, Nancy 
Trombetta, Helena Al­
meida, Betinha Zdcca- 
ra. Socorro Luna, Ana 
Lúcia Almeida Ribei­
ro, Leonor Souza e sua 
filha Fátima.

• Miguel dos Santos 
colocou em sorteio um 
dos seus últimos tra­
balhos. A ganhadora 
foi Leonor.

Jantar em 
Campina

• Ontem, em Campina 
Grande, um grupo da socie­
dade homenageou com um 
jantar a cardiologista Salete 
Alencar, esposa do médico 
Ivan Castro Alencar.
• Salete volta noje a São 
Paulo para continuar estágio 
no Hospital das Clinicas.

Chegados 
do sul

• Estão em João Pessoa, 
vindo do Rio de Janeiro, 
Carlos Alberto Ribeiro e 
sua noivaiRosane de Almei 
da. Ele é contador da Fri 
plan.
• Vieram assistir a forma­
tura de sua sobrinha Anto- 
niette, fílha do casal Uvrei- 
ro Antônio (Suzete) Xavier.

Modelos para verão
• Casas especializadas do 
maior conceito na Capital, 
destacando-se a Veraluce 
Modas (Vera Facundo) e a 
Collen (Violeta Pessoa), 
integram-se no próximo dia 
14 para mais uma campanha 
de fins caritativos. Elas irão 
reunir manequins na passare­
la para mostrar os últimos 
lançamentos para a próxima 
temporada.
• A renda liquida ' com a 
venda dos ingressosconvites 
será destinada para a “ Mar- 
colândia” dá cidade de Santa 
Rita. Durante o desfile, ma­
nequins de Recife (Cynthia,

Rosaly e hiamar) e de João 
Pessoa (Malu e l ’ina -  ),
serão mostradas as tendên­
cias para o Verão/80.

• Entre aquelas que estão 
trabalhando, como patrones- 
ses, destaco: Lidia Domin- 
gues, Maria Augusta Lyra, 
Betinha Záccara, Diana Por­
to, Mercês Camelo, Ligia 
Braga, Germana Paulo Neto, 
Miriam Gama, Marilza Mes­
quita, Zélia Teotônio, Lilita 
Targino, Stela Wanderley, 
Onacilda Silva, Marlene Ter­
ceiro Neto, Verônica Holanda 
e Sandra e Diene Camelo.

II  CICLO NA ADESG
• De 17 de setembro a 30 de outubro, a Delegacia da 
Associação dos Diplomados na Escola Superior de 
Guerra na Paraíba irá promover o II  Ciclo de Confe­
rências sobre assuntos relacionados com a segurança 
e o desenvolvimento rutcionais. O ciclo visa preservar 
e projetar os valores morais e espirituais da tuicio - 
n aliàade.
• São seus objetivos específicos fortalecer a união e o 
congraçamento entre os componentes das turmas de 
diplomados da ESG e pelos Ciclos de Estudos da 
ADESG/Pb: atualizara doutrina da ESG e avaliar os 
principais problemas da atualidade. Inscrições a par­
tir de P  de agosto rui sede da entidade.

Luta na 
UFPh 

pela vice
• Enquanto se espera 
pela definição do pró­
ximo Reitor da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba, ficou para 
depois o problema de 
vice-reitorado que se 
encontrava em fóco, 
quando dos últimos 
dias da gestão do pro­
fessor Milton Paiva, 
que acabou renuncian­
do.

• Aqui, ao “ colu- 
não ” , um dos prová­
veis candidato a vice- 
Reitor, procurador Jo­
sé Alves de Oliveira, 
anunciou que estará 
firme no páreo...

Show de Nei 
Matogrosso 

será amanhã
• N ey M atogrosso  
vem amanhã a João 
Pessoa trazido por 
Carlos Aranha, da Ja- 
guaribe Produções. E  
chega justamente na 
fase em que está sele­
cionando m úsicas  
para o seu próximo 
LP, devendo porisso 
conversar com alguns 
compositores paraiba­
nos.
• O  ingresso para a ú- 
nica apresentação çfe 
Ney Matogrosso nesta 
Capital custa apenas 
ISO cruzeiros. Dois 
portões do Astréa se­
rão abertos para o 
acesso do púbfíco.

MARILZA ONOFRE DE BRITO LIRA

O NÜMERO duplo (julho-agosto) da revista francesa La 
Revue du Cinema traz na capa uma foto em cores de “ Bye 
Bye Brazil” e dedica seis de suas páginas ao fílme verde- 

amarela de Cacá Diégues, que, pelo menos aqui em João Pessoa, 
falhou em bilheteria.

• Na revista, o crítico Robert Grelier diz que que o fílme impres­
siona pela riqueza de seu colorido e pela sua música. Grelier 
também destacou o bom humor de “ Bye Bye Brazil” . E isso ai, 
santo de casa continua não fazendo milagres... Geiler terminou 
prometendo para o próximo número da reyista um longo texto 
sobre o cinema brasileiro.

JOSÉ EDiSIO E MARILZA: UM GRANDE ACONTECIMENTO

RÁPIDAS -  MESMO com a instalação de 
barracas e parques de diversão nas 
proximidades da Universidade Au­

tônoma, continuam abertas, nos dois expedientes, as inscrições 
para o Vestibular de Pedagogia, curso que teve seu funcionamen­
to autorizado pelo MEC. • • • ONTEM, a farmacolanda Lúcia 
Cristina Corrêa Moura comemorou sua formatura, reunindo suas 
colegas de turma. Houve muito chope e feijoada. • • • VIO- 
LAIWE, esposa do radiologista Saulo de Tarso de Sá Pereira, 
forma-se este mês em Engenharia Civil. Seu vestido de formatu­
ra foi desenhado por Geraldo Melo. • • • ANA Maria (foto) ex- 
Miss Paraíba, hoje senhora Guido Pelizzari, deverá vir a João 
Pessoa em novembro. O casal reside na Itália. • • • HOJE é do­
mingo: visite o Iate Çlube e almoce em reu restaurante, que tem 
cozinha farta e variàdá.

Doutorado em Paris
• De Paris, para onde viajou com objetivo de fazer curso de dou­
torado em Comunicação Cientifíca, o prof. William Pinheiro de 
Vasconcelos está escrevendo para os amigos.

• William é do quadro de professores da Universidade Federal 
em Campina Grande. Em Paris, ele, sua esposa Manolita e a pe­
quena herdeira Maira, já estão com residência montada. Somen­
te en̂  1984 a família Lima Vasconcelos estará de volta.

Windsurf no Iate
• Jovens (e não tão jovens) desejosos de aprenderem a velejar 
em “ windsurf’ estão inscritos para as aulas práticas e teóricas 
que serão dadas, na sede do Iate Clube, pelo campeão brasileiro 
Bob Nick, na Classe Windglider.

• Sabe-se que mais de dez jovens já encomendaram Suas pran­
chas à Coast Catamaran do Brasil, através de autorização assi­
nada pelo Vice-C!omodoro em exercício Amarilio Sales.

• Estas pranchas serão trazidas pelo próprio Bob Nick.

Uma chapa 
definida

* A difliculdade inicial que 
estava encontrando o bloco 
da oposição para o alinha­
mento de sua chapa ao pleito 
de novembro do Cabo Bran­
co, foi superada quase que 
em tempo récorde. O grupo 
já conta com oito dos dez no­
mes para “ fechar”  a chapa.

• Estão confirmados os no­
mes de Ozáes Mangueira e 
Roberto de Luna Freire, 
para presidente e v ice - 
presidente, Luciano Campos 
para diretor social, João Al- 
nerto Cunha para diretor de 
patrimônio, Remo Germó- 
glio para diretor de esi>ortes, 
Petrõnio Serafim para se­
cretário, João Batista Tava­
res Junior possivelmente 
para finanças, e Enivaldo 
C a rv a lh o  para  re la çõ e s  
públicas.

* _ Do lado da situação, tem 
reinado completo silêncio, 
pois o presidente interino 
Jáder Franca tem se manti­
do fiel a orientação de Assis 
Camelo, ainda em viagem 
p e los  E s ta d o s  U n id o s , 
preocupando-se apenas em 
cumprir o cronograma de 
trabalho previsto para os 
próximos meses.

• “ Politica - afirmou Jáder 
- so^nente quando Assis vol­
tar, e assim mesmo se o pes­
soal da situação achar que 
chegou o tempo oportuno, 
pois a preocupação mesmo é 
de continuar realizando pro­
moções para o quadro social 
e dependentes” .

• • •
SOCORRO e Waldo Lima do 
Valle sâo avós, com o nasci­
mento de Ana Carolina, filha 
primogênita de Vânia e José 
Epimaco. Foi quinta-feira 
passada na Sâo Vicente.

• *  •
TEREZINHA Loureiro, des­
taque na sociedade, aniver- 
sariou dia 22 último. Ela e 
Lautõnio, no entanto, resol­
veram transferir a comemo­
ração (intima) para esta ma-

o J
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Joaé Souto 
procurador

• A edição do "Diário do 
Poder Legislativo" d o dia 
25, sexta-feira, publicou o 
ato da Mesa da Assembléia 
que enquadrou o jornalista 
José Souto (foto) como Pro­
curador Jurídico da "Casa 
de Epitácio Pessoa".
• O confrade militou na im­
prensa do Estado durante os 
últimos trinta anos, inician­
do como revisor de "O  Nor­
te", no ano de 1950 quando o 
velho matutino fez toda a  
campanha do ministro José 
Américo de Almeida para 
Governador do Estado. Ain­
da exerceu outros muitos 
cargos no jornalismo, inclu­
sive, o de Diretor de "A  
União", em duas oportuni­
dades, ou seja, nos períodos 
de Governo ae João Agripino 
e de Ivan Bichara.
• Em dezembro de 1978 con­
cluiu o curso em Ciências 
Jurídicas e Sociais na Uni­
versidade Autônoma e pas­
sou a prestar serviços na 
Procuradoria do Legislativo 
Estadual. Agora, concorren­
do com aljgims outros candi­
datos, foi classificado e en­
quadrado como Procurador.

JORNALISTA JOSÉ SOUTO
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-Jean Pierrie
ÁRIES

, 21/3 a 20/4 - Finanças - Trabaho - Persevere nos 
I seus empreendimentos e tome medidas de econo­
mia. Este dia lhe permitirá continuar no cami- 

^  nho escolhido. Vendedores (as) favorecidos (as). 
Amor -  - Bom clima mas renuncie à aventuras que podem 

comprometê-lo (a), será melhor e sobretudose você for casa­
do (a). Para os solteiros (as) será muito diferente. Pessoal
-  Alguém está precisando de seus conselhos e de seu apoio 
moral, não hesite. Saude - Febre.

TOURO
121/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - Artistas e co 
mércios de luxo favorecidos. Você terá muita res 
ponsabilidade mas seus esforços serão recompen 
sados. Hoje, você pode modificar sua situação 

Amor -  O domínio sentimental será um assunto de compli 
cações familiares - Tudo isto por causa de suafamiliaque nãc 
concordará com seu ponto de vista, seja paciente. Pessoal -
-  Cumpra a promessa que você fez à uma pessoa idosa. Saú'- 
de -  Não abuse dos remédios e descanse bastante.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - Acabe com os 
malentendidos que são uma fonte de conflitos. 
Todavia parece que estes malentendidos não se­
rão perigosos. Finanças excelentes. Façasolicita- 

çóes. Amor -  Sobre o plano sentimental, com diplomacia 
que não lhe faltarâo) você poderá certamente evitar um ma­
lentendido com a pessoa amada. Cuide melhor de seus filhos. 
Pessoal _ Seus esforços deverão se concentrar sobre tudo 
naquilo que for original. Saúde -  Excelente forma física.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - Hoje haverá 
uma rivalidade se você é representante. Prepare- 
se para receber uma sina de mágoas inesperadas. 
Você pode fazer projetos audaciosos para seu fu­

turo. Amor , -  Excelente configuração astral e clima de sin­
ceridade podem favorecer todos os seus problemas sentimen­
tais. Encontro benéfico para seu futuro. Pessoal -  Conte 
apenas com você mesmo, assim você não terá surpresas. 
Saúde - Adote uma alimentação mais rica.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - Consideração 

I de seus superiores. Os assuntos de interesse serão 
I grandes e você deve evitar cometer erros. Apesar 
■ de tudo você encontrará poderosos amigos (as). 

Amor - Com Vênus em sextil proposta sentimental que o 
(a) deixará bastante embaraçado (a) pojrque você terá que es­
colher e acabar com um namoro agradável. Pessoal -
Os compromissos que exigirem dedicação poderão sofrer im­
previsto. Saúde -  Você não deve abusar de suas forças.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - Satisfações 
com seus chefes. Você poderá aumentar seu cam­
po de ação e os seus lucros. Você encontrará facil- 

' mente a solução para um problema financeiro 
antigo. Amor -  Com Vênus ainda em quadratura será me­
lhor evitar as aventuras sedutoras demais. Cuidado sobretu­
do se você for casado (a). Evite as discussões. Pessoal -  
Hoje você será ótimo e conduzirá com eficácia um assunto di­
fícil. Saúde -  Boas, mas pratique exercícios físicos.

LIBRA
23/9 - 23/10 - Finanças - Trabalho - Hoje você 
deve levar em conta as criticas para melhorar o 

^que você estiver fazendo. Dia benéfico principal- 
. mente para os escritos e as solicitações. Amor -  

Dia sentimental cheio de alegria e de harmonia. Encontro 
que pode acordar um sentimento profundo. Você deve exa­
minar seus problemas familiares. . Pessoal -  Zele por suas 
amizades, convide seus amigos (as) e distrai-se. Saúde - 
Pequenos problemas de saúde, você deve descansar mais

ESCORPIÃO
24/10 - 21/11 - Finanças - Trabalho - Seu traba­
lho deve melhorar, Você deve agir de modo que 
seus negócios progridam. Você pode mudar de 

'  - Emprego e procurar dinheiro. Viagens favoreci­
das. Amor -  Vênus encontra-se neutro mas pode se mos­
trar paciente e evitar as discussões com a pessoa amada. Dia 
benéfico para a harmonia familiar. Pessoal -  Tente ser 
mais compreensivo (a ) com as pessoas que o rodeiam. Saú­
de - Perturbações da circulação sanguínea.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - Você deve 
esperar um dia contraditório - Concentre toda a 
sua atenção vá direto ao assunto. Finançasperni- 
ciosas, mas você pode fazer solicitações interes­

santes. Amor -  Haverá uma rivalidade sentimental que vo­
cê vencerá sem dificuldades. Cuidado porque Vênus em opo­
sição poderia lhe criar outros problemas. 1 Pessoal -  Não se 
deixe seduzir por uma brilhante proposta: pense bem antes. 
Saúde - - Você deve vigiar sua alimentação.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - O período 
atual não é propício para seu trabalho nem para 
suas finanças. Você deve mostrar muita prudên- 

____ cia. Evite também fazer transformações exagera­
das. Amor Acabe com os malentendidos que são uma fon­
te de . conflitos. Todavia parece que estes malentendidos não 
serão perigosos. Convide seus amigos (as). Pessoal - Cuide 
bem de outros e você descobrirá então a causa certa dos desa­
cordos. Saúde -v(5tima. Sua vitalidade será grande.

M Q U AR IO
21/1 a 18/2- - Finanças - Trabalho Este dia será 
contraditório para você. Oportunidade financei- 

\ rá>Você pode procurar dinheiro, mas discussões 
.no seu trabalho. Evite fazer solicitações. Pode 

viajar. Ambr - Grande chance sentimental. Siga os conse­
lhos de irmá pessoa amada. Isto será muito importante. Pode 
fazer projetos. Grande harmonia com seus filhos. Pessoal 
-  Não deixe para mais tarde a solução de um problema parti­
cular, SAUDE - Não descuide de seus males-estar.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - Este dia será 
dificio para você mas muita sorte deve se esperar 
sobretudo sobre o plano profissional. Viagens fa- 

. vorecidas mas não procure emprestar dinheiro. 
Clima sentimental perigoso mas não (se deixe in­

fluenciar por seus próximos que procurarão afastá-lo (a) da 
pessoa amada e torná-lo (a) ciumento Pessoal - Hoje se- 
ra um dia movimentado, altos e baixos: entusiasmo e desâ­
nimo. Saude -  Você deve fazer uma dieta leve.

* Ruim 
** Regular 
•** Bom 
•*** ótimo
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Sally Field é Norma Rae

□  NO CINEMA
ATO/ÍMA i íA £  r****) -  Produção ameri­

cana. A história de uma operária do sul dos- 
Estados Unidos que se realiza existencial­
mente participando de lutas sindicais. Dire­
ção de Martin Ritt. Com Sally Field (Oscar 
de Melhor Atriz e prêmio de Melhor Atriz no 
Festival de Cannes) e Beau Bridges. A cores. 
14 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30mi

POR UM CORPO DE MULHER (**) -  
Produção brasileira. Um fotógrafo profissio­
nal tem suas modelos estranhamente assassi­
nadas. Drama de suspense dirigido por Hércu­
les Breseghlo. Com Armando Bógus e Silvia 
Salgado. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O  CONVITE AO  PRAZER  (**) -  Pro­
dução brasileira. Conflitos existenciais da 
alta burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e do 
recente O  Prisioneiro do Sexo. Com Robert 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS MATADORES CHINESES DO  
KUNG FU  - Produção chinesa. Três mata­
dores trucidam a família de um lútador e 
marcam um encontro onde s ^  dividido o 
produto do roubo. Direção de Lee Tso Nan. A 
cores. 18 anos. No Eex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Ney cantará no Astréa

QQ EM SHOWS
SEU TIPO, Ney Matogrosso (•♦** -  O 

nelhor cantor do Brasil apresenta um reper­
tório heterogêneo, com destaques para Rosa 
de Hiroshima, Ando Meio Desligado, Um ín­
dio, O Seu Amor, Napoleão, Barco Negro, 
Tem Gente com Fome. Dor Medonha e Seu 
Tipo. Co-realizaçâo da Jaguaribe Produções 
e da Pinga Promoções Artísticas. Ingressos ao 
preço único de Cr| 150,(X). Ginásio de espor­
tes do Clube Astréa. Amanhã, às 21hl5m.

□  NA TV
GLOBO RURAL - A criação de ovelhas, 

com seus aspectos econômicos e o aproveita­
mento da lã, são focalizados em uma reporta­
gem do Globo Rural, seguida de informa­
ções sobre uma nova espécie de trigo: o mita- 
coré. Na seção de respostas às cartas, o Glo­
bo Rural fala sobre o armazenamento de ce­
bola, a produção de essência de eucalipto e 
os cuidados básicos na criação de suínos. No 
Canal 10. 9h30m.

CONCERTOS PARA A JUVENTUDE 
- Um programa em tempo de valsa . Este, o 
tema da apresentação de Concertos Para a 
Juventude de hoje. No programa, que mos­
tra flagrantes de Viena, a cidade das valsas, 
da vida e da obra de alguns dos mais famosos 
autores desse gênero de música dançante, se­
rão apresentados alguns números musicais: 
Danúbio Azul, de Johannes Strauss; Valsa, 
de Richard Strauss - ambas pela Orquestra 
de Filadélfia sob a regência de Eugenne Or- 
mandy; VaLsa, de Chopin, e um pot -pourri. 
No Canal 10. lOh.

ESPORTE ESPETACULAR - O pro­
grama fará uma retrospectiva dos melhores 
momentos dos Jogos Olímpicos de Moscou 
durante a semana, com um painel dos recor­
des batidos e das medalhas conquistadas pe­
los países participantes. No Canal 10. llh .

o l im p ía d a s  80 (I) - Entrevistas, aná­
lise e cenas de competições importantes nos 
Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 10. 
Ilh45m.

O FATOR NETUNO - Prudução cana­
dense de 1973, com direção de Daniel Petrie. 
Um grupo de cientistas trabalha no laborató­
rio submarino Oceano II, fazendo pesquisas 
sobre a vida submarina, quando um terremo­
to rompe os cabos que ligam o laboratório ao 
navio Triton. O submarino Netuno, coman­
dado por Adrian Blake (Ben Gazzara), ten­
ta r^gatar o Oceano II numa gigantesca ca­
verna das profundezas do mar. Também no 
elenco: Yvette Mimieux, Walter Pidgeon e 
Ernest Borgnine. A cores. No Canal 10. 16h.

OS TRAPALHÕES - Desta vez o 
musical-humoristico é com a A Patotinha, 
interpretando Medo de Patins, contando 
com a movimentadissima colaboração de Di- 
di, Dedé, Zacarias e Muçum. No Canal 10. 
19h.

FANTASTICO - A principal reportagem 
é sobre as pesquisas de novas formas de vida 
em laboratório , autorizadas pela Justiça 
americana. Os cientistas descobriram e cria­
ram uma bactéria que permite a duplicação 
da produção de álcool da cana-de-açúcar. Na 
parte musical. Guilherme Arantes - nas ruas 
de São Paulo - canta uma música que fala do 
que é viver naquela cidade. Ainda: juntas 
cantam a “ Rainha do chorinho” , Ademilde 
Fonseca, e a estreante Elza Maria, que se 
classificou na quarta eliminatória do MPB-

80 com Choro Alegre, de Marcus Darlan e 
X ico Chaves. Elas cantam trechos de 
Apanhei-te Cavaquinho, Tico-Tico no Fubá 
e Choro Alegre. No (/anal 10. 20h.

o l im p ía d a s  80 (II) - Um boletim es­
pecial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia . No Canal 10. 22h30m.

DRÁCUIA, O PRiNCIPE DAS TRE­
VAS - Produção inglesa de 1965, com direção 
de Terence Fisher. Passando férias nos Cár- 
patos. Charles ( Francis Matthews), sua mu­
lher Diane íSuzanne Farmer), seu irmão 
Alan e a mulher deste, Helen ( Barbara 
Shelley), encontram um vilarejo cujos habi­
tantes vivem aterrorizados por vampiros. 
Apesar das advertências do padre Sandor ( 
Andrew Keir), o grupo segue para Cárpatos. 
São conduzidos à sinistra morada numa car­
ruagem fantasma. O mordomo Klove os rece­
be e informa que, embora morto há dez anos, 
Drácula (Christopher Lee) deixou instruções 
para que os visitantes fossem bem hospeda­
dos, Klover mata Alan e lança seu sangue 
sobre as cinzas de Drácula. Este ressuscita e 
transforma Helen em vampira. Charles e 
Diana fogem para o mosteiro do padre San­
dor. A cores. No Canal 10. 23h30m.

Amanhã
OLIMPÍADAS 80 (I) - Entrevistas, 

análises e cenas de competições importantes 
nos Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 
10. 12h45m.

o l i m p í a d a s  80 (II) - Disputa de 
Volley masculino entre as seleções do Brasil e 
da Polônia. Transmissão em vídeo-tape. No 
Canal 10. 14h30m.

PLANETA DOS HOMENS - Como to­
dos sabem, a favela do Vidigal foi preparada 
para receber uma visita ilustre: o Papa. E até 
hoje os “ favelados” estão cantando, felizes. 
Assim começa o Planeta dos Homens de ho­
je. No Canal 10. 21hl0m.

OLIMPÍADAS 80 (III) - Um boletim 
especial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia. No Canal 10. 23h30m.

O IMPORTANTE Ê  VENCER - Pro­
dução americana de 1973, com direção de 
Lamont Johnson. Drama inspirado na carrei­
ra do corredor Junior Johnson. Montanhês da 
Carolina do Norte, Junior Johnson (Jeff 
Bridges), para ajudar o pai Elroy (Art Lund) 
- preso mais uma vez por fabricar uísque 
clandestino - resolve explorar em bases pro­
fissionais rendosas sua vocação para a veloci­
dade e o gosto pelo perigo. Nas pistas de cor­
ridas automobiliticas das mais variadas. Ju­
nior realiza suas aspirações de glória, rique­
za, e poder, autêntico “ all american hero” 
dedicado a colher os frutos generosos - mas 
também enganadores e amargos - do sonho 
americano de viver. À medida que vence na 
carreira, com seu espírito individualista, Ju­
nior rompe com suas origens familiares e sua 
própria identidade. No Canal 10. 00h30m.

NO RÁDIO
STUDIO NEW WAVE -  Em produção 

de Francisco Pinto, apresenta hoje antigos e 
novos sucessos com Ney Matogrosso, inclusi­
ve faixas de seu recém-lançado LP -  Sujeito 
Estranho -, colocado esta semana no merca­
do brasileiro pela gravadora WEA. Na Taba- 
jara. 13h.
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“ A todos os que trabalharam 
juiuo comigo e Maneco (que nos 
presenteou com uma cena linda, 
aqui, neste último capitulo) um 
beijo grande. Até o nosso próximo 
encontro profissional. Vocês foram 
maravilhosos. Foi cansativo, mas 
que eu vou ficar com muitas sau­
dades de vocês todos, vou” .

A mensagem de Gilberto Bra­
ga está logo abaixo do fim. Último 
capitulo de Agua Viva. Final de 
uma etapa, mais uma empreitada 
vencida. Seis meses de trabalho 
pesado, 20 páginas por dia, entre­
laçando o destino de dezenas de 
personagens. No dia 9 de agosto, o 
último capítulo da novela que vem 
mobilizando milhares de pessoas 
irá ao ar. Tramas serão resolvidas, 
casamentos realizados, amores as­
sumidos, tramóias descobertas e 
crimes solucionados. Enfim, uma 
multiplicidade de aspectos encon­
trará 0 desfecho através de seus au­
tores Gilberto Braga e Manoel Car­
los - que assumiu a parceria em Á- 
gua Viva no capitulo 57, escreven­
do a quatro mãos cerca de 2/3 da 
novela. Falar sobre os resultados, 
agora, é fácil. A tensão acumulada 
nesta jornada já se desfaz. O mo­
mento é de pausa, reflexão, auto- 
critica e, principalmente, metabo- 
lização de experiências, o que ser­
virá para os trabalhos futuros. É 
tempo de falar, também. Com luci­
dez, Gilberto Braga e Manoel Car­
los avaliam suas experiências na 
criação de Água Viva.

Uma primeira pergunta é ine­
vitável: quais os principais erros e 
acertos desta empreitada? Gilberto 
Braga responde.

- O principal acerto me parece 
ter sido que, durante sete meses, 
conseguimos manter um bom nú­
mero de espectadores ligados na 
novela, e era essa a nossa intenção. 
Não é fácil, sabe? Para os escrito­
res custa suor, aquele suor de mãos 
ansiosas, que nem ar condicionado 
mais forte seca. Custa noites pas­
sadas em claro, custa uma entrega 
muito forte. Erros? Muitos. Capí­

tulos e cenas que poderíam ser me­
lhores. Mas não vejo nada de gra­
víssimo, de que me envergonhe. 
Existiram muitos erros, que me 
parecem fazer parte do processo 
normal de criação de uma novela 
de TV, onde o erro tem que ser 
aceito, incorporado à obra, assumi­
do, pra, de repente, até resultar 
num acerto 20 capítulos depois.

Em matéria de saldo, Manoel 
Carlos também acha que foi positi­
vo.

- Foi um bom trabalho, que 
chegou ao fim, não apenas regis­
trando um alto nível de audiência 
em todo o Brasil, como e princi­
palmente - mantendo uma quali­
dade bastante sa tis fa tória . 
Possibilitou-se grandes boas inter­
pretações, grandes momentos de 
atores e atrizes. Um conjunto har­
monioso, que 0 público aceitou e 
entendeu. Sem dúvida, acho que 
deu-se mais um passo numa boa 
direção.

Gilberto Braga vinha de uma 
novela vitoriosa. Seu primeiro tra­
balho, no horário considerado 
nobre, foi Dancin Days, um suces­
so absoluto. Agua Viva, evidente­
mente, despertou uma curiosidade 
imensa em todos. Gilberto passou 
seguramente no teste, e acha que 
esse trabalho foi mais fácil: “ Eu es­
tava menos inseguro, menos tenso, 
embora ainda inseguro e tenso” . 
No fim, uma certeza: “Água Viva 
me parece melhor do que Dancin 
Days, no todo, porque mais compe­
tente” . E continua.

- Não aponto um capitulo, em 
162, de que eu me envergonhe. 
Tem capítulos piores e melhores, 
como qualquer novela. Mas nunca 
me bateu a sensação do “ vou sair 
da sala, que vergonha” , que eu ti­
nha muitas vezes em Dancin Days. 
Por outro lado, com altos e baixos 
incríveis, Dancin’ talvez reunisse 
um número maior de piques emo­
cionais. É possível até que dai vies­
se o descontrole,. Eu não diria que 
gosto mais de Água Viva, mas te­
nho certeza de que ela é muito 
mais competente.

Neste critério de competência, 
a presença de Manoel Carlos muito 
veio ajudar a Gilberto. Aliás, par­

tiu dele a sugestão de trabalharem 
juntos - “ porque escrever sozinho é 
desumano” . A experiência deixou 
marcas bastante intensas nos dois 
autores.

- A minha participação em em 
Agua Viva teve um saldo extrema­
mente positivo - fala Maneco. Em­
bora não deixando de ser, jamais 
uma novela de Gilberto Braga, 
pude sugerir, debater, discordar 
dos caminhos traçados. E, funda­
mentalmente, pude escrever à von­
tade, sem restrições, a parte que 
me competia. Foi esse tempo todo, 
principalmente, um tempo de con­
vívio civilizado, enriquecedor, um 
clima fraternal de trabalho. Na 
verdade, não houve nada que eu ti­
vesse querido fazer e não tenha fei­
to. Saio do trabalho sem frustra­
ções. O que não fiz - isto sim - foi 
pensar que a novela era minha;

- A divisão do trabalho, a meu 
ver, é um dos pontos mais impor­
tantes do meu crescimento profis­
sional em Água Viva - completa 
Gilberto. Aprender a dividir, estar 
suficientemente aberto para divi­
dir. De repente,' eu aceitava ver um 
outro escritor mudar a linha do 
meu trabalho. Para a próxima no­
vela, gostaria de ter não só o Mane­
co - um escritor ótimo e um ser hu­
mano maravilhoso - mas vários 
Manecos.

. O tempo, como já foi dito, é de 
descanso. Mas planos já existem. 
Manoel Carlos pensa em uma si­
nopse para uma próxima produção 
das 20 horas. Gilberto Braga pre­
tende fazer algum trabalho para ci­
nema e teatro, “ para soltqr um 
pouco o meu lado mais elitista” . 
Mas não se desliga um instante da 
televisão.

- Nem um dia. Termina a mi­
nha, segunda-feira já estou eu lá, 
vendo Coração A íado, para apren­
der. /^inal de contas eu gosto disso 
e quero melhorar.

ATOOAO

HA 50 ANOS

O assassinato 
do presidente 
João Pessoa

A primeira noticia do covarde 
atentado, que abateu o maior cida­
dão da Republica, chegou ao Pa- 
lacio do Govêrno, seriam 17 e meia 
horas. Foi um telegramma do en­
genheiro Antonio Estigarribia, ins- 
pector do Serviço de índios, e que se 
encontrando em Recife, transmitiu 
ao dr. Álvaro de Carvalho, vice- 
presidente, em exercício, o seguin­
te despacho: “ RECIFÉ, 26 - Com 
immensa tristeza communico-vos 
que 0 presidente João Pessôa acaba 
de ser assassinado na Confeitaria 
Gloria. Sinceros pezames - ESTI- 
GARRIBIA” . O prefeito Avila Lins 
recebeu logo depois este despacho:
“ RECIFE, 26 - Presidente morto 
Dantas. - CORREIA LIMA” .

Esse despacho, como era natu­
ral, foi uma penosa surpresa, 
uma profunda magua para o dr. Ál­
varo de Carvalho e quantos se en­
contravam no seu gabinête. Era, en­
tretanto, um pouco estranho que 
essa dolorosa communicação viesse 
assim de uma fonte particular, 
mantendo o governador de Pernam­
buco completo mutismo. Uma fugaz 
esperança de que se tratasse de 
mais uma mystificação dos tele- 
graphos, manejados por iiiimigos de 
nossa terra, aflorou ao espirito de al­
guns. Mas desgraçadafnente era 
verdade. O presidente Alv^o de 
Carvalho fez-se transportar á Cen­
tral dos Telegraphos recebendo en­
tão a confirmação da brutal noticia. 
Era desgraçadamente verdade.

O presidente João Pessôa falle- 
ceu nos braços do tenente do exerci­
to Mario Silva, que se encontrava 
no Gloria, e o a amparou agonizan­
te. O assassino residia em Olinda, 
na casa de Augusto Caldas, em 
companhia do capitão Rodrigues e 
Porphirio Marinho.

Pessoas chegadas de Recife, 
hontem á noite, contaram-nos que 
João Dantas atirou covardemente 
no presidente João Pessôa, correndo 
em seguida. Sendo perseguido por 
um homem do povo, foi attíngido 
por uma baía na cabeça, ficando fe­
rido levemente.

A agitaçAo  n a  cidade  - O
povo parahybano ficou em desespero ao 
ter a confirmação da morte do presi­
dente João P essôa. Grupos 
formaram-se de repente e commete- 
ram varias depredações na cidade. 
A residência dp senador pereirense 
José Gaudencio, na rua Duque de 
Caxias, cuja familia, avisada em 
tempo, pelo telegrapho, refugiou-se 
na Capitania do Porto, foi invadida 
pela multidão em desespero. Os mo­
veis foram atirados no leito da rua e 
incendiados. A policia, apesar do 
máximo esforço despendido, tomou- 
se impotente para soffrear os im­
pulsos do povo em clamor. As auc- 
toridades estiveram pessoalmente á 
frente das diligencias de repressão, 
tendo a força federal, por solicita­
ção de funccionarios, realizado pa­
trulhas de garantia. Foram respeita­
dos pelo povo os prédios públicos fe- 
deraes.

A Pharmacia do sr. Durval Ra- 
bello, também á rua Duque de Ca­
xias, e elemento perrepista, teve 
também os medicamentos atirados 
á rua e incendiados. Depois a multi­
dão dirigiu-se para a cidade bai­
xa, sendo atacada a tiros na Droga­
ria Pessôa, dos irmãos Pessôa. Esse 
estabelecimento foi incendiado. Em 
virtude dos tiros partidos da Droga­
ria falleceu o chauffeur Ulysses de 
tal e foi ferido Francisco de Souza. 
Há ainda outros feridos. Ainda foram 
incendiadas pelo povo as casas com- 
merciaes das firmas F. H. Vergara & 
Cia e Lianza & Filho. Foram toma­
das providencias pela policia. A 
multidão invadiu também o estabe­
lecimento do sr. Severino Mesquita, 
á avenida Beaurepaire Rohan, ti­
rando parte da mercadoria e atiran­
do á rua.

Do interior do Estado chegou a 
uma hora de hoje o dr. José Américo 
de Almeida, secretario da Seguran­
ça. O illustre conterrâneo estava em 
Campina Grande; onde recebeu a 
infausta noticia, viajando immedia- 
tamente com destino a esta capital.

O corpo do presidente João Pes­
sôa virá embalsamado para esta ca­
pital, onde o povo realizará extraor­
dinárias homenagens fúnebres. 
Hontem alta hora seguiu para Reci­
fe uma commissão composta dos 
srs. drs. Democrito de Almeida, 
Velloso Borges, José de Borja Pere­
grino, Alpneu Domingues e Murillo 
Lemos. Essa commissão tomará todas 
as providencias no sentido da tras- 
ladação do corpo do eminente pa­
rahybano para a sua terra. “ A União 
” avisará devidamente o povo acer­
ca da chegada do feretro.
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Ney Matogroaso, acompanhado por aete 
inatrumentiataa, fará aua única apre­
sentação em João Peaaoa amanhã, àa 
21hl5m, no ginásio áo Clube Aatréa. Oa 
ingressos para seu ahow poáem ser en- 
contraãoa durante todo o dia de hoje no 
curso The Way, na avenida Getúlio Var­
gas, ao preço único de Cr$ 150,00, Ama­
nhã a venda de ingressos será em três 
locais: The Way, Clube Aatréa e Livra­
ria Livro-7, à Visconde de Pelotas, n̂  
153. A reportagem a seguir mostra que 
Ney Matogroaso, com seu canto muito 
frenético e diferente, é na verdade uma 
pessoa muito calma, sincera e simples. 
Ele comenta, aberta e honeatamente, 
sua carreira e sua vida.

NEY MATOGROSSO
Sem limites entre o 

masculino e o feminino
Quando surgiram, na década de 70, 

os Secos & Molhados criaram um visual 
para o qual o Brasil ainda não estava pre­
parado. Foram aparecendo (e escandali­
zando) em vários programas de televisão, 
além de fazerem shows em clubes, dei­
xando em sua passagem um público de 
boca aberta sem entender (nem acredi­
tar) muito. Lá estava aquele trio maqui- 
lado, sem muita roupa, gingaiido e rebo­
lando. Mas, principalmente, o que mais 
espantava era o cantor, com uma voz fina 
e perfeita, de fazer inveja a muitas mu­
lheres. Era Ney Matogrosso.

O tempo foi passando, as músicas fo­
ram fazendo sucesso - mas sempre 
lembradas com risadas e pilhérias - e o 
povo chegou até a se acostumar com 
aquela pantomima, com a beleza plástica 
de seus integrantes e, sobretudo, com Ney 
Matogrosso. A's músicas, diga-se de pas­
sagem, eram muito bonitas, muito meló­
dicas e também criativas. O sucesso es­
tourou.

Mas sempre haviam de lembrar al­
guns que estavam apenas aproveitando o 
momento, vivido pela androginia de Da- 
vid Bowie e Alice Cooper, sucessos inter­
nacionais.

“ Isso não é verdade” , garante Ney. 
“ Eu já havia feito teatro antes, aliás, nas- 
ci, artisticamente, no teatro. E foi lá que 
aprendi a usar o corpo como meio de co­
municação. Portanto, quando me convi­
daram a participar dos Secos & Molha­
dos, propus aquela linha de apresenta­
ção. Houve, é claro, uma certa relutância, 
tanto por parte do João Ricardo como de 
Gérson Conrad, mas eu só participaria se 
fosse daquela maneira. E foi assim” .

“ Mick Jagger fez minha 
cabeça, mas 

eu sou mais tropical

E Ney garante que também não so­
freu influência de Bowie ou de Tia Alice. 
Mas admite que Mick Jagger teve muito 
a ver. “ Jamais podem dizer que foi este 
ou aquele artista internacional que me in­
fluenciou, mesmo porque jamais viajei 
para o exterior, nunca tinha visto ne­
nhum deles ao vivo. Mas Mick Jagger 
realmente fez minha cabeça, eu já tinha 
visto milhões de fotos dele, visto filmes e 
curtia sua performance, sua linha de 
apresentação. Aquele seu modo tão natu­
ral de rebolar, se pintar e mostrar o corpo 
talvez tenha algo a ver com minha linha. 
Mas nunca foi uma cópia pura e sim­
ples” .

Depois de dois discos, atravessando o 
auge da carreira e do sucesso, o grupo 
comunica sua dissolução. Pasmo geral, 
ninguém acredita e é então que nota-se, 
por parte do povo, um apego ao grupo. 
Aquela parafernália, que antes assustava 
e todos ridicularizavam, já fazia parte de 
algo natural, que todos gostavaín e que­
riam.

“ Mas já estávamos todos desgover­
nados” , explica Ney, naturalmente. 
“ Tanto sucesso, tão rapidamente, nos pe­
gara de surpresa e ninguém tinha mais 
controle de nada. O dinheiro talvez tenha 
sido o principal motivo. No principio to­
dos recebiam sua parte, mas já no final, 
ninguém mais viu sua cor. Houve uma 
renda, muito grande, de um show que fi­
zemos no Maracanãzinho, lotado e de 
muito sucesso, que simplesmente sumiu, 
roubo puro e simples. Eu, por exemplo, 
recebia por vales, às vezes chegando go.ri- 
diculo de não ter grana nem para um ca­
fé. Não dava mais, né?”

“ Tudo que é meu 
tem que ser decidido 

por mim”

Além disso, Ney estava limitado ao 
repertório de João Ricardo, não podendo 
interpretar qualquer outra música que 
quisesse. Mas Ney já tinha em vista uma 
carreira solo, própria, onde ele mesmo ti­
vesse as rédeas e o controle.

“ Mesmo rarque, no Brasil ainda não 
há profissionais^ompetentes para dirigir 
nosso show-business, que é pobre demais. 
Eu, por exemplo, gosto de pôr meu dedo 
em tudo aquilo que me diz respeito: mú­
sicas, roupas, palco, maquilagem, disco, 
etc. Mas como sou só eu, o controle e as 
decisões são mais fáceis de serem toma­
das. As Frenéticas são seis, tomam-se 
muitas vozes a decidir, escolher, aprovar, 
controlar. E não há empresários compe­
tentes. Este apenas adianta dinheiro, de­
pois descontado até o último tostão, só 
depois é que o artista começa a ver seu di­
nheiro. E, ainda assim, paga-se 20% de 
empresariamento, uma taxa de praxe, 
bastante* alta. E isso porque é o artista 
que arrisca, não o empresário” .

Desta forma, Ney começou a ganhar 
tarimba, experiência e, principalmente, 
maturidade. Não aceita quando o acusam 
de liberal, de homossexual ou, simples­
mente, esperto, aproveitador de um mo­
mento. “ Olha, quando eu descobri que 
podia fazer tudo que queria, que não pre­
cisava ficar preso a ‘isto não pode’, ‘isto 
não deve’, resolvi sair de casa, batalhar 
tudo eu mesmo, quando tinha 17 anos, 
em 59 - não aproveitando a moda de cair 
na estrada, que veio em 70. Meu pai, ten­
tando me segurar, disse que não ia dar di­

nheiro, que eu me virasse como pudesse. 
E assim foi. Comi o pão que o diabo 
amassou, dormi e comi às custas de ami­
gos, morei em quarto de empregada. Mas 
consegui superar tudo graças a meu tra­
balho e meu valor, que sabia seria reco­
nhecido, mais cedo ou mais tarde” .

“ Meu pai era militar, 
teve até

que pedir baixa”

E hoje, como é que os pais de Ney 
vêem seu sucesso? “ ^ m , a barra foi pe­
sada porque meu pai era coronel, e foi di­
fícil para um militar aceitar tudo isso. 
Para não criar atritos internos, talvez 
para não ter que suportar brincadeiras a 
meu respeito, pediu baixa e saiu do Exér­
cito. E ele sempre tentou fazer com que 
eu voltasse atrás. Quando" eu morava em 
um quarto-e-sala, fazendo artesanato 
para sobreviver, tendo amigos cabeludos, 
ele veio me visitar. Não acreditava que eu 
pudesse viver daquele jeito e me repri­
mia. E eu sempre dizendo que ele não ti­
nha esse direito, que a vida era minha, 
fazia dela o que quisesse. Hoje, a barra es­
tá mais calma, eles entendem e até vão 
ver meu show, afinal, é uma profissão 
como outra qualquer” .

Outro grilo de Ney é com relação à 
sua idade: acha que o mais importante na 
pessoa é sua cabeça, e não seu tempo de 
vida. “ No inicio da carreira, com os Secos 
& Molhados, tinha muito grilo e fui viti­
ma 4esse processo absurdo. Tinha 32 anos 
quando tudo começou, por isso-queriam 
qúe eú ' diminuisse minha idade a todo 
custo. Afinal, eles diziam que eu cantava 
quase nu e ainda por cima rebolava. Na 
cabeça deles, só um jovem com menos de 
30 anos poderia fazer aquilo. Não aceitei 
esse tipo de repressão e ameacei fazer um 
escândalo, se diminuissem minha idade. 
O tempo acabou mostrando que o medo 
deles não tinha razão de ser. Tenho 38 
anos e continuo sendo uma pessoal 
sensual” .

“ Fiz strip-tease 
completo. Fiquei 

realmente nu”

Justamente esta parte sensual é a 
que Ney Matogrosso mais gosta de reve­
lar, de mostrar e cantar. Foi no show Ban­
dido que Ney chegou quase ao extremo de 
cantar totalmente nu. “Numa determi­
nada hora do show eu fiz um strip-tease 
completo. Fiquei mesmo nu atrás de um 
biombo. As pessoas se fixavam nessa par­
te. Mas gosto de lembrar que o strip-tease 
não é o momento culminante do show. 
Ele servia, sim, de pretexto para o que eu 
considero a nlais importante parte do es­
petáculo, em que eu aparecia todo vestido 
de branco, com uma roupa cheia de fitas, 
para cantar Gaivota”.

Tudo isso certamente levanta muita 
poeira, muitos comentários são tecidos 
em torno de sua verdadeira sexualidade 
(ou melhor, de sua definição). Houve até 
um episódio, em um ginásio de São Pau­
lo, onde toda a multidão, em coro unísso­
no, chamava Ney de bicha.

“ O que mais me irrita é que todo 
mundo só levanta este aspecto da minha 
carreira. Com quem saio, com quem vou 
para a cama, se sou, se não, etc. Por que é 
que só do artista se cobra este tipo de ati-

tude? Somos uma classe muito exposta 
aos olhos do público, é manchete de jor­
nal o fato de eu ter ido a esta ou àquela 
festa, de ter isto ou aquilo pendurado na 
minha sala. Ninguém -está nem ai para o 
que faz o homem da rua no seu dia-a- 
dia” .

“ Gosto de namorar, 
dar bola 

e flertar”

E Ney, nesta irritação, dá rodeios, ri, 
disfarça mas não diz qual é a sua: “ Eu 
gosto muito de namorar, de dar bola e 
flertar. Como eu sou mais conhecido, 
sempre inibo as pessoas, por isso tenho 
sempre que tomar a iniciativa. Mas tam­
bém gosto de ser dominado, de ser levado 
e namorado. As pessoas são bonitas, eu 
também sou, não há nada de mal em na­
morar. É verdade que sou sempre atraído 
pelo sexo, sou louco pra ir pra cama. Não 
nego minha sexualidade interior, não há 
razão. Ir pra cama é uma coisa muito boa, 
salutar. Não há que se ter vergonha, 
medo ou inibição. Qual é?”

Desta forma, Ney vai ganhando fama 
e sucesso. Seu último show no Rio de Ja­
neiro (o que será apresentado amanhã no 
ginásio do Astréa) tinha lotação esgotada 
para a semana, logo na segunda-feira. E 
erajjem variado o público. “ Não tinha só 
casal homossexual na platéia, como dis­
seram alguns, e mesmo que tivesse, não é 
a imprensa que tem algo a ver. A função 
da critica é servir de guia, de orientação 
para o público, não de fazer projeções 
pessoais ou qualquer outra coisa. É muito 
feio 0 jornalista que simplesmente de­
sanda a falar amenidades e coisas que não 
têm muito a ver, que não interessam ao 
público e, sim, apenas para projeção pes­
soal. Ele não paga nada para ir ao show, 
fica sentado confortavelmente, tem toda 
a atenção que precisa para fazer um bom 
serviço, não pode desandar a falar se ti­
nha muita ou pouca bicha. Isso me irrita 
muito” .

Mas Ney é calmo, muito preguiçoso e 
muito simpático. Gosta de se espreguiçar 
junto à janela, em sua sala decorada rus- 
ticamente, como uma casa de fazenda, 
com muita pele, muita madeira, plumas, 
redes, quackos e miçangas. Para quem já 
pediu comida aos amigos, dormiu em 
quartos de empregada, Ney, com todo o 
sucesso que já somou, mantém-se humil­
de e sem nenhum vedetismo. “ Embora 
goste de brilhar, não sou estrela, mas um 
artista. E, afinal, quem é estrela? Quem 
anda de óculos escuros para não sei 
reconhecido?”

“ Eu sabia que 
ia dar o que falar.

Mas é bom”

Mas não se pode negar que houve um 
pouco de estrelismo em sua foto, seminu, 
do elepê Feitiço. E uma amiga fotógrafa, 
Mariza Alvarez, já vinha há muito ten­
tando fazer algumas fotos com o Ney sem 
roupa. “ Olha, não vou negar. Eu sabia 
que ia dar o que falar. Sabia mesmo, mas 
é legal. Até eu me surpreendí quando vi a 
foto ampliada. Enquanto era um slide pe­
queno tudo bem, não via nada demais. 
Mas imagine só, se até eu mesmo me sur­
preendí, imaginei logo o que iria aconte­
cer e passar pela cabeça das outras pes; 
soas. Mas, também, acho que já deviam 
estar mesmo esperando por uma coisa 
dessas. Que mais faltava pra mim? Só 
mesmo ficar nu” .

Mas tudo isso não passou impune 
pela Censura, que sustou a venda do dis­
co, obrigado a gravadora a soltá-lo apenas 
em embalagem inviolável. Só não espera­
va que todo este movimento viesse a favo­
recer a divulgação de Ney, pois mais de 
30 mil cópias foram vendidas tão rapida­
mente quanto chegaram às lojas. Um su­
cesso absoluto, próprio da coragem deste 
moço de terras bravas, onde não existe 
nada disso (e se existe, tem mais é que fi­
car escondido). “ Em Fronteira, ho Mato 
Grosso, uma zona muito brava, onde todo 
mundo anda armado e matando as pes­
soas a troco de nada” .

“ Não sou fresco 
em casa, 

mas no palco...”

Estes imprevistos todos não alteram, 
porém, a vida de Ney, que gosta de pas­

sear pela ruas, andar pela praia e curtir 
sua casa. Ele foi inclusive, obrigado a se 
mudar para os fundos do prédio, já que 
ninguém o deixava em paz quando mora­
va na frente, no andar térreo, sendo mui­
tas vezes obrigado a apagar todas as lu­
zes, a conversar baixinho e fingir que não 
estava, para ter um pouco de paz.

Preso em sua própria casa. “ Mas é 
claro que sou completamente diferente 
quando estou fora do palco. Não ando re­
bolando, nem fazendo pose, não aguenta­
ria a imagem artística junto da identida­
de pessoal, do meu dia-a-dia. No palco, 
porém, não há um limite palpável entre 
masculino e feminino, tudo é possível, por 
que não?”

Isto, porém, também já está saturan­
do Ney. Com shows seguidos, .gravações 
extenuantes, excursões prolongadas estão 
dando a Ney uma estafa da qual ele pre­
tende se ver livre. “ Eu curto muito meus 
shows, minha agitação, tudo isso que me 
envolve, fascina e, ao mesmo tempo, es­
gota. Por isso, depois desta temporada, 
vou dar uma parada, talvez por um ano, 
pra pensar pra ver novos planos, pra cur­
tir tudo aquilo que não pude, por causa 
do meu calendário sempre tomado. Andei 
pensando em voltar a fazer teatro, talvez 
cinema, talvez os dois. Só vou poder deci­
dir, com calma, quando tiver parado” .

“ Os políticos não 
resolvem. Quero que 

se danem”

Politicamente, Ney tem duas posi­
ções bem claras e determinadas:

“ Eu fico vendo os noticiâi-ios, em jor­
nais, rádios e tevê e penso que nada da- 
•quilo realmente resolve alguma coisa. É 
pura perda de tempo. Entra um sai outro 
e tudo continua a mesma coisa.' Nem 
este nem aquele partido tem realmente 
algo a apresentar de positivo e de bom 
para o povo. Os ministros justificam suas 
atitudes e ninguém vê nada de bom sur­
gindo. Portanto, sou apolitico e cético. 
Não me envolvo, não sou porta- 
estandarte porque não acredito que possa 
resolver nada. Muito pelo contrário, cor­
rería 0 risco de ser tão ou mais demagogo 
que eles, sujeito portanto aos ipçsmos ata­
ques da imprensa que eles. Desta forma, 
vou vivendo da melhor maneira que posso 
e que tudo se dane” .

A única preocupação de Ney é sua 
arte e seu público. Fazer um bom espetá­
culo, para deixar as pessoas satisfeitas e 
alegres, pelo menos naquela hora e meia 
de seu show. “ Liberar as pessoas com 
meu canto, com minha presença. Ser eu 
mesmo, antes de nada, sem preocupações 
intelectuais. Curto demais meu trabalho. 
Na medida em que eu não tiver precon­
ceitos, deixar que minha eventual frescu­
ra, minha imaginação, meus vários lados 
se completem em cena, já acho que esta­
rei ajudando, colaborando. Ninguém pre­
cisa se reprimir. A felicidade, ainda qn:a 
relativa, é possível. É só sermos nós mes­
mos, é só se aceitar integralmente, não ter 
medo de amar, de se dar inteiramente, 
sem egoísmo ou apego, que só servem 
para diminuir o alcance de nossos senti­
mentos. Vamos cantar, dançar, fazer 
amor à vontade. Nada é pecado. O pre­
conceito, o medo só existem dentro de 
nós. É só não ter medo e ir em frente, ape­
sar de tudo e todos” .
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GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Romero

“ A história do Universo chega ao fim”
0  best-seller do momento é, sem dú­

vida, esse livro de John Taylor, que a Edi­
tora Francisco Alves está lançando no 
Brasil: - Buràco Negro - O Supremo Des- 
conhecivel.

A obra é uma tentativa de explicação 
de uma das mais importantes descobertas 
cientificas do século XX: o buraco negro.

O autor é professor de Matemática 
no King’s College, de Londres.

Agradecendo a colaboração que teve 
na elaboração da obra, ressalta o profes­
sor Taylor: - “ Este livro deve sua inspira­
ção ao trabalho desenvolvido por muitos 
cientistas que, nas últimas décadas, vêm 
arduamente tentanto deslindar os misté­
rios do buraco negro e sua importância

I
MARACANA

ADEUS
Onze historias 

de futebol
d» M  Amiriem;

para o univtno em que vivemos. Sem dú­
vida, minha maior divida é pra com Al- 
bert Einstein, pai da teoria da relativida­
de.”

Segundo o Autor, o buraco negro pro­
vocará uma profunda revisão em inúme­
ros conceitos há tanto tempo acalentados 
pelo homem: imortalidade, reencamação, 
dialética, espaço, tempo, mente, etc.”

Iniciando o livro, diz o professor John 
Taylor: “ Desde que começou a pensar o. 
homem sempre adorou o que não com­
preende. Com o passar dos milênios en­
tendeu cada vez mais o mundo â sua vol­
ta; nos momentos de maior otimismo che­
gou mesmo a crer que um dia conhecería 
tudo. No entanto, o ser humano depara

agora com o supremo desconhecido, que 
jamais será penetrado enquanto nossa 
forma física for a que tem_os hoje. Esse su­
premo desconhecivel é o buraco negro.
Uma vez em seu interior, o homem jamais 
poderá sair dele, por mais que lute. Não 
conseguirá descobrir o que se passa no in­
terior se, temendo a viagem sem volta, 
permanecer de fora desse espantoso bura-
CO .

Buraco Negro, O Supremo Desco- 
nhecwel é um livro impressionante. E o 
pior é que não se trata de uma ficção, mas 
de uma brutal realidade cientifica.

A história do Universo chega ao fím? 
Bem, a resposta está no livro do professor 
John Taylor, da Universidade de Lon­
dres.

Os livros mais
vendidos

Os livros mais vendidos, se­
gundo informações das livrarias 
Opção e do Bartolomeu:
1 - O Profeta do Passado - Erich 
von Daniker
2 - O Santo Sudário - lan Wilson
3 - Como se faz um papa - Andrew 
M. Geeley
4 - João Paulo II - L. Kaudmann
5 - Educação e Mudança - Paulo 
Freire
6 - O Projeto Jari - Sérgio Buarque 
e outros
7 - A mesa do jantar - Laurita 
Mourão
8 - Que é. isso, companheiro ? - 
Fernando Gabeira
9 - Us peões do grande. A B C  - Luis 
Flávio Rainho.
10 - Carta aos comunistas - Luiz 
Carlos Prestes.
11 - A Paraíba e. seus problemas - 
José Américo de Almeida
12 - Afee do entreguismo no Brasil - 
Ricardo Bueno

Correspondência: - Carlos 
Romero -Av. N. S. dos Navegan­
tes, 792 - Tambaú - João Pessoa- 
Pb.

John Taylor

'St; ;

Ultifiifís I an,cajiiento;
A Morte Espreita em Meus Braços - 

de Bob Ottum. Lançamento da Francisco 
Alves - O livro disseca com crime e horror 
a selva de Nova York. Trata-se de um ro­
mance de cenas chocantes e linguagem 
muitas vezes crua, criando um clima de 
suspense altamente progressivo.

O Bunker de Hitler - de James P. O’ 
Donnell - Lançemtno da Record. Tem 
como subtítulo: “ Os Últimos Momentos 
do Terceiro Reich” . Conta a história sen­
sacional e quase inacreditável que se pas­
sou no superprotegido refúgio subterrâ­
neo do*ditador nazista, na capital alemã.

A Vingança de Smile- - de John Le 
Carré - Lançamento da Record - A histó­
ria começa com a morte de um velho ge­
neral desertor do Exército soviético, exi­
lado na Inglaterra. Antes de ser assassi­
nado ele telefona para o Circo (Serviço 
Secreto Britânico) procurando por Smi- 
ley. Tirado mais uma vez da ociosidade, 
0 detetive lança-se em busca do assassi­
no.

Segunda Geração - de Howard Fast - 
Lançamento da Record - O autor apre­
senta uma visão dramática da história 
americana desde os anos da depressão até 
os que antecederam de perto a Segunda 
Guerra Mundial. Livro de leitura fasci­
nante - ao que informa um tópico a obra 
de Howard consegue que os leitores 
compartilhem completamente das emo­
ções.

Uma mulher dedicada - de Helen 
Van Slyke - O romance de uma Viagem 
que Mudou uma vida. Helen Van Slyke é 
a autora de A Felicidade de cada um, um 
dos mais recentes best-sellers. O romance 
conta a história de duas mulheres e de 
duas gerações.

A Doutrina Secreta - H.P. Blavatsky
- Lançamento da Editora Pensamento - 
Dois volumes. Síntese da ciência, da reli­
gião e da filosofia - “ Hoje, quando o mun­
do se torna aldeia global e Oriente e Oci- 
dente  permutam seus va lores ,  
ínterfecundando-se, e gerando persona­
lidades tão abertas como João XXIII, 
Teilhard de Chardin e Thomas Merton, 
no plano cristão, e Aurobindo, Ramakris- 
na, Yogananda e Maharishi na esfera 
oriental, o sonho da visionária Blavatski é 
uma realidade.”

O Dom de Curar - Ambrose A. Wor- 
rall e Olga N. Worral Editora Pensamento
- Um relato pessoal da terapia espiritual - 
E um relato inspirador acerca do miste­
rioso poder de infundir saúde, poder que

tanto interesse desperta entre as pessoas 
de todas as fés.”

Outro lançamento digno de registro 
da Editora Pensamento é A Arte de Curar 
pela Radiestesia, de Sávio Mendonça.

Em seu texto o leitor encontrará ins­
truções e indicações precisas quanto á 
técnica a empregar para fazer o diagnósti­
co exato e aplicar o tratamento adequado.

Tecnologia educacional - A Editora 
Ibrasa está levando às livrarias Em Busca 
de Uma Tecnologia Educacional Para as 
Escolas de Educação Física de Manoel 
José Gomes Tubino. Nesta obra o leitor 
encontrará, com objetividade e clareza, 
todos os aspectos que tenham como alvo o 
desenvolvimento das valências físicas em 
qualquer tipo de atividade.

Outro bom lançamento da Ibrasa é A 
Arte de Vender Para a Mulher, de Janet 
Wolff. A autora tem sido verdadeira cam­
peã de vendas a mulheres, nos últimos 
vinte anos.

A obra aborda, com propriedade e fi- 
nura, as influências, problemas e desejos 
da mulher moderna, revelando seus mo­
dos de pensar e agir e as modificações que 
seus hábitos vê em sofrendo a partir de 
um século; o que ela quer de um produto, 
o que vai interessá-la e atrai-la e porquê.

A Origem da família - A Civilização 
Brasileira está lançando a 6’  edição da 
obra de Engels - A Origem da Família, da 
Propriedade Privada e do Estado. Trata- 

I se de um dos principais trabalhos de En- 
gles, tão fundamental para a cultura hu­
mana quanto a Teoria de Darwin ou mes­
mo a Teoria da Mais Valia, de Marx. É 
texto básico de sociologia que interpreta, 
em profundidade, a formação das socie­
dades estruturadas sobre o conceito de 
propriedade privada, ponto de apoio para 
a dominação do homem pelo próprio ho­
mem.

Maracanã, Adeus - Edilberto Couti- 
nho - É um lançamento da Civilização e 
que foi Prêmio Casa de Las Américas. 
São onze histórias de futebol que “ pren­
derão o interesse do leitor, revelando-lhe 
que tanto nos campos quanto fora deles 
estamos todos envolvidos sempre numa 
partida decisiva” .

Outros Trópicos - de Judith Gross- 
mann - Lançamento da José Olympio - 
Ao que informa um tópico da editora, “ o 
livro abre uma clareira dentro do panora­
ma do romance brasileiro pela criação de 
um novo espaço ficcional.

INFORME
Ao que nos informa o professor e ad­

vogado Alexandre Luna Freire, a revista 
Autônoma, de que é diretor, já está com o 
seu segundo número no prelo.

Esse segundo número insere em suas 
páginas trabalhos doutrinários enfocando 
vários aspectos da temática jurídica.

Colaboram na revista, não só os pro­
fessores da Universidade Autônoma, 
como os alunos.

- 0 - 0 - 0 -

0  conhecido poeta Ferreira Gullar, 
autor de Poema Sujo, comemora, em se­
tembro, 50 anos. Para marcar a data, a 
Editora Civilização Brasileira lançará um 
volume - Toda Poesia (1950-1980), reu­
nindo sua obra poética.

- 0- 0- 0-

Lançado pela Codecri, o livro Henfil 
na China já teve a sua primeira edição es­
gotada em 20 dias. A segunda edição de­
verá sair nestes dias.

- 0- 0- 0-

No di 7 de julho corrente, foi lançado 
no Rio, 0  Beijo da Mulher Aranha, de 
Manuel Puig. A obra vem sendo muito 
bem recebida pela critica. 0  autor é mun­
dialmente conhecido e parece que com 
essa obra ocupou um lugar definitivo na 
Literatura contemporânea.

- 0- 0- 0-

0  Crepúsculo do Macho é o próximo 
livro de Fernando Gabeira,.que está fa­
zendo sucesso com Que é isso, compa­
nheiro?

POSTA RESTANTE
Recebemos e agradecemos a remessa 

de:
Literatura - suplemento patrocinado 

pela Fundação de Artes do Rio de Janeiro 
em convênio com 0  Dia e que obedece á 
direção da escritora Maria Amélia Melo.

Fisco - Revista de finanças, econo­
mia e administração, editada nesta capital 
pela Associação dos Fiscais de Rendas e 
Agentes fiscais do Estado da Paraiba. 0  
número que temos em mãos é o 78. A capa 
presta uma homenagem ao empresário 
Pedro Cavalcante Freire. Fisco, como 
sempre, com ótima feição gráfica e valio­
sa matéria especializada

A Caminho da Luz - Jornal espirita, 
editado nesta capital, sob a direção de 
Walter Xavier Macedo e Miguel Targino 
da Rocha Neto. Orientação Kardecista. 
Repleto de trabalhos evangélicos.

Comércio e Mercados - Revista da 
Confederação Nacional do Comércio, nú­
mero 152, que tem como diretor José 
Barbosa Pacheco.

Dela extraímos este tópico da secção 
informativa: “ Nova guerra dos sucos está 
na praça. A Brahma entrou no circuito 
dos refrigerantes com a sua Sukita, dis­
putando com a Fanta da Cbca-Cola, a pre­
ferência dos consumidores de produtos á 
base de laranja. Contra a Fanta-Limão já 
apareceu o Teem, que um “ cowboy” de­
sengonçado diz na l Y  que mata qualquer 
tipo de sede” .

ã.
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Metodologia do ensino
Quem está ministrando as aulas de 

Metodologia do Ensino, no curso de Pós- 
graduação em Direito da Universidade 
Federal da Paraiba, é o professor Manoel 
Viana, que por sinal, vem entusiasmando 
os alunos.

Esse Curso de Especialização em Di­
reito, a nível de pós-graduação, é o tercei­
ro que a Universidade está promovendo e 
o rendimento é o melhor possível.

As aulas estão sendo realizadas no 
antigo prédio da Faculdade de Direito 
,no período noturno.

Obedecendo á coordenação dos pro­
fessores Edigardo Soares e José Gabinio, 
tendo como secretário executivo o ba­
charel Raulino Maracajá, o HI Curso de 
Especialização em Direito anuncia para 
breve a presença do jurisconsulto Orlando 
Gomes e o advogado e professor Dalmo 
Dalare, a quem será confiado o 4’  ciclo de 
estudos, com as aulas de Teoria do Esta­
do.

LANÇAMENTOS

A Editora Forense está lançando de 
Hélio Sodré, a 3? edição atualizada do 
Manual Compacto do Direito.

Uma das virtudes de Hélio Sodré, 
antigo jornalista, escritor e magistrado, é 
0 seu extraordinário poder de síntese. E 
não fora este poder de concisão, não teria 
conseguido, num volume de duzentas e 
trinta e seis páginas, que se lê corrente­
mente, focalizar todos os principais ra­
mos da ciência jurídica, em seusaspectos 
essenciais.

Outro lançamento digno de registro 
da Forense é Introdução ao Estudo do Di­
reito - em primeira edição - do professor 
Paulo Nader;

Obra de natureza didática destinada 
aos estudantes de Direito, que iniciam o 
curso de bacharelado, esfia Introdução 
Ao Estudo do Direito poésui caráter pe­
dagógico e analisa, de forma penetrante 
os conceitos jurídicos fundamentais, 
revelando-se , assim, útil  ̂pesquisa cien­
tifica.

0  livro aborda temas como : “ Di­
mensão Sociológica do Direito” , “ A no­
ção do Direito” , “ Técjiica Jurídica” ,
“ Fontes de Direito” , etc.

Por outro lado, a Edjtora Sugestões 
Literárias lança Loteãmentos e Des­
membramentos Urbanos, deToshioMu- 
kai, Alaor Caffé Alves e Paulo José 
Villala Lomar.

A obra enfoca a transformação de á- 
rea rural em urbana, a aplicação inter- 
temporal da lei 6.766 de 1979, os lotea- 
mentos clandestinos, aspec|;os penais e 
aspectos civis.

Loteamentos e Desmembramentos 
Urbanos traz, enfim, comentários àLei 
6.766 de 1979. Lei muito recente e que in­
troduziu várias, novidades no direito po­
sitivo pátrio. É natural, pois, que a sua 
interpretação seja repleta de dificuldades 
as mais variadas.

Os autores pretendem que o traba­
lho seja tomado como obra aberta a dis­
cussões.

A Editora-Rio está lançando, de San 
Tiago Dantas, Programa de Direito Ci­
vil, Como Advogar no Civil, de João 
Uchoa Cavalcanti Netto, Direito Comer­
cial Marítimo - de Carlos Rubens Cami­
nha Gomes , - Vade mecum Comercial, 
de José Edvaldo Tavares, 1000 perguntas 
do Direito Penal, de Heitor Piedade Jr., 
Direito das Coisas - Obra clássica da li­
teratura jurídica, do conselheiro Lafayet- 
te.



A m a á O rn Joáo Pessoa, domingo 27 de julho de 1980 Página

Alceu Valença: 
inovador e 
autêntico

Silvio Osias

Enquanto Alceu Valença esteve na Euro­
pa, muita coisa aconteceu com os artistas nor­
destinos que foram para o sul do pais procurar 
um lugar no mercado fonográficò nacional. O 
cearense Raimundo Fagner esqueceu as sau­
dades dos tempos da jovem guarda, começou 
a cantar serestas, e terminou fazendo muito 
sucesso . O paraibano Zé Ramalho vendeu 
mais de cem mil cópias do seu primeiro disco 
e conquistou um numeroso público pelo Brasil 
a fora.

Ednardo - do extinto Pessoal do Ceará - 
mudou duas vezes de gravadora e amadure­
ceu seu trabalho, sem, no entanto, conseguir 
vender muitos discos e permanecendo prati­
camente no anonimatp. O pernambucemo Ge­
raldo Azevedo náo teve maior sorte: seus 
shows continuaram sem grande assistência e 
seus LPs nunca alcançaram índices expressi­
vos de vendagem .

Com um canto inseguro e nadasnovo , a 
cearense Amelinha chegou fácil às paradas 
com Frevo-Mulher. Depois de participar da 
Opera do Malandro, a cantriz parai­
bana Elba Ramalho também obteve um con­
siderável êxito comercial com seu primeiro 
LP. Do Rio Grande do Norte, a cantora Tere- 
.zinha de Jesus nâo teve sorte com o disco de 
estréia, da mesma forma que a compositora 
paraibana Cátia de França.

Foi em meio a esta movimentação que o 
pernambucano Alceu Valença voltou ao Bra­
sil, no ano passado. Em tempo de abertura, 
em tempo de novos festivais, e às vésperas da 
multinacional Ariola - com a qual assinaria 
contrato - penetrar no mercado tupiniquim.

Em palco, pouco depois de sua chegada, 
um acontecimento inexplicável: a desclassifí- 
cação do baião Coração Bobo, apresentado 
no festival da Tupi ao lado de Jackson do 
Pandeiro. Em disco, alguns meses depois, a 
realização de um trabalho impecável, que 
leva 0 nome do baião desclassifícado e mostra, 
de inicio, o quanto foi insensato o júri do fes­
tival.

Fácil perceber que não é prudente levar a 
sério esses festivais. Ainda mais fácil notar 
que Coração Bobo (  Ariola) não é apenas o 
melhor disco de Alceu , mas, com certeza, o 
melhor de todos os discos feitos por esta gera­
ção de nordestinos que agora conquista um es­
paço na música brasileira de consumo.

Cantando com extrema competência , 
Alceu entrega ao ouvinte uma irretocável reu­
nião de ritmos do Nordeste, acompanhado por 
um grupo muito preciso nas execuções, elétri­
co, moderno, e perfeitamente adequado às 
características da música popular da região . 
Aliás, é na capacidade de reproduzir com tan­
to vigor esta música que se encontra uma das 
maiores virtudes do trabalho de Alceu.

Baião, maraçatu, caminho na roça, can­
ção , toada, xote, coco, aboio e novena são a 
síntese que o inquieto Alceu faz das suas rai­
zes culturais e da experiência adquirida ao 
longo de muitos anos de coerente atividade 
musical, recriando Luiz Gonzaga ( Vem Mo­
rena, Cintura Fina), musicando versos de 
Carlos Penna Filho • ( Solibar), cantando a
solidão das capitais (A Moça e o Povo) e de­
dicando a Jackson do Pandeiro a faixa Co­
ração Bobo. Se o disco for comercialmente 
bem sucedido, o público logo perceberá neste 
pernambucano o meiis autêntico e inovador 
artista nordestino deste inicio de década.

ANCO MARClO

Declaração de Direitos 
do Jornalista Brasileiro

I) 'Podo jornalista brasileiro, deve 
em princípio ter nascido no Brasil.
II) No caso de ter nascido em outro 
pais deve se naturalizar.
III) O jornalista brasileiro tem o li­
vre direito de escrever e comentar o 
que lhe vier à cabeça, desde que nâo' 
publique nos jornais.
IV) O jornalista brasileiro deverá 
ser muito bem remunerado, mas se 
não for, deverá aceitar o emprego da 
mesma maneira. Afinal de contas, 
ninguém vai morrer de fome!
V) J’odo jornalista brasileiro tem o 
livre direito de exercer a crônica so­
cial, e fazer anualmente a festinha 
de aniversário.
VI) J\)do jornalista brasileiro pcxle e 
deve receber “ Tôco” , desde que 
ninguém saiba. Ou saiba e num 
num espalhe. Ou espalhe sem saber.
VII) Todo jornalista brasileiro tem o 
livre direito de usar as seguintes 
espressões: A) “ Precioso liquido” B) 
“ Decúbito dorsal” C) “ Adiantado 
estado de putrefação” ,D) “ Exone­
rado mais um delegado” E) “ Oposi­
ção critica aumento” .
VIII) Todo jornalista brasileiro, 
pode se mudar para a Polônia, des­

de que fale e escreve corretamente o 
polonês.
IX) Todo jornalista brasileiro tem o 
direito de ser burro.
X) Todo jornalista brasileiro tem o 
direito de ser barrado em solenida- 
des e atos públicos, desde que a di­
vulgação dos mesmos não interesse 
aos seus promotores.
XI) Todo jornalista brasileiro tem o 
direito de abandonar o jornalismo a 
hora que quiser, desde que faça os 
13 pontos da Loteca.
XII) Todo jornalista brasileiro tem o 
direito de escrever em jornal.
XIII) Todo jornalista brasileiro , de­
pois de demitido sem justa causa, 
tem o direito de fazer acordo com os 
j)atrões. Como por exemplo: ' ter di­
reito a receber 6(K) cruzeiros, e rece­
ber somente 80, isso é claro, depois 
de ter assinado que recebeu os 600. 
Qual o jornal , eu nâo digo, mas 
todo mundo sabe.
XIV) l\)do jornalista brasileiro ge­
ralmente trabalha em jornal.

Publique-se e cumpra-se. (Eu 
disse “ cumpfe-se” ? Então deixa pra 
lá...)

ESPECIAL
SOCORTOI POLICIAI 

BOMBEIROS!
Num tüu entendendo  

mais nada...! Na festa de aber­
tura das Olimpíadas, o mundo 
inteiro assistiu estarrecido, pe­
los mais diversos canais de TV 
(fora os cassados), a um gru- 
pão de 103 mil comunistas jun­
tos! Isso .só o pe.ssoal de Mos­
cou! Fora os outros países che­

gados a um comünismozinho! 
E a polícia, (pasmem leitores), 
em lugar de prender os caras, 
estava lá pra proteger! Sei 
não, .sei não... Mas tem país 
pelai gue quando pegam um 
comunistazinho .só, o dito cujo 
.sofre o diabo! É o Apocalipse, 
my (lodH!

DEU NO JORNAL

Não deixe padre Zé 
morrer outra vez

Deixa, rapaz! Já que ele ressurgiu dos mornos, deixa 
morrer de novo prá gente ter outro enterráo bonito, e mais 
um feriado! D eixa!

LI NA REVISTA:

Como tornar a parte menos atraente 
do corpo masculino em objeto de amor.

Realmente é a parte mais 
feia, mesmo. “ Modos ” que o 
cidadão deve fazer o seguinte: 
1) Pintar listras verticais de 
cores variadas. 2) Pintar lis­
tras verticais de uma cor só. 3) 
Colar peninhas de várias co­
res. 4) Colocar cordinhas de

sisal de várias cores. Certa­
mente os distintos já notaram 
que estamos nos referindo ao 
pé, “ sem duvidamente” , a 
parte mais feia de todo o cor­
po do homem. Ou vocês ta- 
vam pensando... Nada... Dei­
xa...

Da nossa enviada espacial para Moscou, Maluclcoc 
Clickov, vemos a foto de uma <fe nossas geniais nadadoras 
enviadas para os jogos, depois de ter tirado o 36  ̂ lugar' 
numa competição que contava apenas com 35 concorren­
tes. Pros senhores terem uma ideia de como num foi mole­
za o negócio, a pobrezinha perdeu até o maiô...

jresentada 
!ação daquele i 

5vem prefeito- de 
38 seus apelos.

'Arara vai ter 
extensão 
>ara telefone

SAIU

NO
JORNAL

Menino, 
que vai ser um 
barato! Já pen­
saram as araras 
todas na exten­
são dos telefo­
nes, “ Currupa- 
co, papaco...” 
vai ser uma lou 
- cu - ra!

Vemos ai pela ótica de Pran Xeta, um grupo de pes­
soas protestando num sei quando, num sei onde, contra 
num sei o quê. Mas que houve repressão, isso eu juro com 
os pés juntos que houve. Povinho pra protestar tai, essa da 
Cracóvia, também chamado disso que vocês estão pensan­
do...!

PENSAMENTIM CONSOLADOR
Meus irmãos, uma coisa me consola em ter um carro 
70: é saber que há dez anos atrás, ele era chamado de 
CARRO D O  AN O!

Visto pelo nosso ilustrador, o Pran  
Xeta, vemos aí a nossa delegação que 
viajou para M oscou com a finalidade de 
assistir aos jogos olímpicos. De vez em  
quando um deles, cisma num sei de quê, 
e faz uma artezinha. Teve uma danadi- 
nha, ou melhor dizendo, uns danadi- 
nhos, que ganharam até uma medalha 
de bronze! Ora, vejam só...!

t
è í'C

I
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João Bobco Gaspar-

Chichola”  não consegue um 
bom resultado em Goiânia

Depois de marcar um excelente 
segundo lugar na prova anterior reali­
zada em Goiânia, o paulista Egidio 
“ Chichola” Micci preparou-se para a 
prova do último domingo (20/7), em 
Interlagos, certo de que poderia inclu­
sive chegar à vitória.

Porém, o piloto representante da 
Equipe Vodka Kovak/Dispafê' - não 
contava com o problema causado pela 
mangueira do radiador, que quase o 
obriga a deixar a corrida, quando se 
encontrava em quarto lugar, depois de 
uma excelente largada.

“ Parece que nâo estamos levando 
muita sorte neste campeonato. Tive­
mos inúmeros problemas durante os 
treinos, inclusive com o radiador, fato 
que me impediu de conseguir bom pos­
to de classificação no “ grid” de larga­
da.: (Chichola).

Depois do treino oficial de sábado, 
todos os componentes da equipe de

Chichola, seguiram para a Dispave, 
revenda VW que patrocina o piloto 
paulista juntamente com a Vodka Ko- 
vak, a fim de que todo o sistema de re­
frigeração do motor passasse por rigo­
rosa revisão.

É que desde os treinos de quarta- 
feira, o motor do carro de Chichola su­
per aquecia após sete ou oito voltas. O 
preparador da Equipe Vodka Kovak/- 
Dispave comandou os trabalhos de re­
visão e instalação de novas peças.

“Depois de todos os serviços, fize­
mos o motor funcionar e virar em regi­
me de corrida durante o tempo equiva­
lente a dez voltas em Interlagos e a 
temperatura manteve-se sempre den­
tro do normal. Ficamos tranquilos e 
certos de que o Chichola iria poder an­
dar forte durante toda a corrida, po­
dendo inclusive ganhá-la.” : - (Rafael 
“ Espanhol”  Maya, preparador).

E, inicialmente, isso acabou acon­
tecendo, pois Egidio “ Chichola”  Mic­

ci, posicionado com o 11’  tempo, deu 
excelente largada e desceu o retâo em 
sétimo lugar, melhorando seu rendi­
mento gradativamente, até chegar ao 
quarto lugar, na quarta volta.

“ Porém, 0 problema voltou e a 
ternperatura subiu rapidamente. “ Ali­
viei” para nâo fundir o motor e fui 
“maneirando” até o final”  Chichola fi­
cou em sexto lugar, na prova vencida 
pelo gaúcho Cesar Pegoraro.

“Agora não adianta reclamar. Va­
mos iniciar a preparação para a próxi­
ma rodada do campeonato, que será 
realizada em Cascavel, no dia 17 de 
agosto. O campeonato continua equi­
librado e ainda temos chance de per­
turbar os lideres Jorge de Freitas e To- 
ninho da Mata. Eles não estão tranqui­
los não!” .: - (Rafael “ Espanhol”  
Maya).

o  carro de "Chichola deu problemas das pistas de Goiânia

Geneml Motors já tem um 
novo motor para o Cheuette

A General Motors do Brasil acaba 
ide receber da Secretaria de Tecnologia 
Industrial do Ministério da Industria e 
Comércio, em Brasília, o certificado de 
homologação do motor Chevette a ál­
cool, de 4 cilindros e 1,44 litros, testado 
e aprovado pelo Centro Tecnológico da 
Aeronáutica, em São José dos Campos.

A GMB já iniciou a produção de 
50 unidades mensais do novo motor, 
destinado às quatro versões do modelo 
Chevette. A partir de setembro, o mo­
tor Chevette a álcool entrará em pro­
dução normal, integrando a linha de 
veículos Chevrolet para 1981.

Desde 1976 que a GMB vem reali­
zando estudos no sentido de converter 
os seus motores ao uso do novo com­

bustível, em condições satisfatórias de 
desempenho, consumo e durabilida­
de. Desde então, foram realizadas 
mais de 6 mil horas de testes em dinâ- 
mêtros e cerca de 300 mil quilômetros 
de avaliação em estradas, paralela­
mente às pesquisas no Laboratório de 
Materiais, com o objetivo de superar a 
corrosão surgida no sistema de com­
bustível e dos componentes internos do 
motor provocada pelo álcool.

Estes testes indicaram a necessi­
dade de promover-se as seguintes mo­
dificações para atender aos objetivos 
estabelecidos de desempenho, durabi­
lidade e eficiência; elevação da taxa 
de compressão, com uso de novos pis­
tões; assento de válvulas de cabeçote 
endurecido por tratamento térmico;

coletor de admissão pré-aquecido; car­
burador com calibração especifica 
para o álcool e com proteção anti- 
corrosiva; tanque de combustível em ma­
terial resistente ao álcoolj distribuidor 
recalibrado; novo filtro de combustível; 
filtro de ar com tomada de ar quente e 
sistema de partido a frio com gasolina e 
acionado eletricamente.

A exemplo do que ocorreu com o 
modelo Opala equipado com motor a 
álcool, o tanque de combustível, ante­
riormente revestido com liga de chum­
bo e estanho, recebeu uma camada 
de cobre e outra de estanho, deposita­
das eletrocicamente, solucionando-se, 
dessa maneira, o principal problema 
de corrosão.

r
Homologado pela CTI o 

novo motor V-8 da Chrysler
o  novo motor V-8 

da Chsryler Motors do 
Brasil, desenvolvido es­
pecificamente para o uso 
de álcool etilico hidrata­
do como combustível, 
dentro das normas e exi­
gências do COMETRO, 
acaba de ser homologado 
pelo CTI - Secretaria de 
Tecnologia Industrial - 
do Ministério da Indús­
tria e Comércio.

Suas características 
de desempenho (faixa de 
potência, durabilidade, 
economia e robustez ) o 
qualificam como o pri­
meiro motor a álcool na­
cional que permite uma 
total versatilidade de 
utilização, tanto em ca­

minhões, ônibus e trato­
res quanto em automó­
veis.

Além disso, duran­
te a elaboração do proje­
to, a empresa deu parti­
cular importância à con­
fiabilidade e robustez do 
novo motor, aspecto fun­
damental para o trans­
porte de carga, que exige 
a permanência dos veícu­
los por longos períodos 
longe de suas bases de 
manutenção.

Dessa forma a em­
presa se integra total­
mente na política gover­
namental de incremento 
ao programa de substi­
tuição do Diesel e gasoli­
na pelo álcool.

Ford deverá iniciar a produção 
de motor para sua nova linha

Um motor de quatro ci­
lindros, com longa vida útil 
como característica funda­
mental, será produzido na Eu­
ropa e nos Estados Unidos, 
para equipar uma nova linha 
de automóveis que a Ford de­
verá anunciar ainda este ano, 
segundo os seus dirigentes.

Identificado pelas iniciais 
CVH (Compoud' Valve angle 
Hemi), possui duplo comando 
de válvulas, cabeçote com câ­
maras hemisféricas e, pela 
primeira vez em motores de 
grande produção, serão utili­
zados tuchos hidráulicos espe­
cialmente desenvolvidos para 
funcionamento em altas rota­
ções, ajustando-se automati­
camente com a pressão do ó- 
leo.

Esse sistema, combinado 
com a ignição eletrônica, re­
duz a manutenção de torina á

média de apenas 46 minutoe 
por ano, o que foi comprovado 
por mais de dois mil veículos 
protótipos, submetidos a 16 
milHões de quilômetros de tes­
tes. O carburador de venturi 
variável e o giclê sônico da 
marcha lenta (para evitar a 
poluição e otimizar a econo­
mia de combustível), são ou­
tras inovações.

projeto, iniciado há seis 
anos, exigiu investimento de 1 
bilhão de dólares. Prevê a 
construção de uma fábrica era 
Dridgend, Inglaterra e a refor­
mulação total da fábrica de 
Rouge, em Detroit, nas quais 
serão instalados os mais mo­
dernos equipamentos. O volu­
me inicial de produção é de 1 
milhão de unidades por ano, 
nas versões de 1.100, 1.300 e 
1.600 cm' de cilidrada.

Este é o novo motor que a Ford vai lançar

lA A  conhece programa 
da Ford para o álcool

As metas do Proálcool são plena­
mente atingíveis e o Governo vai asse­
gurar a produção de álcool carburante, 
na qualidade e na quantidade necessá­
rias, mesmo que o mercado e o preço 
internacionais do açúcar sejam mais 
compensadores. Essa é a posição do sr. 
Hugo de Almeida, presidente do lAA - 
Instituto do Açúcar e do Álcool - ma­
nifestada durante a recente visita que 
fez á Ford Brasil, em São Bernardo do 
Campo, quando conheceu os planos da 
empresa e o atual estágio de desenvol­
vimento dos veículos Ford movidos a 
álcool.

Ao considerar de grande impor­
tância para a agilização do Programa 
Nacional do Álcool a troca de informa­
ções entre a indústria automohilística 
e o Governo, o presidente do lAA afir­
mou que pretende aproveitar a inicia­
tiva da Ford, de convidá-lo para uma 
visita, para iniciar uma série de con­
tatos com empresários do setor auto­
motivo. Para a Ford, a visita do sr. 
Hugo Almeida representou uma nova 
oportunidade de mostrar seus planos

aos responsáveis pela implantação dos 
veículos a álcool no Brasil.

O presidente do lAA informou que 
a produção de álcool carburante está 
adequada á meta de produção de veí­
culos, estabelecida entre o Governo e a 
indústria automobilística, e revelou 
que, com o objetivo de uniformizar a 
qualidade do combustível, o Instituto 
do Açúcar e do Álcool elaborou rigoro­
so sistema de controle, já em implan­
tação em todo o território nacional.

Depois de inspecionar os laborató­
rios avançadas do Centro de Pesquisas 
e Engenharia, o sr. Hugo de Almeida 
considerou significativo o nível tecno­
lógico dos veículos Ford movidos a ál­
cool e positivas as providências que a 
empresa adotou para adequar a sua li­
nha de produção à demanda do merca­
do. Acompanhado pelo presidente da 
Ford, Lindsey Halstead, o presidente 
do lAA conheceu, também, a fábrica 
de tratores, onde a Ford desenvolve 
programa de conversão de motores die- 
sel para o uso do álcool, nos modelos 
4600 e 6600.

Este é um dos primeiros carros da Ford movido a álcool

m m m o M  A ic o m .

J ^ ê lh M ^ m h é m ^ ^  com motor movuío a a t ^
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BOTAUTO

Há exatamente quatro 
meses atrás, no dia 27 de 
março, falava-se em futebol 
aqui em João Pessoa com 
muito mais entusiasmo, 
com muito mais animação, 
pois o Botafogo, o legitimo 
representante da Paraíba 
no Campeonato Brasileiro, 
jogaria contra o Mixto de 
Cuiabá, no Estádio Almei- 
dâo, precisando apenas de 
um empate para classificar- 
se na Taça de Ouro.

Naquela época, o Bota­
fogo tinha um time entrosa­
do, motivado e embalado e 
vinha de resultados sur­
preendentes no certame 
promovido pela Confedera­
ção Brasileira de Futebol, 
vencendo o Flamengo e In­
ternacional ambos por 2x1, 
no Maracanã e Almeidão, 
respectivamente.

Naquela época, o Bota­
fogo era assunto obrigatório 
na boca de todo pessoense e, 
por isso mesmo, foram 
quebrados recordes de 
público e de renda no nosso 
Estado duas vezes em me­
nos de uma semana.

Porém como diz o dita­
do, “alegria de pobre dura 
pouco” . E o Botafogo, ape­
sar de ser um privilegiado 
em termos de torcidas no 
futebol do Nordeste, não 
teve a necessária tranquili­
dade para se manter naque­
la invejável posição. Por is­
so, hoje à tarde, no Estádio 
Almeidão, quando o time 
entrar em campo para en­
frentar 0 Auto Esporte, nem 
um décimo daquela torcida 
que costumava comparecer 
em massa nos dias de jogos, 
se fárá presente.

É lamentável que, por 
descuido dos seus dirigen­
tes, o Botafogo tenha decai- 
do tanto, não existindo nem 
condições da Imprensa pe­
dir 0 comparecimento da 
torcida, pois os botafoguen- 
ses já provaram que não 
acreditaili mais na palavra 
dos homens que dirigem o 
time da estrela solitária.

Exagero? Não, claro 
que não. Basta dar uma Iha- 
da na estatística do Cam­
peonato Paraibano de 80, 
onde o Bota está na segunda 
posição do grupo “ B” , com 
3 pontos a menos do que o 
lider Nacional de Patos e, 
em termos de arrecadação, 
também está “ mal das per­
nas” .

Seria cômico, 'se não 
fosse trágico, mas, em ape­
nas uma partida, arrecadou 
mais no modesto Silvio Por­
to, em Guarabira, do que 
em quatro jogos realizados 
em João Pessoa.

PAULO NETO
O Departamento de Ár­

bitros da Federação Parai­
bana de Futebol deve ter 
gostado da atuação de José 
Paulo Neto no jogo Botafo­
go e Santos, semana passa­
da, pelo Campeonato, e re­
petiu a dose para hoje, 
indicando-o novamente 
para o Botauto. Os botafo- 
guenses não gostaram, di­
zendo, entre outras coisas, 
que “ eles não têm imagina­
ção” .

MEDALHAS
Já era esperado o fra­

casso do Brasil nos Jogos 
Olímpicos de Moscou. Afi­
nal, não temos nenhuma 
tradição nesta competição 
e, desde que ela existe, os 
brasileiros só conseguiram 
20 medalhas, incluindo às 2 
de bronze conquistadas este 
ano. Herói, mesmo, só tive­
mos um. Memar Ferreira 
da Silva, bicampeão Olím­
pico no salto triplo, um ver­
dadeiro fenômeno do atle­
tismo brasileiro.

HO JE NO ALMEIDÃO, O 
PRIMEIRO BOTAUTO

Pela primeira vez em 1980, Botafogo e Auto Es­
porte, os dois maiores clubes de João Pessoa, estarão 
se defrontando, jogo válido pelo Campeonato Parai­
bano desta temporada, a ser disputado no Estádio 
José Américo de Almeida Filho.

O Botafogo é o segundo colocado do grupo B do 
Campeonato, com apenas 3 pontos ganhos, frutos de 
um empate com o Guarabira e uma pálida vitória 
sobre o Santos. A mesma coisa acontece com o Auto, 
que divide a segunda posição do grupo A, com 4 pon­
tos ganhos, ao lado do Treze.

José Paulo Neto dirigirá o “ Botauto” , auxiliado 
por José Everaldo e Ivanildo Enéias, tendo em Zaca­
rias Virginio 0 árbitro reserva.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Hélio, Gerailton, João Carlos, 

Deca, e Da Costa; Nélson Chinês e Magno; Jangada, 
Dão e Hélio Alagoano.

AUTO ESPORTE -  Dorgival, Batista, Da Silva 
(ou Santana), Nascimento e Fernando Camutanga; 
Neto, Erival e Jouber; Alberto, Jaelson e Vandinho.

Jouber: esperança 
de gols no jogão 
contra o Botafogo

A grande novidade no time do Auto Esporte 
para o jogo com o Botafogo, hoje, no Almeidão, será 
a presença do atacante Jouber, que foi do Clube 
Náutico Capibajribe do Recife, e chegou no meio da 
semana, regularizando inclusive, sua situação para 
enfrentar os botafoguenses.

Os salários de Jouber serão pagos pelo ex- 
presidente João Máximo Malheiros e ele ocupará o 
lugar de Ronaldo, atuando como ponta de lança.

Enquanto isso, o zagueiro Nascimento surge 
como uma dúvida para o treinador José Lima. Ele 
está com o tornozelo bastante inchado e pode ser 
i^bstituido por Santana, que seria deslocado para 
a lateral esquerda, passando Fernando Camutanga 
para o meio da zaga. Da Silva fará um teste nas ves- 
tiárias.

Vandinho diz que tem muito futebol para jogar e Da Silva garante segurar o ataque do Botafogo ^
^  1  • Dirigentes pedem
(jrC ilO C L ItieC L Ç illyC L tfip U ietIS e apoio da torcida

hoje no clássicoCAMPINA GRANDE (Sucursal) 
-  O clássico que será disputado hoje, 
no Estádio Governador Ernani Sátyro 
(O Amigão), entre Treze e Campinen- 
sê, tem tudo para quebrar os recordes 
de público e de renda no Campeonato 
Paraibano de 1980, pois as duas agre­
miações estão muito bem colocadas no 
certame promovido pela Federação

Paraibana de Futebol, aumentando 
ainda mais a expectativa de suas torci­
das.

O Campinense é o lider do grupo 
A, com 8 pontos ganhos, mas tem três 
jogos a mais que o Treze e já perdeu 
sua invencibilidade, sendo derrotado 
pelo Nacional de Patos por 2x1.

Por sua vez, o Tieze aparece na s^un-

3a posição, mas, em compensação é o 
único invicto até agora no certame, 
com 2 jogos e duas vitórias sobre Na­
cional de Patos e Guarabira.

A FPF indicou José Marinho para 
dirigir o encontro, auxiliado lateral­
mente por José Clizaldo e José Frazâo, 
tendo em Evaldo Amorim o árbitro re­
serva.

Guarabira x Naça na preliminar
Fazendo a preliminar do clássico 

de Campina Grande, jogarão hoje no 
Amigão as equipes do Guarabira e do 
Nacional de Cabedelo, que buscarão 
uma reabilitação no certame da Fede­
ração Paraibana de Futebol,

Jordão Moreira foi o árbitro indi­

cado pelo diretor do Departamento de 
Arbitro da FPF; Benedito Honório, 
para a direção do encontro, com ban- 
deirinhas de Eduardo Guerra e José 
Bernardino.

EQUIPES
GUARABIRA -  Lula, Zé Preto,

80
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Moscou - Programa de hoje nos Jogos Olímpi­
cos em horário de Brasília:
ATLETISMO
05:00 - Classificação disco - homens.
05:30 - Classificação 200 metros - homens. 
Classificação salto á distância - homens.
06:30 - Classificação 400 metros - homens.
12:00 - Semifinais 110 metros obstáculos - homens. 
12:15 - Final de dardo - homens.
12:25 - Classificação 100 metros obstáculos - mu-, 
lheres
13:10 - Final 800 metros - mulheres
13:15 - Quartas de final 200 metros - mulheres
14:00 - Final 110 metros obstáculos - homens.
14:15 - Semifinais 400 metros - mulheres
14:35 - Final 10.000 metros
REMO
(todas provas masculinas)
05:10 Final quatro com
05:40 - Final par com remos curtos
04:10 - Final par sem
04:40 - Final scull individual
07:10 - Final par com
07:40 - Final quatro sem
08:10 - Final quatro remos curtos
08:40 - Final oito remos
BASQUETEBOL
06:00 - Semifinais - homens
08:00 - Semifinais - mulheres
13:00 - Semifinais - homens
15:15 - Semifinais - homens
BOXE
07:00 - Lutas preliminares 
13:00 - Lutas preliminares 
EQUITAÇÃO
09:(X) - Final prova de três dias’ - saltos 
ESGRIMA
04:00 - Preliminares espada individual - homens.
Florte por equipes - mulheres
14:00 - Final Florte por equipes - mulheres

FUTEBOL

13:00 - Quatro partidas de quartos de final 

HANDEBOL
12:00 - Preliminares - homens 
13:00 - Preliminares - homens 
14:00 - Preliminares - homens

PESOS
09:00 - Categoria de 89 quilos 
14:00 - Final categoria de 89 quilos
HOCKEY
08:00 - Partida preliminar - mulheres 
09:45 - Partida preliminar - mulheres 
12:00 - Partida preliminar - mulheres 
JUDO
05:00 - Preliminares de 95 e mais de 95 quilos 
14:00 - Finais de 95 e mais de 95 quilos 
LUTA LIVRE
05:00 - Preliminares em 48, 62 e 89 quilos 
13:00 - Preliminares em 48, 62 e 89 quilos 
NATAÇÃO
05:00 - Séries de 200 metros costa - mulheres. Sé­
ries 400 metros estilos Combinados - homens. Sé­
ries 400 metros revezamento estilo livre - mulheres 
13:30 - Final 800 metros estilo livre - mulheres. Fi­
nal 400 metros estilos combinados - homens. Final 
200 metros costa - mulheres. Final 100 metros esti­
lo livre - homens. Final 400 metros revezamento 
estilo livre - mulheres.
SALTOS ORNAMENTAIS
05:30 - Classificação plataforma - homens
12:36 - Classificação plataforma - homens
VOLEIBOL
12:30 - Semifinais - mulheres 
14:30 - Semifinais - mulheres 
lATISMO
07:00 - Quinta corrida.

Lilito, Guri e Paulinho; Sandoval, Gil 
Silva e Da Silva; Gilson, Mima e Fran-
Çâ,

NACIONAL-C -  Félix, Lúcio, 
Flávio, Chega Mais e Edmilson; Cló- 
vis, Caio e Ramos; Jarbas, Didido e 
Carina.

Arrecadação 
poderá ser 
novo recorde

Campina Grande (Sucursal) 
- A movimentação nesta cidade 
para o clássico de hoje, entre os 
dois grandes rivais do futebol pa­
raibano, Treze e Campinense, é 
muito grande e os dirigentes cal­
culam que a arrecadação poderá 
superar a casa de 1 milhão de 
cruzeiros, sobretudo que as duas 
equipes realizam uma boa cam­
panha no Campeonato Estadual 
e têm tudo para proporcionar um 
bom espetáculo, no Amigão. O 
presidente José Aurino, do Cam-

[)inense, disse que em jogos va- 
endo dois pontos, o rubro-negro 

sempre leva vantagem e que ago­
ra, 0 time cartola além de ter um 
plantei muito superior ao Galo, é 
mais aguerrido nestes momentos, 
“porém, acredito que tudo será 
decidido nos 90 minutos. Tenho 
certeza que colheremos mais uma 
vitória” . O treinador Zezinho 
Ibiapino concorda com Aurino, 
mas pede humildade aos seus jo­
gadores e diz “ que clássico não 
existe favorito. Portanto todos os 
dois entram com as mesmas 
chances na partida e vencerá 
aquele que souber aproveitar as 
oportunidades no âecorrer da 
partida” . Já o presidente do Tre­
ze, Mariano Vílarim não vê esse 
favoritismo todo do Campinense 
e vai mais além: “ vamos ganhar 
esse clássico de qualquer manei­
ra, pois nossa equipe é melhor e 
vamos provar isto” . O treinador 
Jálber de Carvalho acredita que o 
jogo deve ser muito bom e acredi­
ta que tanto o Treze como o 
rubro-negro têm às mesmas 
chances de vitória” . O Galo tem 
jogadores mais «xperientes e por 
isso vai ganhar o joga” .

Depois do coletivo realizado sexta-feira à tar­
de, o supervisor José Santos, que continua como téc­
nico interino do Botafogo, definiu totalmente a for­
mação da equipe para o jogo com o Auto Esporte: 
Hélio, Gerailton, João Carlos, Deca e Da Costa; Nel­
son, Chinês e Magno; Jangada, Dão e Hélio Alagoa­
no.

No coeltivo de sexta-feira, o time considerado ti­
tular apresentou bom entrosamento, mas empatou 
em 2x2 com o quadro suplente. Ontem, as atividades 
foram encerradas com uma recreação e, à noite, os 
jogadores se apresetaram no Hotel Bela Vista para o 
regime de concentração.

-  Faço um apelo aos torcedores do Botafogo 
para que compareçam no jogo deste domingo, uma 
vez que estamos precisando mesmo do apoio de to­
dos (implorou o presidente Álvaro Magliano).

Santos enfrenta o 
Santa Cruz apenas 
cumprindo tabela

Nun jogo que servirá apenas para cumprir a ta­
bela, pois as duas equipes estão sem as mínimas 
condições de chegarem à classificação para o Qua- 
drangular Decisivo do primeiro turno. Santos e San­
ta Cruz de Santa Rita atuam hoje à tarde, no Está­
dio José Américo de Almeida Filho, na preliminar do 
clássico que envolve Botafogo e Auto Esporte.

Na direção do encontro, estará Ivan Fernandes, 
auxiliado lateralmente por Hélio Galiza e Nilvan 
Araújo.

SANTOS -  Carlinhos, Toinho, Zuza, Dimas e 
Josivaldo; Zé Rui, Vuca e Wagner; Pedro Mariano,- 
Toinheira e Robson.

SANTA CRUZ -  Geraldo, Café, Maurício, 
Mimi è Ailton; Eloneide, Bebé e Jacy; Ademir. Ca­
reca e Náu.

Álvaro agradece a 
Rádio Tabajara e 
destaca incentivo

Com um churrasco oferecido à torcida, o Bota­
fogo inaugura hoje pela manhã o bloco de alojamen­
to da Concentração da Maravilha do Contorno cons­
truída com os rdcursos da promoção Super Botinha, 
prometendo para o dia 28 de setembro, data de ani­
versário do clube, a abertura completa de toda obra, 
inclusive o campo de treinamento, cujo plantio do 
gramado já foi iniciado.

O presidente do clube, deputado Ál\(aro convida 
toda a torcida e aproveitou a oportunidade para fa­
zer um agradecimento público:

-  Estamos inaugurando a concentração da Ma­
ravilha do Contorno, mais especificamente o seu 
bloco de alojamento, graças a uma iniciativa do nos­
so vice-presidente, Carlos Rangel, juntamente com a 
valiosa equipe de esportes da Rádio Tabajara. Atra­
vés de u'mã Campanha popular, conseguimos doa­
ções de todo o material necessário para a instalação 
dos nossos jogadores. Sinceramente, não tenho pala­
vras para agradecer.



r

José
Severino, 
o homem 
do dedo 
verde

Quem passa na rua Feliciano 
Dourado, avenida paralela 

à Beira Rio, pouco vai notar um 
pequeno chalé verde, cuidadosa­
mente cercado de papoulas ver­
melhas, podadas um pouco aci­
ma da altura do muro, que lhe 
confere um ar singelo e despreo­
cupado.

A casa é simples, extrema­
mente limpa e cuidada. Na sala 
de poucos móveis o gato angorá 
dorme preguiçosamente no sofá 
enquanto d. Dulce prepara o al­
moço lá na cozinha. Uma ou ou­
tra flor de Tulipa africana re­
pousa no chão. Há brisa fresca 
envolvendo a tudo e cheiro de 
oxigênio puro no ar.

Nesse pequeno grande mun­
do verde e acolhedor mora José 
Severino da Silva, qm  homem 
de 56 anos, simples, porém, inte­
ligente e que há 42 anos lida com 
plantas.

“ Nasci na cidade de Foci­
nhos e desde muito cedo me de- 
diquei às plantas. Meu primeiro 
emprego foi de jardineiro. As 
pessoas me procuravam muito 
para cuidar de jardins. Lembro 
que meu trabalho era muito re­
quisitado porque era feito com 
amor e muita dedicação. Depois, 
trabalhei no Ministério da Agri­
cultura, em Campina Grande, 
com o dr. Lauro Xavier. Traba­
lhei ainda no Acordo Florestal 
de Pernambuco, de onde fui 
transferido para a Paraíba e 
aqui fiquei até me aposentar” .

Toda a grande área destina­
da ao cultivo de plantas, anexa a 
casa de seu José e que ele deu o 
nome de Chácara Beira Rio, está 
dividida em alas. Muito mais

parecidas com jardins de inver­
no essas alas abrigam plantas 
das mais variadas famílias, e, 
em cada uma delas, predomi­
nam condições ambientais como 
sejam: lum inosidade, calor, 
umidade, etc., que satisfaçam as 
exigências de cada espécie. A á- 
gua usada nas regas é de poço. 
“ Mandei cavar um poço porque 
a água tratada que bebemos é 
desaconselhável às plantas. 
Quando não se tem água de poço 
ou de chuva é preferível deixar a 
água da torneira de um dia para 
o outro, em lugar reservado, 
onde ela amanheça fria e para­
da” , - explica ele.

SAMAMBAIAS
Há uma variedade enorme 

de sarnambaias que pendem do 
teto. Dispostas umas sobre as 
outras essas plantas vão soltan­
do sementes nos xaxins e cestas, 
que acabam por germinarem for­
mando verdadeiros arranjos na­

turais de espécies as mais diver­
sas. Uma cesta de aproximada­
mente Im 50 de raio contém 
uma Asplênia Esplendorosa. É 
talvez uma das espécies mais 
lindas ali existente, que seu José 
avalia em 30 mil cruzeiros mas 
diz não vender por dinheiro ne­
nhum pois sua realização não es­
tá em “ pegar um bom dinheiro” 
mas na conquista de poder mos­
trar um dos mais belos exem­
plares cultivados por ele.

Uma outra cesta, também 
muito grande, exibe uma Jamai­
ca gigante. Suas folhas que che­
gam a quase um metro de com­
primento deleitam qualquer 
comprador sensível. Junto às 
avenças e samambaias choronas, 
com folhas que quase tocam o 
chão, estendem-se variedades de 
peperômias, dracenas, philoden- 
dro, e bromeliáceas, todas dis­
postas em bancadas, numa pe- 
feita harmonia de cores e beleza

Percorrendo todas as divi 
sões vamos encontrar crotons, 
marantas, colonéas etc. As sa­
mambaias chifre-de-veado, ra­
ras e de difícil cultivo pois sua 
cultura requer cuidados espe­
ciais. Ainda as cestas de Saia- 
de-cigana, completamente to­
madas por folhas que se abrem 
como pequenos leques. As drace­
nas, violetas e uma enormidade 
de begônias coloridas oferece ao 
visitante um espetáculo raro de 
sensibilidade e bom gosto.

ENXERTOS
Mas a preferência mesmo 

de seu José é pelas papoulas 
onde através de enxertos já con­
seguiu colocar atré 27 cores dife­
rentes num mesmo pé.

“ Comecei à fazer enxertos 
com muita dificuldade pois nin-

Outro exemplar de samambaia. O 
xaxim foi totalmente tomado pela 
planta

O trabalho de enxerto requer ex­
periência e habilidade

Texto
de
Wilma
Vanda

***

guém me ensinou. Sei que a téc­
nica já existia mas nunca estu­
dei. Tudo quanto consegui foi 
através de esforços meus, de mui­
tas horas de dedicação e naciên-it' j *
cia. Uma grande alegria? Todos 
os I dias são felizes para mim. 
Eu me realizo diariamente ao vi­
ver em contato com todo esse 
verde que está ai e que eu plan­
tei, reproduzí ou transformei. 
Precisa alegria maior?” .

Um outro processo de repro­
dução realizado por seu José é o 
da Alporquia que consiste em fa­
zer nascer raizes em galhos ain­
da unidos à planta, com musgo. 
Ao enraizar, o galho passará a ser 
uma outra planla, podendo ser 
retirado sem o risco de que possa 
morrer.

Além das plantas a Granja 
Beira Rio possui pássaros e um 
aquário, com peixe elétrico para 
entreter as crianças que ainda 
não entendem de verde. O visi­
tante adulto, naturalmente es­
quecerá o peixe pois as ninféias, 
brancas, roxas e vermelhas fa­
zem do aquário sua atração 
maior.

ESTUFAS

As estufas constituem um 
recurso muito eficaz para a ma­
nutenção, reprodução e desen­
volvimento de mudas ou para o 
cultivo de espécies que não se 
adaptam às condições climáti­
cas do local do plantio. Geral­
mente com aparência de uma ca­
sa, cujas paredes são construídas 
parcial ou totalmente com mate­
rial translúcido, as estufas são 
fundamentais à cultura das 
plantas. Nos viveiros de seu Jo­
sé, as estufas seguem um proces­
so artesanal onde a matéria- 
prima empregada é toda forneci­
da pela netureza, (palhas de cô- 
co, árvores para sombrear, esta­
cas, trepadeiras, etc), que suas 
mãos transformam num misto 
de carinho e perfeição em recan­
tos que mais parecem pedaços 
de natureza.

Fotos
de
David

Dezenas de sementeiras já 
brotaram nas estufas. Inúmeras 
plantinhas estão resguardadas 
do vento, da chuva forte ou do 
sol que pode acabar, em alguns 
minutos, todo trabalho que le­
vou meses para vingar. Depen­
dendo do desenvolvimento de 
cada espécie, dentre um ou três 
meses, os brotos serão trans­
plantados e as mudas já estarão 
prontas e expostas à venda. Os 
preços variam de 50 a 500 cruzei­
ros e o comprador sairá-com to­
das as informações necessárias 
com relação à regas, reprodução 
e adubação da terra.

CRENDICES E MITOS

Muita gente acredita que 
determinadas plantas possuem 
poderes, evitam olho-mau, como 
é o caso de comigo-ninguém- 
pode; atrazam a família (sa­
mambaias dentro de casa); pro­
vocam a sepapração de casais, 
(brilhantina); casam as moças 
(Flor de Santo Antônio), etc. 
Para seu José as plantas não fa­
zem mal a ninguém: “ Elas só 
embelezam a vida da gente. Ne­
nhuma planta dà azar. Assim 
como nenhuma outra tira a sorte 
da gente. O que cura azar, que é 
uma doença espiritual, é a ora­
ção, a fé, a confiança em si. Ago­
ra o que existe são plantas vene­
nosas” .

Com relação à “ olhado”  ex­
plicou que não é propriamente 
“ olhado ”  mas uma certa ener­
gia que determinadas pessoas 
possuem e qüe emitidas sobre 
plantas sensíveis pode reaímen- 
te matá-las ou atrazá-las pôr de­
terminado tempo. Ele explicou 
que por duas vezes já foi vitima 
de “ olho-mau” .

Convivendo e amando 24 
horas por dia as suas plantas, 
José Severino da Silva não gosta 
de sair de casa. Ausenta-se ape­
nas o necessário para comprar 
arame, ferro e adubo, pois ainda 
fabrica suporte paras jarros e 
cestas em sua granja. Prefere seu 
trabalho de artesão, em seu 
mundo verde, totalmente verde. 
Ora plantando, podando, mistu­
rando cores ou transformando a 
natureza ele segue assim, como 
se fora o homem do dedo verde.

Begônias, das sementeiras aos 
vasos, um espetáculo de cor e beleza

José Severino, uma vida cheia d(S verde, esperança e alegria


